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Mxto-feira

\

1 • Omndé comido pala Ime-
. dista realização da reforma

agrária, antecedida da lm-
présqtndlwt emenda cons*
tituctonsi. terá togar ttàa

. «cadarbu do Palácio Tira-
dentes, sexta-ftlra-às 10 bo-
»a A manifestação é pro-movida pela Frente de Mo-
Wllzação Fcpular. que con*
grega o COT, a» organiza-
çdm camponesas, as entlda-
des estudantis e os pátrio-tas e democratas.'

B Intensa a preparado
para o ato; que será prece-dldo de várias concentra-
çles em diverso» bairro» da
Ouanabara. .

Aa 11,10 horas partirá de
Duque de Caxias o Trem
das Reformas, comandado
pelos ferroviários da Leo-

. poldlna. A composição fará
pavadaa em todas as esta-cões entre Caxias e Barão
de Maná, recolhendo o» pa-triotas que quitarem vir ao
comido. Da estação da Leo-
poldlna ao Palácio Tlraden-
tes o» passageiros do Trem
das Reformas rirão em gl-
gantçsca passeata i

Por sua vez os trabalha-
dores da orla maritima reu
nlr-êé-lo também por vi
das 16 horas na praça Bar*-
mente, de onde Igualmente
em:> passeata- rumarão parao lotai, dó comido, i . •

Compadecerão inúmeros
componentes da Frente Par-
lamentar Nacionalista, os
deputado» LèonU! Brifola e
Bérgió Magalh|ta'. eetarão
*itrao?.óradçita#i'.f' .':¦V-í-'• ¦ •A-'*V'¦¦¦••'«¦'ji ,-£4. ..•. v.

CNTI tstá
com

; O presidente da Con*
fèuétfiçao iNáfíOiiai. dos
Trabaiuãdorea na inuús-
tria declarou que eaaa po*
tieiosa entidaae esta ín*
tetialmeiiíe ao lado do
Comando Geral elos *i'ra-
balhadores. Logo depois
classificava de «intritan-
té e divisíonista» o asses-
sor sindical da Presiden-
cia da Kepúbhca, que es-
ti «liderando» n> forma*
çao de lima segunda «cen*
trai» sindical. «A CN1.
não tomara çonhecimen-
to de tal «central», da
«piai participarão sòmen-
te elementos ultrapassa*
dos» — afirmou. <Pági*
na 3).

Açúcar
aCr$103
é assalto

Usando a velha diante-
gem de condicionar o pa-
gamento de legitimas
conquistas dos trabalha*
dores ao atendimento de
sua.incontrolável gana de
exploradores, os usinei-
ros conseguiram do lio-
vêrno um aumento. aob
tpdos os títulos imperdoá-
vel rto preço do açúcar,
cobrado agora a 108 cru-
xeivos o quilo.

Mostrando a falência
dos argumentos aumen-
tistas dos chamados pro-
dutoies' e' denunciando
«macétes» e artimanhas
de que se utilizam para
o trabalho (fácü) de
«convencer» o Governo de
atender-lhes, publicamos
na 8' página completa re-
portagem. reveladora do
caráter de rapina dos se*
nhores do açúcar.
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Aa dificuldades que o
Pais atravessa tornam*
se cada vez maiores. Pio*
ram, a rada dia que pas*
sa. a» condições de vida
de noaao povo. A cares-
tia nio tem freios, su*
b i n d o desabnladanwnl.o
oa preços, como ocorreu
eMa semana com o açu*
cai. que passou de 51
cruzeiros (preço da t*
bela) para 103. As ativf.
dades comerciais e indna*
Iriais se restringem. A
Confederação Nacional
da Indústria diz qne n
situação é dramittea. Quo
fazer, para modificar ea*
sa situação? Uma nova
política e um novo go*
vêrno — eis o caminho.
(Leia oditorial. na .1» pá*
gina).

Trabalhador
tterovt
história - \: r

O caráter nocivo u&
Aliança para o Progres*
ao foi denunciado pelo
ministro Almino Afonso
(foto) na palautra-relató.
rio que fêz térça^oira
passada na aedo -da CW?,

mam uatni *

Padre Alípio
O ainda ministro da Guerra, general Amauri

Kruel, pediu ao minisiro tia Justiça que dè pressa ao
processo'de expulsão do Pais do padre Alípio de. 1- rei-
tas. O sacerdote, segundo KruçU é indesejável no
lliasil porque Tinlia pregando aièlòima agrária no' Nordester;;;^]j '¦¦¦_¦¦ ' ¦¦¦'• -.'¦ ".¦¦ • ¦¦; ' ¦' ' •?'':

Náo'se sabe airida que.atitude,tomou ou pretendetomar o ministro João i.langaiieiia em lace dessa
insólita iiiicvpfclação. Todavia, não se, pôde esperar
cie s. cia. iSeiiábümaresposta em que, além de justi*i icar' a campanha, democrática realizada pelo padre.Alípio, faça verão ministro da Guerra que se existe,
nesse processo maça rtista, algum criminoso '¦ i preci-samente o general Amauri Kruel, passível por isso de
ser punido. .' _-_^;..:.'.;: ..:y.."/-, «Hfíj âfr?i:•línrrfiíinoiiV lugar, seria ttto abuso de poderuma autoridade qualquer prender ura cidadão: pelo.fato de fazer propaganda da reforma agrária e de-
fender as reivindicações das massas camponesas es-
poliadaa. J em segundo lugar, «sse abuso se torna
ainda maior quando praticado pdr uma autoridade
que interfere em problemas estranhos i sua alçada.
É exatamente o que ae verifica nesse vergonhoso
inquérito militar contra um sacerdote católico. 0 ge-neral Kruel não tem competência para determinar
n prisão de um cidadão que nada tem a ver copi a
disciplina militar. Praticou umi exorbitância da po-der, interferindo na esfera do Ministério da Justiça.
Por ter cometido uma dupla ilegalidade, Kruejé
qne fâHffiájm^

Uni
caminho
nefasto

Dé Quem o Crime?
O tráfego na rodovia

Rlo-S. Paulo caju,, nes-dota• 'ííltimos. meses, de "25% 
,'ifta

Rlo-Bahla, cnde.á pavimen-ta cão . autorizava, prever-w"¦. ;iim aumento do ;tri,*fègai,'ré-
. gjstrou-íe queda ,". n*-amaior. Os< Índices da pro-caução . industria,!, medidos

.pelos instrumentos disppnl-
. veis. rève2aáii^.igualmente.:

fr» quedas. . ccmprpêiiSIVel queassini. sela: ¦ se. d,lmin'ui o
movimento de -Vendas,/ dl-

. minuein a produção e,, con-
/ .> fluentemente: o.iiUispm-r

te. 
'•...',";....::: 
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.' São indicieis claros dos W-¦ mos que estão sendo Iniprés-
.sos à economia naclphal,

Não constituem, novidades.' Na Argentina e. em alguns
outros, paises também foi

vaáíim..E hò}e estão no.qúe1- ee. sabe. A mesma política,
aplicada., em. condições'se-
melhanté^, produz frutos se-
melhantes. Por isso é- que.quando ae afirma que a po-lítica do FMrraplieada pelo
Ministério da Fazenda, éae-
íasta.para o Pais, é a,uér-

; dade que. está sendo eajues-- ta. Aos que, 4e boa fé, ainda-, duvidavam disto, ai est|ò os
primeiros resultados,, aos

...quais deverão seguir-se ^òu-tros. a* o caminho nio- fôr
barrado Imediatamente. •

Deseja a VARIG, segundo noticiam
os jornais, demitir o comandante Paulo
de .Mello Bastos. Por que deseja? Por
que é um piloto incompetente? Por, que.
no exercício de suas funções, dá-se á
prática de atos fraudulentos, a que ha-
bituàlmente se associa a atividade de
companhias de aviação? Por- haver co-
metido algum ato de indisciplina no
serviço? Nada disso. Muito pelo con-
trárie, o comandante Mello Bastos é
unanimemente apontado como um mo-
dêlo de profissional competente, de
funcionário plenamente Idôneo, em to-
dos os sentidos. Per que, então, dese-
ja a VARIG demiti-lo? Simplesmente
porque, num programa dé televisão, fa-
lando nn aua qualidade de líder nacio-'
nal de todos os aeronautas, emitiu opi-'
nião caracterizando a responsabilidade
daa companhias de.aviação, na trágica
seqüência M desastres que têm ocor-
rido no Brasil. Èssc o grave crime pelo

qual. segundo a VARIG, deve pagar o
comandante.

Mas, se essa é a opinião .a VARIG,
muito outra é a dos aeronautas e da
qual partilha. a quase toiklidade da
opinião pública, (rime haveçia, isto sim,
se a VARIG levasse a efeito^ sua amea*
ça, atingindo um profissional compe-
tente que apenas disse a verdade para
que,não continuem caindo os aviões e,
impunemente, ceifando vidas em mas-
sa. Crime haveria, ainda mais, e con-
tra expressa disposição legal, se pude»-
se ser demitido üm líder sindical no
exercício de vários cargos para os quais
foi eleito pela vontade dos seus com-
panheiros. Mas, nem' oa aeronautas,
nem os trabalhadores, em geral, dos
quais o comandante Bastos é tanibên.
líder, comn um dos dirigentes do CGT.
permitirão que a arbitrariedade seja
consumada. . têm meios'paia fazer
prevalecer sua vontade que é a mesma
da esmagadora maioria da população.
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adorea. «Pouco tenho n
dizer-lhes ,-,, afirmou o
minÍNtru do Trabalho —
pois em Bogoti pouco on
nada se fêz.» ContoMS
de trabalhadores e lido.
rea sindicais acompanha*
ram a exposição do re-
presentante pet chiste,
que no encerramen*
to afirmou que «a hiato*
ria da emancipação do
Brasil está sendo escrita
nas assembléias sindicais
e nas reuniões de traba*
lhadores». (Página 2)

Polícia
prefere
estudantes
Um saldo de sete estadão

te» ferido», um deles a bala,eia o Resultado da últimaInvestida da policia de La*cerda e Borer contra a ju*ventude — que eles odeiam:
os jovens, de natural, sioinimigos da opressão e daintolerância.

O massacre, desta feita su-
portou-o o corpo de alunos
da Escola Técnica Nacional,
quando exigia com uma ma-
nlfestaçáo de rua a recolo-cação do sinal luminoso
fronteiriço à escola, cuja re-tirada jà cuítou aos Jovenso atropelamento de tres co-legas. (Página 6).

A fúria dos policiais foi ade sempre. Sempre que agri-
dem estudantes e menores,
já que. não é a caça aos as-
saltantes o que caracteriza
propriamente a policia de
Lacerda ...

A. Callado
e o Teatro
Brasileiro

O segundo depoimento
da série com que MK pro*
cura traduzir a realidade
do teatro brasileiro.enfo-
cada pelos nomes mais
expressivos da nossa dra*
matui gia é o de Antônio
Callado. O autor de «Pe-
dro Mico» analisa (.V1 pá-
gina) o panorama teatral
e opina sobre o compor*
lamento do artista no
país subdcsenvolvi-
rto. «Teatro não é comi-
cio» — afirma Callado.
para quem a direita hoje
é incapaz de realizar arte.
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Ti
tratamento e repousaram

TfsKOMANDO

Mas explorações petrolíferas da IV-
tárla, mais de 130 torres, num ralo is SI
quilômetros, obedecem ao talecooundo
lnstalsdo »m um dos pontos de cootde-
nação. Os pcrceptoree eletrônicos «viam
ao posto de comendo dados sobre a quan*
tidade o a quslltíade do petróleo, qual-
quer aumento ou redução da extração
de combustível e dá mformaoots sôbre
avarias. Obedecendo ao comando de uma
máquina computado» «te reação rápida,
o coordenador controla os oleodutos, evita
perdas e racionaliza o trabalho,

BNIRCIA CtfSCE

Nos três primeiros meses deste ano,
a Bulgária produstu 1JN.000.000 kwh
de energia elétrica, oa sejs, quaseseis vêses mais que durante todo o ano
de 1919. Apesar do duro Inverno, o plsnotrimestral foi ultrapassado om mais de 11
milhões de kwh de energia elétriea.

SAÚDE SOCIALISTA

O Estado
rumeno em-
prega quase
10% do seu
BCtjamento pa-
ra gastos com
saúde pública
e previdência
social. Em
1961, havia
na Rumàr.'a
um médico
para cada
grupo do 7in
habita n -
tas. Em 1938
havia 33.763
leitos em hos-
pitais, en-
quanto em
1961 já havia
187.170. Em
1961, 560.000
pessoas foram
submetidas a
sm estações balnrárlas e cllmstérteas.

AÇO PARA O PRIMEIRO LUGAR

A produção metalúrgica na Tchscoe-
lováquia vem aumentando de 8 Tc anual-
mente. Êsse pais está entre os primeiros
do mundo no índice de produção de aço
por habitante. Está previsto atingir em
1970 a produção de 12 milhões dc tone-
ladas de aço, contando com um conslde-
rável aumento dn produção de aços finos.

ESCOLAS PARA TODOS

Há cerca de 155.000 estudantes uni-
versitárlos na Iugoslávia, o dobro do nú-
mero existente em 1996/57, quando era
de 71.852 e oito vezes mais que sm 1988/
89, quando havia cerca de 16.978. Hojt,
há 27.000 estudantes de engenharia,
16.000 de direito,, 20.000 de economia t
16.000 dé belas artes. Antes da guerra,
somente um quarto de estudantes era de
moças. Agora, a proporção aumentou em
favor da mulher: em 1960/61 havia 40.700
moças para 99.874 homens.

ÁTOMOS PARA A PAZ

Transcorre normalmente a ootsstra-

es 
de duas grandes centrais átomo-elé-

cas na URSS: a Kurchatov de Beloiarsk
e a de Novovoronezh. Ma primeira foi
montado um bloco reator com a potência
de 100 mil kw. Os preparativos para que
seja posta em serviço estão sendo ultima-
dos. Quase simultaneamente, será lnau-
gurada a de Novovoronezh, onde tam-
bém existe um bloco reator, com potência
de 210 mil kw.

TRATORES E CHINESES

Ao término
de 1962, eram
e m p r egados
a r agricul-
tura chinesa
siais de cem
mil tratores.
Em compa-
ração com
1957, houve
um aumen-
to de quatro
vezes. Sòmen-
te a irrigação
de terras em-
prega 6 mi-
lhões de cavalos-vapur, incluindo 1,4 ml-
lhões de equipamentos de bombas elétri-
cas. As obras hidráulicas e a distribuição
de adubos aumentaram também consl-
deràvelmente nesse periodo.

EXPORTA A INDÚSTRIA DO BOM

A Polônia se transforma rapidamente
num importante pais exportador de má-
quinas e equipamentos para a indústria
alimentícia. Em 1962, mais de duas mil
máquinas, no valor de 4 milhões de dóla-
res, foram exportadas pelas fábricas per-tencentes ao combinado industrial "Spo-
masz", Os mais importantes itens da ex-
portação constiluiram-se de máquinas
automáticas pura a Indústria do açúcar,
depósitos para vinhos e diversos equipa-
mentos para a industrialização de toma-
tes.

CARVÃO E TÉCNICA

Ma República Democrática Alemã i
extraída a terça parte da produção mun-
dial de carvão. No ano de 1962, foram pro-
duzidos 243 milhões de toneladas, para225 milhões em, 1960 e 137 milhões em
1950. Para o ano de 1965 está prevista a
produção de 273 milhões de toneladas.
Modernas instalações aliviaram o duro
trabalho dos mineiros. Uma ponte trans-
portadora — a maior da Europa — extrai
em cada turno de trabalho de 30 a 40 mil
metros cúbicos, operada por apenas 80
homens,

SODA COREANA
i- •"¦•¦• 

.-'-¦*'¦¦¦¦'¦".
. Em pouco tempo, grande número de

novas fábricas foram construídas na Co-
réia. Em Bongoong de Hamheung, centro
industrial químico do pais, foi construída
uma grande fábrica de soda cáustica, com
capacidade de produção de 50 mU tonela-
das anuais. O novo estabelecimento está
equipado com moderno equipamento, e
utiliza técnica altamente racionalizada.

ÍCtí iV'

Empréstimo Compulsório é Exigência do FMI
O eaiáter anUpopular do

empréstimo compulsório,
cate projeto foi enumlnha-
do ao Oongrssso pelo mlnls-
tro da rasends. foi dsnun*
etado pelo Sindicato dos
ftanUrice da Ouanabara,
qae atribui ao Fundo Mo*
netario Internacional msls
essa Investida contra o povobrasltotfo. Im note dada k

GbUeidade 
os dirigentes

nearios acentuam que o
Oovêrno, obedecendo a ins*
truçõts do FMI, "pretende
bnpor ama política de extor-
sio eontra os qus vivem de
salário, ao invés de taxar
com o smpréstlmo eotnpul*
sório os titulares du gran-
des fortunas, que vivem
semgjto ao largo dêtsss trl-
butos".

Punclonários públicos, ss*
tudantes, trabalhadores ds
todu as categorias também
vão tomar posição contra a
medida proposta pelo mlnls-
tra San Tiago Dantas, com
a realisação de passeatas e
manifestações convocadas
pelo Comando Oeral dos
Trabalhadores e Pacto de
Unidsde e Ação.

DERROTA A VISTA
Trabalhadores sstudan-

Us t parlamentares consl-
deram condenada ao fracas--
so mais assa trama urdida
pelo FMI contra oa qut ti-
vem de salários. A conflan-
eu desses grupos se funda
em que o próprio Oovêrno
está dividido em torno do
assunto, com alguns mlnls*
tros s vários parlamsntaree
Ko ver nistas Inteiramente
contrários à medida. Já foi
divulgado, aliás, o parecerdo ministro Joio Mangabei-
ra, a respeito do emprêstl-
mo compulsório, o no qualo titular da Justiça se ma-
nlfesta expressamente con-
tra «tesa espoliação salarial,
argumentando que o seu ob-
Jetlvo é francamente desu-
mano t Inconstitucional

Na área oposicionista nio
é menor a resistência ao
empréstimo compulsório. O
deputado Bilac Pinto afir-
mou que a bancada udenis*
ta vai sustentar que o tm-
g-éstlmo 

nio poderá ser eo-
rado neste exercício flnan-

ceiro, JA que isso constituiria
atentado à Constituição. O
pensamento da oposição co-
nclde, neste particular, eom

o ponto de vista Io saiais-
tro João ssasafabsira, queafirma qat 'nenhum tribo-
to poderá ser cobrado tm-
te eaerefcto, eela rteeita
está prevista no Orçassento
aprovado em UO".

essa nova derrota do
FMI t dos ministros a Us
vinculados vsi ocorrer Jun-
tamsnto com a aprovação
do teto de" 70% de aumen*
to para o funcionalismo
público, teto Já prática*
mente aceito pelo Oovêrno
e do qual nio mais pode-rá fugir, face à tremenda
pressão que está sofrendo.
Consumados asses aeonte*
cimentes, terá o povo bra*
sileiro conquistado Impor-
tanto vitória sobre os oeto-
res •reacionários do Pais,
denotando o Plano The-
nal e as Imposições do FMI,
ao mesmo tempo em qae oo
barnabés terão assegurados
o Justo aumento que vi-
nham pleiteando.
MOBILIZAÇÃO

.GERAL

Terá inicio amanhã, sex-
ta-felrs, 24, o trabalho ds
mobilização geral contra o
empréstimo compulsório. A
deflagração do movimento
começará com a grande
passeata que o Pacto de
Unidade e Ação, (formado
pelos ferroviários, maritl-
mos, portuários e estivado*
res) realizará pelas ruas do
centro da Ouanabara, pa*ra reeismar 70% ds. su--
mento para os barnabés
mas sem qualquer Ônus pa-
ra os demais trabslhsdo-
res.

Essa manifestação ssrsa-
Usará às 16 horas.

Nesse mesmo dia um co*
miclo convocado pelo Co-
mando Oeral dos Trabs-
lhadores terá lugar nas es-
cadarlas do Palácio Tira-
dentes, antiga Câmara dos
Deputados, e do qual par-ticlpaçáo funcionários pú*micos, estudantes e traba-
lhadores. Êste ato, como os
que serão realizados poste-rlormente, terá como tõnl-
ca o aumento de 70% paraos barnabés mas sem qusl-
quer seque na receita do
povo.

Dezenas de reuniões e ss--emblélu forsm mareadas
para os próximos dias sm
sindicatos e demais entida-

trabalhadores da
e demais Ista*

POR QUE COMBATER
O SAQUE?

Oo acordo com o projstoencaminhado à Câmara ps-
Io ministro Ban Tiago Den-
tas o esapréstlmu eotnpul-
sório atbsnrá todos os quetêm rendimento ou «ali-
rios a partir de 341 mil
crutsires anuais, ou 8.800

«mis, 
pouco mais, por-

to, qae o sslário-minlmo
qat entrou em vigor em
Janeiro último.

A medida é antipática.
Injusta e Impatrlótlea t
nio pode ser Justificada
com o argumento de quese
destina ao pagamento do
aumento de vencimentos do
funcionalismo público.

Os trabalhadores e o po*vo em geral não fazem ob-
Jeçào ao aumento dos bar-
nabos. Muito pelo eontra-
rio. estão participando na
pratica, da esmpanha na-
etonal para que os servido-
res da União recebam um
aumento Justo, na base de
70%, esejsm atendidas nas
demais reivindicações que
formularam ao Oovêrno.

O que não se pode adml-
tir 4 que o grupo governa-
mental ligado ao Fundo
Monetário Internacional re-
corra ao recurso simplista
de dar eom uma mio e to-
mar com a outra, pois na
realidade êsse é o objetl-
tivo do nsttmorto emprés-
Umo compulsório.

A verdade é que o Oo*
vêrno pode melhorar os
vencimentos dos seus fun-
cionárlos sem sacrificar
mais o Já sacrificado povo:
o Oovêrno tem condições de
pagar até mais de 70% de
aumento sos barnabés sem
necessidade de espoliar o
povo «tm geral e ot traba*
lhadores sm particular.

t por Isso que todos de-
vsm combater o emprêstl-
mo compulsório planejado
pelos pintes do FIAT eeuja
execução foi entregue ao
sr. Ban Tiago Dantas.

Como aumentar o fun-
clonallsmo sem recorrer ao
empréstimo?

No dia mesmo em que o
ministro da Fazenda apre-
sentou o "seu" projeto à

Ornara, o pstoMeee asa-
aba Ossar Prlste auÉsennsm.********jr *************** w - ^ ****** ,^*************************a*f.

intotpsiQQdii lan Talam Dta
eeguado lugsr de Im*

us. qae tem nadstii.-
de.tributos, respoasávtl por
uma «meio qat daria para
*ShSTàk»*»lB estala easW em aüaiaWtUààsoanr ires vttss o «fasnsii
da Unlio.

Al está uma das fontes
oade o oovorno poderia
«neonuar os recursos pa-
ra eobrir todos os seusges*
tos.- ¦ ainda ssbraria dl*
nhatro. .....»•«

Umt das fontes, asas nio
a única.

Desejasse o Oovêrno agir
com patriotismo e energia
e logo teria á sua disposição
enormes recursos em dl*
nhelro, eom precisar escor-
citar o povo ou esder is lm*
posições de uma Instituição
estrangeira.

ONDE MORA
O «TUTU»? ""

O dinheiro que fu falta
ao Brasil e que o Governo
quer arrancar do povo. atra-
vês do empréstimo cempui-
sório, está sobrando nas sr-
ess dos exportadores de ca*
fé, está sendo depositado no
exterior pelos benqtitlres. é
remetido pars ot Estados
Unidos, como lucros e ser
viços, pelss empresas lan-
quês squl instaladas-1 tmsor-
vido pelos consórcios Inter*
nacionais que .aviltam os
preços das nossas exporta.
eôes e elevam a tetos insu-
portávris o custo do que lm-
portamos.

Bastaria s moralização
desses setores psra nosso
Pais desplr-se de todos os
seus dramas financeiro».

Num Inesperado hiato de
patriotismo ianque.o embal-
xador Roberto Campos, con-
tratado para representar o
Brasil nos Estados Unidos,
confessou, recentemente, que«tm apenas seis anos, de 1950
a 1956, o Brasil presenteouos Estados Unidos e outros
países Imperialistas com s
bagatela- de um mete bühao
de dólares, aproximadamen-
te um trilhão de cruseiros.

Psra resumir, vamos di-
zer que tese dinheiro seria
suficiente psra atender a
todas as despesas do Go
vêrno durante o próximoano, estimadas tm um trl-
lhio t 38 milhões.

Km

mammmWd^aêaT^em
aaualaa>ate recatam » V
laoes m>aammammm cs-

a>a%wm .adquire
«pntfesfr sa» sr-
AJásTlssaadlnhel-

ejete O I

srites por ano assa os ca.
ftlcultorea renatsMtm sua»

nhoras de café. st.-partir do
momento em aue é planta-«Io..o .café é btnefjclado por

tUfv"**^1^^ • ** *'.

sélr dlíeTrerrtet. tlnOS de crê-• (Mo-,;, que* repreeVntlnS* uma
sangria da asais dt ctm bi-

•ara os* *J*?_ df-> <jy*f8*P**
,t yvmm-70i latTrWiflaTtòs''^-aua-
vHssdores, os frigorífico»
cstnrtfjtlres tarqbém.contri-
buem pm-êast. quadro, da
espoliação dosais, •-

Agora Um pouco' da
historia ds as^ott^Wn bsn-
cárie., stsse tetoe saipiesá*

. rial•*u«tP*ra^«tmas mis no-
' qu3sk**se beneSctaV 

"para

sé ter uma pequena Idéia
du tandu^dor tsmejuelros,

• baste/ dlser. «pe aaqusnto o
Banco do Brasil . empresta
dinheiro aos Juros de 12%
ao and; oi bsneei-pasrticu-

•• lassa» o teísta ^csa Juros em
.. torno dos êp%, e alada con-

tam com .as regsHss pro-
pordonadu pela Carteira
de Itede-cbhtos' do Banco'do*Brasil/'¦**•* "*i 

Km todos o« casos dta-

' tributado, mesmo' parque é
lisas*. t> slmpras desrio de
pondtutWsis pareelu da ri-

saque ftrrtre o«ls.* Mais
odioso se teras, entretanto,
quando nessas Imorais tran-
ssçoss não at procura, pe-
Io menos,' tomsr o' elemen-
tar cuidado ' da tributação,
messaó-em baswsquém das

regulamentawe..,.. .-;•
i Fosse o Governo .i fonte,

quisessem u autoridades Ir
ao local do crime, onds mo-
ra o "tutu", e não teriam
que recorrer ao emprêstl- -
mo compulsório, . aq. eaque
contra o povo. Fosse o Ge-
vêrno aos tubarões e nio
teria o FMI a petulância de
sugerir ssut planos.:

sH sB

TIRAR 01 .Í
QUIMNOC

. - 4 típorfaçéi) ioeefi Uo-
#»>;' ttotsa principal fonte

-'SjtâlsÉlERsB^SSBBU.^^ -mejT^^SSÕ^
grandes colafanhiae axpor-
tadotoa. Ojkmndaawanto

um pesadíssimo Ônus para o
povo, e uma das causas e/e*
livat da inflação. Sôbre os
que são favorecidos em
sita política, at empresas
estrangeiras s testa-ds-fer-
ro nacionais, ganhando de-
nanas de nUnões. 4 que de-
tart recair o pito do au-
mento do funcionalismo.

Hão sôbre ot ombros dos
assalariados, como sugara o
sr. San Tiago Dantas, com
o empréstimo compulsório.

oer»tc

W^UO-WHNO .
Má eau*

«ando pinico
no mundo 11-
vre o nume-
ro de pessoas
que deliam o
oaraiso capi-

Mista s m-•esssm nas
hamas do

inferno ver-
melho. Ainda
há poucos
«lias. um ur-
flento 

de po*
leia de Ber*

llm.-acidental.- Joscf Kreuta, apresentou-se
às aiUorinadcs de fronteira, da República
Democrática Alemã, uniformizado e equl*
pado. Depois de entregar u armas, pediuasile «a RDA. Até agora, «o Olobo'rnão
disse aue.Jceéf sofre das faculdades men-
tais.

• HIDROFOBIA
'Entre os espécimes do reino animal.. |ue morreram de raiva na última semana,

_„llgura- o,Juiz charles H. Broum, conslds-
. - rada um. ds» matei ferrenhos segregado-

nistas de Blrmlngham (EUA). Ao atacar
violentamente os negros durante um Jul-
gamento, no Tribunal Civil daquela cidade.- foi aooauUdo ds um mal súbito e caiu
morto sobre a mesa. Sabe-se que se esqus-
cera de tomar soro anti-ráblco. Um outro,
o próprio prefeito de Blrmlntham, pro*.testou contra os partidários da sociedade
café-ectn-lerte; isto é, os' que querem su*
prirnlr a segregação racial, afirmando quenão passam de traidores e criptocomunls-
tu. Embora raivoso, ainda, respira esse¦• alcaídé, Já tendo os médicos elaborado o
atestado dé óbito prevendo O próximo de-
senlace: hidrofobla.

VÔOr*WFHTO 

O vóo de Oordon Cooper foi assunto
, das manchetes dos jornais na última se-

mana; o que é natural. Quase todos se
referiram, ao "vôo perfeito". "O Globo",
um pouco mais exagerado, falou em "in-
crivei precisão espacial". Isto nos títulos.
Porque a matéria muitas vezes os con-

. tradlzla. Assim é que o "vôo perfeito"teve "falhas repetidas" e um "regresso
' 'critico", pois "alguns sistemas automú-

ticos nio funcionavam". Vários Jornais,no entauto, resolveram gozar as dlficul-
dades de Cooper, dizendo que chegou são
e salvo, num tom que fazia pensar em
Interferências divinas, em verdadeiro ml-
llgre. ..

PRESTÍGIO POPULAR

Está a Grécia em pé*de-guerra. Vinte
mU homens foram mobilizados em Atenu
e Flreui milhares de membros da Policia
Portuária, o serviço dt guarda-costas e a
Policia Federal foram chamados. Dois
mil civis e a Força Aérea foram coloca-
dos do sôbre-ávlso, enquanto lanchu e
navios da Marinha patrulham u costas.
Todu essu operações dt guerra estão

. sendo.. realizadas porque o presidenteCharles De Gaulle está em visita à Oré-
ela, onds dizem que vai oferecer créditos."«• pai«e;proteçs»rde DeOauUe, cuja po-•> polaridade -é multo grande, como se vê.

RKORDE OCIDENTAL

Noticias de Copenhague Informam
que o mundo livre acaba de conquistar
mais um recorde, o de suicídios. Assim é
que o troféu está nu mãos de Berlim
ocidental,, com uma quota de 33,9 sulcí-
dlos anuais para cada 100 mil habitantes.
Os dados foram fornecidos, pelo Instituto
de Sanidade Mental da Dinamarca,

SÔ BRANCO COME

Almino Afonio na CNTI:

Aliança/ "Slogan" Impopular Que o Povo Repudiai

A secretária da representação diplo-
.'. máüca da Libéria em Washington, sra.

Abdie Brooks, que é também delegada de
. seu pais. Junto a ONU, íol expulsa de vá-

rios restaurantes da Carollna do Norte.
.," alegando seus proprietários que "aqui só

se ser^re a brancos". A diplomata e cinco
pessou que a acompanhavam foram ofort-
gadu a abandonar a cidade, para fazer
uma refeição. Falando à imprensa, Abdie
Brooks. declarou que pedirá á embaixada

;,v^da Ubérlauue proteste contra esses atos
•llsijrlinlnatorlos Para os amantes da cl-
vlliaaMo oddental esclarecemos que Ca-
rollna dõ Norte fica nos Estados Unidos.

O ministro do Trabalho
afirmou que foi um Imenso
fracasso a Conferência de
minlstrot do Trabalho, rs*
centemente realizada em
Bogotá, convocada pela
Aliança para o Progresso
com o objetivo de engajar
os trabalhadores no progra-
ma daquela iniciativa lan-
que. Disse o sr. Almino
Afonso que o Brasil foi o
único pais participante a se
pronunciar contra o caráter
puramente assistonclal da
Aliança, no que foi aplaudi-
do pelos trabalhadores e es-
tudantes colombianos, ape-
sar do rigoroso sigilo que
cercou a realização do en-
tontro.

"Aqui ostou para prestar
contas da missão que me le-
vou a Bogotá — declarou o
ministro do Trabalho aos
trabalhadores e lideres sln-
dlcais reunidos no último dia
21, na sede do COT e da
Confederação Nacional da
Indústria.

— Esta minha palestra-
relatório será sumária e rá-
plda, pois pouco ou nada se
fêz de útil em Bogotá. A
conferência malogrou".

UM «SLOGAN»
APENAS

Revelou o ministro do
Trabalho qut ao intervir
naquele encontro de repre-
sentantes governamentais» pan-americanos, teve a cau-
tela de expressar que não fa-
lava em nome dos trabalha-
dores brasileiros, pois sò-
mente estes poderiam deci-

dlr quanto á sua participa-
ção ou adesão aos princípios
propostas pela Aliança pa-ra o Progresso.

"Acentuei, entretanto, quenão cabia aos responsáveis
por aquele organismo soltei-
tar a colaboração dos tra-
balhadores, antes que o seu
programa de trabalho so-
fresse radical reformulação.
Esclareci que antes de exls-
tir na prática, a Aliança não
teria autoridade para pedir
que os trabalhadores do meu
Pais lhe concedessem a me-
nor colaboração, um crédl-
to de Confiança, sequer".

No seu discurso, no en-
contro de Bogotá, o sr. Al-
mino Afonso se recusou a
comentar a legislação traba-
lhlsta brasileira, por cortsl-
derar a "Conferência emi-
nentemente política".Acrescentou:

"Acredito que a utilidade
desta Conferência está na
medida em que falemos com
franqueza e me parece ir-
refutável que até agora a
Aliança para o Progresso
não passa de um "slogan".
Confesso-lhes que os traba-
lhadores brasileiros simples-
mento ignoram-na e não ti*
veram motivos para acredl-
tar nos propósitos de ale-
vantamento do nivel social
do nosso povo".

IMPOPULAR

Ruidosos aplausos o Inter-
romperam ao afirmar ter dl*
to aos seus colegas dos de-
mais paises americanos que

no Brasil "a Aliança não ape-
nas não alcançou as graças
da sustentação dos traba-
lhadores como chegou mes-
mo a se tomar impopular".

Mantendo êsse diapasão
na sua palestra-relatório
aos trabalhadores, o sr. Al-
mino Afonso recordou queaté agora nenhuma das re-
comendações da Conferên-
cia de Punta dei Leste fo-
ram adotadas, no que se re-
fere aó apelo aos trabalha-
dores e sindicatos, entidades
estudantis, para que parti*clpassem da discussão e exe-
cução do programa da Allan-
ça. O mesmo ocorreu em re-
lação as resoluções do Con-
selho Interamericano Eco-
nômlcoe Social, em reunião
realizada no México, em ou-
tubro do 1902, no sentido de
que "st conceda às.organi-
zações trabalhistas (tos pai-
ses da Aliança a mais am-
pia oportunidade de se fa-
zerem ouvir, por melo de
seus representantes devida-
mente autorizados, nas deli-
berações. atividades e res-
ponsabilldades dos organts-
mos criados para que, no
nivel local, nacional ou In-
temaclonal, se ocupem de
diferentes stapas do esforço
para a realização rápida e
eficaz do programa".

Acrescentou o sr. Almino
Afonso "que não bastassem
os pronunciamentos que Jui-
gam Insatisfatórios os re-
sultados da Aliamja, essa re-'
petição de apelos à opinião
pública demonstra a pe-
quena ressonância que teve
e stê mesmo hostilidades
despertadas pelo desnível

entre u esperanças suscita-
das e as poucu aplicações
feitas". •••¦¦,-,.,-
REFORMAS
DE ESTRUTURA

Após manifestar seu en*
tuslasmo ao imaginar % pre-sença de trabalhadores no
planejamento do desenvol-
vimento econômico e social
da América Latina, afirmouacreditar que sõtüente, atra-
vés du pressões sociais lo-
graremos as reformas de es-
trutura dos países da Amé-
rica Latina.

"Mas que ninguém tenha a
ilusão que os trabalhadores
irão apenu aplaudir os queoutros fizeram,, à sua, revê-
lia ou até mesmo ão arte-
pio dos seus interesses. Sem
a presença do povo no pro-cesso político participandodos debate? do? planos de
desenvolvimento econômico
e social, não creio que u
elites dirigentes da. América
Latina realizem as reformas
estruturais"ou, se as fizerem,
hão de acomodá-las ao sa-
bor dos seus interesses. A

; participação dos trabalha-
dores das cidades e do cam-
po é fundamental e lhádlá-

. vel na elaboração desses
planos*'.Depois de aludir ao planonacional de habitação; do
ex-ministro Franco Monto-
ro, que fracassou porque o
BID lhe negou empréstimo,
disse AlminoT»ôHsor'"Ouvi de outros mlnls-
tros do Trabalho, de outros
paises, histórias semelhan-
tes. Os oroblemaí.soclàfs po-dem e devíbv 'ter -atendi-

mento'imediato; não é hu-
mano pedirmos ao povo que
aguarde Os resultados do de-
èenvorrimehtoV 'econômico.''
Mu, por igual, ê inabalável-
minha convicção da Inutl-
ndadè da Aliança se «Ia se
feduz-a tarefai asslstenciais;¦ é disto ps trabalhadores bra-"
sileiros estão* "muito mais -
conscientes do que eu pró-»prip',i^,';•••/ '5-

MOBILIZAÇÃO1
GERAL... V'\s

Ao finalizar o ministro• •'•'
almino Afonso pediu que ob '
trabalhadores dobrassem
seus esforços^ para engajar
todo o povo nr/campanha
naétonal peluieíormas de
estruturas, conclamou to» "
dos os patriotas à realiza-
çáo de uma campanha de
doutrinação du massas, nu

i ruas, nos lares, nos. {ocaisde trabalho, passeatas, co- '
mlcios, concentrações e atos
de todos-os .tipos/'*Õ trabalhador'— aceh-
tuou — precisa catequisáras
massu ho sentido de que areforma agra^diz respeito
àò bôlso.tie' .çada;"' brasileiro-quo para «"bMeguMa é^hè*"'
cessárlo aumentar a pressãosôbre o Congresso, cuja com-
posição atual impede essa
medida dè' sãlvaiao nkclo-! halV ' --« ;' ' '--"'", '

. "Podem ficar certosi"h—-
.concluiu — que logo mais
os¦¦ Hòssós fIludirão apren*-•'dèlr ha" escola-«que a hlsM- ~
rià da emancipação do Bra* "
Sil fo) escrita nas assem--bléias" : sindicais, em ' reu-
niões de trabalhadores".' *M ?

SEM TRABALHO '

De cada três negros residentes nos
Estados Unidos, um está desempregado.
Herbèrt-Hlll, secretário'pára questões tra-
balhlstas da Associação Nacional para o
Progresso dos Negros, denunciou a exls-
tência-de milhões de negros desempre-
gados permanentes nos EUA, bem como
a situação de fome e miséria que vêm
sofrendo durante anos os norte-america-
nos de côr.

. JUIZES NAZISTAS
"¦ - Dezenas de antigos Juizes nazistas

continuam em seus postos na Alemanha
ocidental. A Confederação dos Sindicatos
Livres da Alemanha (República Democrá-
tica Alemã) acaba de fornecer dados sô-
bre 26 desses /'magistrados": entregaram

¦'• aos- verdagos nazistas-83 militantes sindi-
cais do país e-cidadãos" de outras nações
européias, ditaram sentenças num total
de 2.090 anos de reclusão em campos de
concentração, ou prisão perpétua, sendo

. ainda'responsáveis'põr práticas de terror
contra mais de 1.40o militantes sindicais.
E continuam julgando no governo de

^Bonríff 
•'.,.'' '¦''. :_ • t

DESEMPREGO NO CARIBE

Q .-Osiornais-^divülgáràm, na última se-'mana;'expressiva--fbtografia de umá ma-
nlfestação de. desempregados na Repú-
blica Domlnicapa. Carregavam os traba-• lhadores sem emprego pás e picaretas e
se Mfl^m^ao'palácio presidencial, pro-
testando contra a" fome que os atinge e às
suas famílias. O democrata que se encon-" tra-á frente dogovèrno dominicano e que"* tantorSe preocupei com o Haiti, mandou

! dissolver a manifestação com bombas de
gás lacrimogêneo.- Como sé vè, com exce-
ção de Cuba, todo o Caribe é um paraíso' do mundo iivíe.-

2 nr Rio de Janeiro. 24 a 30 de maio de 1963 gj&jsjfi ..?.-j.
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Nova potítka. novo governo
QaaJqaer ãaaVsaata a igra* ale apenas com seas tsateaaH-

vãmente ama caaálçãea de vida sseatea*. mas também cem muatssltiutia,sas»*fqa4qr 
ar'

valéHaacaa
ençao», acaaa uao ao me» ^traílaít:* alimlaafclado la-E.comeaafatoeaeeaear- tif andb Vearáaenü asTdat ab-

4» naaaa para ee Urna Jatclra*atenta iiiuirissArie, Será pra-cise provar qae eaprafee cen-
tlnaasa a saair imtpliiiaia.
te. qae a açúcar dea an pala
da SI para IM eraadrea, «ao
cam a aalarie av ea voactmea
loa da eatem eempra-ee malta
meaoa haja? I a sttaaçie da
economia da Pala chama a tal
ponta a dmate de tam pata*
pactlvaa qaa asa orgia caeáa
a Confederaçae Nadaaal da
Industria divalga dacaamate
conaideraada-a dramática.
(Nlo 4 a caaa de aarettormas,
aqui, a falaa aaáUae falta pat*
CM daa caaaaa daaaa ritaafaa.

\ saaa apenas registrar aca pta-
nunclaateata).

A esta eatada dc coisa* está
levando a política acanèssico-
linancaira da Governe, qae a
1'iano Trienal eacaraa a qaa
nasce da orientação impeãta
peio A< anão Monetário interna-
vionái. iSia aa trata, evidente*
atenta, ds assa politica nova,
fue esteja veada poeta em pri*
tica pela primeira vex. Aé eon*
trará»,; tratarão de uau valha
política, de deiesa doa interés-
aes oo imperialismo e da lati*
fundia, hi temposseguida, mu*
dando ia vêiea de foram, pur-
manecendo porém aempre inal*
terado o seu conUúdo. Com è
nome de' «plano de eataalliaa*
«•ão monetária» oa de «plaao a>
contenção», acaba tada ao
mo.""
regam de mostrar, sio sempre
as mesmas aa conseqüências,
contrárias aos interesses aa-
cioiiais. Prosseguir nessa poli-
tica é am crime contra nosso
povo. .*'•''•' :'V'V ti

A missão do FMI ainda esti
no ilrasil, em «enicnciimentoá»
com o Governo. Que pretende?
Pretende maior,? fidelidade i
sua orientação, compromissos c
concessões mais graves. A ver-
gonhosa negociata jeòm a Bond
and Share, que por tn.m pro*
voca indignada repulsa de. to-
dos os patriotas, cohstitui ama
simples gota dágua para a aé*
de insaciável dos monopóUoa
no. te-americanos. Como permi*
tir, então, que esses «entendi*
mentos» continuem, que a Go-
vêrno se mantenha. submisso' às exigências de um órgão con*
trotado pelo governo.,dos Es-

/ tadWÜnidosre aue insista nu-
ma politica comprovadamente
contrária aos interesses nacio*
nais? O que se deve faser é a
oposto: é romper com o FMI.

Ni casa dt Doais
Noticiam os Jornais ter-se rea-

Usado, quinta-feira da última se-
mona, na residência do general
Odlllo Denls, uma reunião dos
comandantes do golpe. Lá esta-
vam, além do anfitrião, ó briga-
delro Ismar Brasil, o general Pe-
nha Brasil, o major Vicente Ba-
lituri (representando Carlos La-
cerdal o coronel Coqueiro e os
deputados Armando Falcão é
Joio Mendes. São nomes todos
conhecidos, todos figuras proeml-
nentes do golpe de 1961. O obje-
tivo do encontro foi "lançar as
bases da Revolução ConsUtuclo-
nallsta". O coronel Coqueiro foi
logo despachado para Recife, en-
quanto Lacerda recebeu a tarefa
de "não fazer nenhum pronun-
clamento publico nos próximos
dias". O lema dessa "revolução":
a Constituição é intocável.

Ai está: o golpe, sob a cínica
máscara de "revolução constltu-

Sinhi-môç«
"Nossa grande ü..a._ça >..

ter-se acabado a escravidão". Fra-
ses como esta foram certomen-
te repetidas milhares de vêaes em
fins do século passado e até co-
meços do século atual por muitos
antigos proprietários de "gado
humano" e slnhas-môças mudo-
sas do caíuné. Lamentavam-se por
já nào terem a possibilidade de
comprar um homem no mercado,
como hoje se compra um porco
na feira. * .-..

O espantoso, porém, é que a fra-
se se repete em pleno ano de 1962.
£ mais: repete-se na Câmara'dos
Deputados, -por um cidadão que
se dl. "representante do povo"e
se considera — de barriga estu-
fada e cachimbo fumegante. ¦—
um homem "intelectualmente su-
perior". tsse homem é o deputa-
do Allomar Baleeiro, a slnhá-mó-

Marginais • porostto8 ;
"Os urubus pouco se -incomo-

dam com a invasão de seus do-
mlnlos por seres humanos" — as-
sim "O Globo" se refere ás con-
dlções de vida de uma "comunl-
dade de 600 homens, mulheres e
crianças", que dormem ao relento
e comem restos da cidade, num
terreno em Parada de Lucas '-*-?
a vinte minutos apenas da Praça
Mauá —, transformado pelo lata-
do em depósito de lixo..

t de revoltar a insehslblllda*>
de com que o jornal do comen»
dador Marinho procura faser su-
bllteratura em torno'dos miserá-
veis que, doentes e sem trabalho,
tão forçados a viver eomo bestes;
em' permanente disputa com os
urubus.' São apresentados até
como modelos de eficiência: "nada
eles deixam perder e tudo trans-

aa de lacres, rapaffke, Jaras,
dte. para a exterier, ata qae
aejam aaperadas aa ataais di-
flsaldadea casseesJs, a cavara*
dar caca tirmeaa pela caalaba
da apUcafla dc eatra política

data ae doaeavervi»neate Inde*
aeadcaU da *0*F Mcskúl
cae

lambasa cbegoa a. momento
dc se dar a» impulso decjsive
i lata pala rafaram .* agraria.
Taraa*aa ladisaenaàvoi essen-
dar a Caaatltaifaa, abolindo a
cxlgeacâa te pagameata previu
em aiaàeirt aa» caaoa ae da*
aaprapnafaa par láterease ae-

aa trata .ar qaalqocr eme.tua.
Cotaé ifeaaiawBie iutw ¦* uai*
ae qwi*tiacr afetaram agiiua».
aoo-o càcáa-qaeateas oa comu*
distas ím se umnúeataraiu ti**
ramenui,,qaanuo ueiinirauí, cai
«MKi-ssootw aaoiicada au ú*í»>
y Os KLsioa, aaa paa i <j a a
tüauic ua* retomou ue uma.
A Conauiaiçau ueve ser emea*
oaaa-para. qae acia ar retire 'a'
éiüfattim íjSá pa^auienió pr«VM>
eus úuli|ieiiv, seui que neia ae
lúciaa quaütuei uuu« lesúi*
çao, cókuo, por «.eakptw, a oe
qaç ca uiuhw públicos. entre*
fcués c*a pagaawntw aus ovnus
<re terra tennam aca vaiar rea-
jastada ae acaroo cam a daa>

Par

repraeenta
jetivos fandameniais da refor-
«ia agraria,'.ceia ó que.nenhu*
ma lei merecera esse nome.'', Üasá nova pcutka, qaa pol-
peie aa principais fontes daa
asalsa êwnoaaa Pátria-o im-
perulismo e o latifúndio - é
a; quê a >Úsa_«o da País cata
a exigir, de maneira cada vex
mais. premente; J£, para a_ili-
car caaa nova-, politica» am no-
vo governo. Nenhuipa ilasão se
pode ter* esi am ministério de
què ¦' participam Kruel, San
Tiago, Amaral Peixoto, Antõ-
nlo Balbino, E qae sentido pe-
dera ter a substituição da pro-
fesisor San.Tiago Dantas pelo
professor Carvalho Pinto? Ou
a entrega do Ministério de Mi-
rias e Energia ao dr. Tancredo
Neves, reconhecidamente liga-
do i Haana c i Ught? Para
ama nova politica, qae ateada- a«i intsl^s^ »aeioi»ak, éxlgà-'
se Um governo qtte repreaente
aa férças sociais capaxes dé; le-
vá*la i prática, am governa
nacionalista e democrático.

cionalists" (em 1955 era 'Movi-
mento Cònstituclonalista"), é tra-
mado às ercáncaras na própria
residência de um gorila qus che-
fiou a baderna ,de 1961. O serie-
ral Kruel não sabe disso, não foi
informado por ssu Serviço Secre-
to, não leu ao menos nos jornais?
Ou não sabe que Denls levantou-
se contra, a Constituição .há me-
nós dé dois snos e causou ao Pais,
dentre outras coisas, um prtjüí-
zo de dezenas de bilhões de cru-
zeiros? Não sabe que João Mén-
des é . o testa-de-ferro do IBAD
na Câmara, e qiie é o IBAD o
instrumento através do qual á em-
baixada dos Estados Unidos íl-
nancla os seus agentes em nosso
Pais? Ou -era que Kruel não quer
s.'.ber mesmo nada disso, tão
preocupado está com a prisão do
Padre Aliplo e . a repressão- aos
militares patriotas que reclamam
as reformas de base?

<,*. óe calças uà. ú...üssão Ksps-
ciai pari a Reforma Agrária. *
"Não devemos-nos enganar, en-
tretanto, com esse deputado. Não
há em sua atitude nenhum ssu-
doslsnío lírico. Sua posição ©be-
dece a um objetivo multo concre-
to: impedir que se realize a- re-
forma agrária, que a terra deixe
de pertencer a menos de 70 mil
latifundiários e poise para as
mãos de «0 milhões de brasllel-
ros que nela vivem e trabalham,
para què slbaritas como Baleeiro
possam desfilar a sua empáfia
pelos saldes grã-finos e pelos cor-
redores dá Câmara. :

Mas Baleeiro e seus amigos do-
latifúndio não podem impedir o.
avanço dá história. Não falta
muito, para .que eles se conven-
çam de que o povo pode mais do
que imaginam em seus sonhos de
stnhas-móÇas.

iormam em vida e sustento*. A
foto de um maltrapilho deitado
em melo ** piores imundices trás
a infame legenda: "...uma pausa
na "pescaria",

A insultuosa subliteratura de"O Olobo" só não dia a verdade:
os "seres humanos" que, nos mon-
turos da cidade, disputam o lixo
aos urubus são um. produto dessa"dvllisaçio cristã e ocidental"
que o comendador Marinho, ssus
patrões o seus lacaios defendem
cem tanto ardor. São o fruto de
uroa "democracia'' em que os mar-
ginois da fome1 eontrastam eom
os parasitas e nsbsbOs, os que vi-
vem ao 'fausto >porque' exploram
e vendem tudo, .até .o sentimento
de pátria. Como acontece preci-
sámehte eom o próprio-comenda-dor Marinho.

«MamMMlR RMll d âld^M âfaMMS II CNTI!

/rTrdi o Brasil e os Trabalhadores
Cjem Tenta Desunir os Sindicatos"

MOTA WONÔtvOCA
^'fírmWÊht

\— ioioé olmelda

O presidente ds Confede-
ração Nadonal doe Traba-
lhadores na Indústria e o
ministro do Trabalho conde*
nsrsm s atividade que o as-
sessor sindical do prnlden-
te Joio Gaulsrt vem desen-
volvendo psrs dividir os
trabalhadores brasileiros. O
sr. aodsmlth Rlsni clasilfl-
cou de 'Intrigante e dlvlslo-
nUU" so sr. Crockatt ds Sá,
c afirmou que "a CNTI está
integralmente so lado do
Comando Geral dos Traba-
lhadores".

"Nossa entidade — acen-
tuou — nlo tomou .conheci-
mento da "centrar preten-dida pelo sr. Crockatt de Sá.
Êle conseguirá a sdesáo
spenss de uns poucos ele*
mentos ultrapassado» do
movimento sindical brasllel-
ro."

TEMEM O
TRABALHADOR

O pronunciamento do sr.
Almino Afonso foi feito lo-
go após a fala do presiden*
de ds Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na
Indústria, que fêz s apresen-
tacfto Üo ministro do Traba-
lho para a palestra que és-
te realizou na sede da
CNTI, sobre as reformas de
estrutura.

. Ao se referir a necesslda-
de do trabalhador participardas campanhas pelas refor-
mas de base e, mais parti-
culsrmente, pela reforma
agrária, o sr. Almino Afon-
so destacou s importância
da ailsnca operário-campo-
nesa. "que náo pode ser spe-
nas uma frase pois é ums
necessidade histórica".

"Os que temem s parti-
clpaçio do trabalhador na
planlflcsçio do nosso desen-
volvimento econômico e so-
dal, apenas temem o pro-
cesso político brasileiro.'

E com maior énfimc:"Os que procuram dividir
o processo sindical, ii.-ss.-i--
vem a Nação « traem o tru-
balhador."
t.u* pronunciamento do sr.

Almino Afonso, considerado
como o rompimento formal
do ministro com a assexso-
ris sindical dn Prcsldêncln
da Repúblico, foi reccbldu
com demorada avnçfto, de
vez quo representou u toma-
da oficial de.posição do Ml-
nlstério do Trabalho face As
articulações divislanistas do
elegante pelêgo.

IGNORA CROCKATT

Pouco antes dc fn/cr esse
pronundamenio o ministro
Almino Afonso concedera
entrevista coletiv» A Imprco-
se guanabarina, quando,
apesar das inúmeras sollci-
taçoes dos repórteres, prefe-
riu náo abordar o problema.

Ag Inúmeras indagações só-
bre as atividades do asses-
sor sindical da Presidência
da República, Almino res-
pondeu que somente aos tru-
balhadores cabe decidir o
número de centrais sindicais
a que desejam subordinar-
se. Acentuou que o MlnistrV-
rio do Trabalho tem atribui-
çteg especificas, de funclo-
namento e subordinação, c,
quanto a esta, apenas ao pre-
sidente da República' tem èle
satisfação a dar.
"Não posso Impedir que os

trabalhadores se agrupem
nos entidades que conside-
rem necessárias á defesa
dos seus Interesses. Mas es-
ss dedoão de filiar-se a esta
ou àquela organização, de
criar uma central única ou
mais de uma central, per-
tence exclusivamente aos
trabalhadores. Quanto a isto
eu nada tenho a dizer, mes-
mo porque o movimento sin-
dlcal brasileiro já está bas-

iiinte maduro puri» escolher
seus rumos o ücloclonur os
homens quo devem dlrlgllo".
KESSURKKIÇAO
DE HOLANDA!

Nos primeiros dlnx desta
semima d sr. Crockatt do
SA esteve cm Bi<lo Horlzon-
to, onde foi aliciar dlrl_i*ii-
tes Klndlcnl» puni n "cen-
trul" quo estn pretendendofundar. Em sua companhia
viajaram dois ou três dire.
tores dc |H'(|iii'n»s sindicatos
da Guanabara, r-lemcntog In-
tolrameiit.. Iimspressivos no' movimento sindical brusllei-
ro.

A peça mais Importante nu.
comitiva do assessor trabu-
lhlstn do sr. Jono Goulart
em Dcoclcclnno dc Holimdn
1'iivulciinii. quo permano-
cou nu Capital mineira, prós-senulndo nas conversações
Iniciadas pelo seu patrão.
Dcsmascara-se, assim, o ob-

jotlvo do sr. Crockatt de SA,
que outra coisa nfto preteri-do sinão desmoralizar o mo-
vimento slndk-nl brasileiro,
devolvondou A "liderança"
de prlrRos como Holanda
Cavalcimti, que durante mui-
(os anos dominou a Confe-
dcraçAo Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria. Du-
rante ésse "reinado" a CNTI
foi transformada- em passivoapéndico do Ministério do
Trabalho o dos presidentes
da República, enquanto as
i.ialoros imoralidades so su-
cediam na vida doméstica
da entidade.
Sabe-se, Igualmente, quo o

movimento "liderado" pelosr. Gilberto Crockatt de SA
visa tumultuar o movimen-
to sindical, dividindo os tra-
balhadores, a fim de que és-
tes nfto possam participar
madçamento da- campanha
nacional pelas reformas de
base, o para impedir maior
participação do povo na vi-
da política do pais.

'¦¦' J^^^^m^,
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ATrancada Popular Pela
Reforma Agrária

Deputados, operários, com-
poneses e estudantes inicia-
ram esta semana a 'grande
arrancada de esclaredmen-
to popular na luta pels re-
forma agrária. Diariamente
estão sendo realizadas ma-
niíestaçces, atos públicos e
palestras, coordenados pela
Ftente Parlamentar Nacio-
nallsta, pelo CGT, e pelas
entidades estudantis.

ESTUDANTES

Marcando o inicio da "Se-
mana da Reforma Agrária",
os estudantes d» Faculdade
Nadonal de Filosofia apoia-
dos pela.Frente de Moblli-
sacio Popular,, -realizaram
um -grande ato público com
a presença de representan-
tes camponeses, do CGT, da
UNE e da UME, além dos
deputados Sérgio Magalhães,
Marco Antônio, Max da
Costa Santos e do sargento
Guerra, representando os
seus companheiros de farda.

DEPUTADOS
Os trég deputados, fi-

zeram questão de ressaltar
que só com a reforma agra-
ria e a mudança do minis-
tério a Naçfto poderá to-
mar o caminho do progres-
so com todas as suas forças.

Afirmou o deputado Max
da Costa Santos: "Os na-
cionallstas querem um po-der. democrático, na mao do
povo, e se nfto derrotarmos
as forcas de dominação ex*
terna, dimináremos ag pos.ribthdades de sobrevivência
désse povo, contra o qual,toda resistência, terminará
com a capitulação dos
reacionários''

Defendendo a Imediata
reforma do ministério, dis-
se o: deputado Marco Ante-

nlo Coelho: "Queremos um
novo ministério com minis-
trog que nfto aceitem nego-
clações com o FMI, um go-
vêrno que hão tenha em
seu selo representantes do
gorilismo militar e civil".
Manifestando-se sóbre a in-
transigência do Congresso,
afirmou Marco Antônio:"No momento parece impôs-
sivel a realização de refor-
mas de base através do Par-
lamento, mas se o povo bra-
silelro assumir o seu pa-

.pel nessa luta, os reacioná-
rios serão derrotados como
em setembro de 1961".

O deputado Sérgio Ma-
galhães, mostrando as vin-
culaçftes do latifúndio com
o imperialismo afirmou aos
estudantes: "Não é possi-
vel ser a favor da reforma
agrária e ao mesmo tempo
defender o imperialismo,
quando eles dois são os res-
ponsáveis pela escandalosa
alta do custo de vida".

SARGENTO
E PASTOU

O sargento. <.  iltiií'-
tou-se a fazer algumas con-
siderações sobre a situação
de sua classe diante da si-
tuaçfto nacional: "Nossa ira-
dição mostra que somos or-
deiros e respeitadores das
leis, Não fizemos revolu-
coes, ainda.. Mas os milita*
res devem estar unidos ao
povo, e não ser usados pa-
ra bater no povo".
Encerrando o ato, usou da

palavra o presidente da
Federação Latino-America-
na de Juventudes Evangéli-
cas, o pastor Francisco de
Souza, que ressaltou a
união entre todos aqueles
que estão alertas contra os
que se levantam centra as
reformas. Afirmou o pastor:

"As reformas üa sociedade
são inevitáveis como as re-
formas da Igreja, para queela continue a expressar a
sua mensagem".

COMÍCIOS NO PORTO

Como parte da campanha
de esclarecimento popular,,og deputados Marco Antônio
Coelho o João Massena
vém realizando diariamente
visitas aos portuários. Na
terça-feira os dois deputados
fizeram uma palestra para
cerca de 400 estivadores da1
quinta lnspetorla do porto.
No dia seguinte o deputado
Massenà foi ao cais de mi-
nério onde novamente diri-
giu-se aos ostivadores , lem-
brando a necessidade do cs-
tarem mobilizados para
qualquer decisão tomada pc-lo CGT em defesa da refor-
ma agrária.

TREM DAS
ÍE FORMAS

Sexta-feira1 partirá ^.a es-
lação de Duque de Caxias
às 16,10, o TREM DAS RFJ-
FORMAS DE BASE. orga-
nizado pela Frente de Mo-
bilização Popular. A compo-
slção recolherá os trabalha-
dores em todas as estações
da Leopoldina, onde serão
realizados comiclos relâm-
pagos, convidando o povo a
participar da manifestação
em frente ao Palácio Tira-
dentes.

Os trabalhadores depois
de chegarem à estação da
Leopoldina, irão incorporan*
dose aos marítimos qüe par-tirão da Praça da Ilnrmo-
nia. A passeata culminará
com. um grande comició nas
escadarias do Palácio Tira-
dentes às 19 horas.

Palavras dt um Mnpmárlt
Noticlss lacônicas, qusndo não

o silencio total, cercaram na im-
prensa carioca o Importante pro-
nunclamrnto feito pelo sr. José
Ermirio de Morais, no curso de de-
bute.s que manteve com membros
dn Frente Parlamentar Nnclonalis-
tu, em Hrnslllti, nn última quinta-feira. Nfto é tanto pelo fato de ha-
verem partido do ministro da Agrl-
cultura que qualificamos de im-
portantes as diclaraçóea do sr.
Ermirio de Morais, t, sobretudo,
porque se trata também do l'der
do mais poderoso grupo Industrial
brasileiro, o Grupo Votorantlm,
que reúne cerca de mela centena
de empresas, multas das quais ope-
rando em setores essenclsls da eco-
nomla nacional.

Um,dos pontos abordados pelo
ministro Ermirio de Morais em sua
exposição foi á questão du paten-
tes. Hoje em dia, sobretudo nesta
fase quê so abriu a partir da úl-
tlma guerra — fase chamada de
revolução tecnológica —, os paten-
tes e licenças passaram a consti-
tuir um dos principais instrumen-
tos dc penetração dos monopólios
Imperialistas nos paises menos de-
senvolvidos. Grandes firmas nor-
te-amerleanas — a "Phllco" é um
dentre muitos exemplos — chega-
ram a constituir ramos inteira-
mente novos para operar primor-
dinlmente com as patentes. Atra-
vés das patentes e licenças, os mo-
nopollos estrangeiros Impõem a
empresas nacionais participação
societária, além de contratos leo-
ninos, através dos quais passam a
caber aos primeiros partes despro-
porclonalmente elevadas do pro-
duto. Por isso, uma nova legislação
de patentes, que preserve os Inte-
rêsses do empresário nacional, é
uma reivindicação perfeitamente
legitima. Ao anunciar que vai pro-
por ao Congresso uma nova legls-

Isçáo sobre o assunto, eomo o fés
na mencionada reunião, o sr. José
Ermirio ds Morais tradus as espi-
rações de muitos e muitos Indus-
triais brasileiros.

Insurge-se, Igualmente, o líder
industrial contra novas concessões
quo se projeta faser ao capital es-
trnngclro em nosso pais. Assim,
critlcs com toda a procedência a
emenda spresentsds no Senado ao
projeto do novo Plano Diretor da
sudene. no sentido de qae selam
estendidos a ílrmss com partldpa-
çáo estrangeira os benefidos o
Isenções Introduzidos pelo plano
anterior. Neste caso, o ministra Er-
mirio de Morais não fas senão rea-
firmar antigo ponto de vista sen,
segundo o qusl nenhum favor deva
ser dsdo so capital estrangeiro
para operar no Brasil, pois Já d
um privilégio permitir o seu sessso
a um mercado de 70 milhões de ha-
bltantes.

Outro aspecto abordado pelo
sr. Ermirio de Morais refere-se k
existência de carteiras de depósi-
to cm bancos estrangeiros no Bra-
sil. Revelou, então, o senador por
Pernambuco que há cinco anos en-
tregara a um deputado um projeto
de lei proibindo a instalação de
bancos estrangeiros no pais. I
acrescentou: "Êle nâo teve. porém,
a coragem suficiente de apresenta-
lo. £ necessário, entretanto, que ss
corrija um abuso que nos Estados
Unidos é proibido hu mais de 90
anos.'»

Ai estão algumas das idéias ex-
postas por um industrial e não por
alguém que pudesse ser acolmado
de "Jacobino". A nosso-ver, tala'de-
clsrações são mais uma prova da
amplltud» das forças sociais que
hoje reclamam, no Brasil, medidas
de profundidade contra a expio-
ração imperialista, particularmente
norte-amerl-^im.

Continua o Mesmo
Affonso Cascou

Poderão os menos
avisades levar à conta
dé excessos etilicos a
mais recente investida
do sr. Gilberto Cro-
ckatt de Sá contra o
tu o v lmcnto sindical,
cujas mais expressivos
figurr.s o organizações
foram alvo de furiosos
ataques desse honrado
senhor.

Lançou-se o sr. Cro-
ckatt contra o Coman-
do Geral dos Traba-
lhadores, cujos Inte-
grantes disse serem
meros agitadores, sem
nenhuma expressão no
meio sindical, peíégos
a serviço, doa gorilas,
bem como de vidas
pouco limpas. Ames-
çou mesmo contar só
público o passado dês-
ses dirigentes sindi-
cais.

Repetimos que só os
desavlsados poderão
pensar que a atitude
do sr. Gilberto foi re-
flexo da ingestão ex-
cr'íi'va d': certas fór-
ças ocultas. Quem co-
unece o seu passado
nao se surpr.enderá,
pois há perfeita coerên-
cia nessa su'a última
proeza. As manobras
divlslonlstas, a traição
aos interesses dos tra-
balhadores, os tentati-
vas de quebrar-lhes o
ânimo, têm sido uma
constante em sua vida.

Os dirigentes sindi-
cais bem o conhecem.
Sua presença no melo
sindical — por Isso
mesmo — tem sido até
agora apenas suporta-
du. Assim, chegou a
causar hllarldade sua'.imeaça de contar a
vida dos dirigentes do

CGT. O perigo está em
que estes resolvam dl-
vulgar a vida e a obra
do sr Gilberto Cro-
ckatt de Sá. Onde há
lutas, ali está êle. Mos
aparece para amorte-
cè-las, quebrar o áni-
mo dos trabalhadores,
sugerir soluções "ra-
zoávels", apelar para
o patriotismo. Procu-
rava liquidar greves,
hoje tenta cindir o
movi mento sindical.
Não passa, na verdade,
de um representante
patronal, até agora
com livre trânsito em
algumas entidades de
classe dos trabalhado-
res. Sim, até agom,
porque daqui por di-
ante não lhe vai ser
fácil trafegar nessas
estradas, mesmo abas-
tecido dos melhores
combustíveis.

Ainda há algumas
semanas, tentou armar
uma grande provoca-
çáo, com um comício
no Largo do Machado,
a pretexto de desagra-
va.r o sr. João Goulart
de calúnias do sr. La-
cerda: ali, os traba-
lhadores e seus mais
legítimos lideres seriam
massacrados. Mas o
CGT teve a necessária
sensibilidade para
compreender o golpe,
e repudiou-o.

Esse mesmo CGT —
que êle procurava pa-
ra tentar manobras,
pois sabia ser um ór-
cão que comanda de
fato o movimento sin-
dical - - esse mesmo CGT"não tem nenhuma ex-
pressão". Nada slgnifl-
ca uma entidade sur-
cida e estruturada no
"vónrio processo de lu-

tas políticas e econd-
mlcas. e que tem o
apelo maciço da maio-
ria das organizações
sindicais do Pais, daa
mais expressivas Con-
federações, Federações
e Sindicatos. De nada
vale agora ésse Co-
mando, formado como
uma necessidade e co-
mo reflexo da atual
conjuntura politico-so-
ciai

Para o sr. Crockatt,
têm expressão ss entl-
dades "livres", dirigi-
eras por Hdanda Ca-
valcanti, néo-lacerdls-
ta. Mogaldl, e outros
pelegos désse gabarito.
A êsses, aliados dos go-
rilas fardados e paisa-
nos, éle sempre apoiou.
Que ssudades não tem
da antiga CNTI, da-
quele logo plácido e
sereno, que nada agi-
tava, a não ser a dis-
tribuição dos quotas
do Imposto sindical!
Da velha CNTI, dirl-
gida por um lider da
expressão do sr. Deo-
cleciano Holanda Ca-
valcanti, sempre apoia-
do pelo sr. Crockatt,
mesmo quando não
conseguia aquele ele-
ger-se em seu próprio
Sindicato.

Eis o sr. Gilberto
Crockatt de Sá. em
rápidos traços. Impe-
dido de manobrar os
trabalhadores, para
servir aos seus patrões,
quer agora dividi-los,
cindir suas organiza-
çôes. Ligado aos piores
agentes da reação e do
gorilismo, não passade um corpo estranho
e nocivo, que precisa
ser rapidamente expe-
lido do meio sindical.
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poulo moita lima

l-cio num telegrama que o co-
mandante da Brigada Militar do
Rio Grande, coronel Otávio Frota,
discursou, "concitando seus co-
mandados a que se alheiem dos
movimentos políticos, principal-
mente daqueles contrários às ins-
tituições".

Desgraçadamente o telegrama
não esclarece o que vém a ser, no
conceito do coronel Frota, movi-
mentos contrários às instituições.
As instituições, além disso, devem
ser as vigentes, segundo se pode
deduzir.

Lembro-me de que, na fase
atual da vida brasileira, alguns mi-
litares de fato se envolveram em
movimentos contrários às institui-
ções em vigor. Um desses tornou-
se famoso porque saiu do terreno
conspirativo para se transíormar
em açào ostensiva. Refiro-me ao
movimento que teve como expres-
são o Manifesto dos Coronéis, cuja
primeira assinatura era do atual
general Kruel, ministro da Guerra.
Seguirám-se outros movimentos do
mesmo tipo, contrários às institui-
ções, pois se opunham à posse de
personalidades consagradas nas
urnas. Contrários às Instituições
foram os movimentos de Jacaréa-
canga e Aragarças. Também foi
contrária às Instituições a maio-
grada tentativa dc 1961, quando
alguns militares pretenderam im-
pedir a posse do sr. João Goulart.

Não se pode saber o juízo do
coronel Frota, comandante da Bri-
gada do Rio Grande, a respeito de
movimentos multo anteriores em
que participaram militares: o mo-

vimento em prol da Intíependén-
cia, ao qual não esteve alheio o
alferes Tiradentes; o movimento
da Abolição, que empolgou a elite
Intelectual do Exército, que tinha
na velha Escola Militar da Praia
Vermelha um grupo de professores
que em nossos dias estaria todo no
ISEB e fichado como comunista
pelo governador Lacerda; em 1889
a interferência militar cnegou às
últimas conseqüências, no gesto do
marechal Deodoro, proclamando a
República; a consolidação da Re-
pública só foi possível, também,
devido à atuação do marechal Fio-
rlano e dos florianistas militares
c civis; e o 11 de Novembro de
1955, que assegurou a continuida-
de de nossa existência democrática,
não teria sido por acaso um mo-
vimento militar?

Sem conhecer o coronel Otávio
Frota, tememos que suas preocupa-
ções se originem no fato de que,
depois dos marechais, dos generais,
dos coronéis, dos capitães e dos te-
nentes, hoje comeram a particl-
par na vida politica, também, os
sargentos. Isto' é um bem ou um
mal? Do ponto de vista democrá-
tico, evidentemente é um bem,
mesmo porque os sargentos são
muito mais numerosos, no esquema
militar, que os oficiais das diversas
graduações. Desejável será que de-
pois dos sargentos'passem a atuar,
votando e manifestando a expres-
são de sua vontade, os cabos e os.
soldados, em tô<ías as corporações
armadas, federais e estaduais, in-
clusive na Brigada Riograndense.
Isto é democracia, coronel Frota!
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Comemorou-se dln 20 de maio n anl-
versárlo da Indepmdéncla dc Cubn, con-
âulstada 

depois dc uma mirim contra o
omlnlo colonial espanhol, guerra que du-

rou praticamente um século.
Com revoltas populares que se Inicia-

ram dct>de 16'J3, n luto atingiu seu clímax
ao final do século XIX, quando o herói
José Marti, então desterrado nos Estados
Unidos, fundou o Partido Revolucionário
Cubano, e, Juntamente com Antônio Maceo
e Máximo Oomez, preparou o terreno parua nova fase, quo eclodiu a 24 de fevereiro
de 189S. Com a morte dc Marti cm com-
ate, a luta prosseguiu, com a Invasão dnl..,a.

Quando n luta Já ,»c encontrava em sua
fase final, a 15 de fevereiro de 139ü, a pre-texto dc uma estranha explosão nn cru-zador "Maine". dos Estados Unidos, osnorte-americanos se Intrometeram na lutade Independência do povo cubano c dc-clararam guerra à Espanha, sendo a pazassinada cm 10 dc dezembro de 183K, emParis, com a Espanha renunciando a seusdireita sobre Cuba, Porto Rico c Filipinas.

Os lmperlallstas Ianques prolongaramsa participação nos acontecimentos,ocupando milltarmente Cubn e Instalando
ai as teses dn espoliação econômica que
perduraria até mendos do século-XX.

Aprovada a Constituição do novo pais"Independente", o Congresso norte-amorica-
no, aprovou a Emenda Plntt em 1902. Iorosancionada pelo presidente Teodorc Rdosc-velt, segundo a qual os Estados Unidos po-

CMfiQ representativa

deriam Intervir milltarmente na Ilha sem-pre quo, a seu julao, «tivessem ameaçada
SviduaV propried,de e M ""erdada In-

,,m„°hiíH?..M MIUJu fc*08 conhecem, tuma historia que pouco difere da da de-mais paises latino-americanos. A economiade cuba tomou-a caudatárla da da Is-lados Unida e sua autonomia um mito.Sucederam-a a ditadores, coloada e
SIW0' no P0^"' à cu,t* «>e dólares psrsdefender exclusivamente os Interesses dostrustes ianques enqutitada na Ilha.

Em isso, finalmente, depois de seis anos«o luta armada na Blerra Maestra, um gru-l»> 'Io revolucionária cubanos chefiados
por Fldel Castro, derrubou a última tira- ,«, ........ « , , ,.,nla mantida na ilha pela lanqua dando ™J»*"*"» p «« d» "ber-
inicio fcnova fase da historia ileCubTeo? á^\ U\ repl(?r £*£'> M
roando as lutas dos patriotas we durante **» de-ãrte bHrtc*. e
todo esse periodo se dedicaram a Instauraruma verdadeira democracia.

SIGNIFICADO OO
9 DE MAIO

O heróico proletariado da
cidadã de Morávla, Ealová-
quis e Boêmia, a campone-
as das cordilheiras, a a-tudantea ds todo o paistravaram encarniçada luta• antra o invasor uavlsta,escrevendo página épica
em saa história, da quaisLidlce constitui um exem-
pio. Desesperados e acusa-
io«, cometendo crimes ar
todo jees, como que a des-
pedindo do mundo; a na-
xJ-íaeclatas foram surpre-

- ndidoj pelo exército sovlé-
tico em Praga — a linda e
íonumir.ta: Praga — quefoi libertada. O sol da liber-

Hoje. Cuba representa a primeira vesun que a lmperlallstas Ianques foram dsr-rolados, economia e milltarmente no Con-i mente. A primeira ves que o Socialismo senxou entre os americana.
A Cuba de hoje, verdadeiramente inde-pendente, dirigida por Fldel, Ouevara, Raul,os "barbudos" legendária da serra, legitl-mos herdeiros do legado de Marti, Oomezo Macro, é o exemplo para toda a povosda America Latina em sua luta para sacudirdn vez e para sempre o odioso jugo do lm-

perlalismo norte-americano.

gótica e a arranha-céus
mlsturavam-sc num novo
clima que se esboçava.

Ca báraros que ocupa-
vam Praga desde 1038, eram
tão estranha a essa capl-
tal que exala cultura e tra-
balho. como um porco numtemplo sagrado; metiam o
foclnho destruidor em tudo
3ue 

a lha afigurava ar
o cultura própria, de arte ?

A democracia representativa lavraum tento ná Argentina: estão convocadas
para 7 de Julho as eleições gerais no pais.

Vamos deixar de lado os golpes, levan-
tes militares, pronunciamentos, prisões, queocorrem a cada instante no pais platino.Vamos esquecer que o presidente lcual, ciei-to pela maioria, está deposto e preso. Va-
mos ao livre exercício democrático do voto.

Nas últimas eleições realizadas na Ar-
gentlna, os opositores da atual Doliiim ai-
cançaram expressiva vitória. Basta recordar
que os peronistas elegeram os governadoresde nada menos que onze das 22 províncias;* verdade que ganharam mas nâo levaram,
de v« que a posse a seus representantes
foi negada. Mas isso. enfim, pouco signi-
fia, de ves que o importante para a dc-
maneia representativa foi realizado: ve-
riflaram-se as eleições.

Agora, porém, os austeros representan-
tes do civilizado modo de vida ocidental
nfto podem permitir que se repita a amea-
«a. I preciso eliminar da pugna eleitoral— eomo Já foram eliminados os comunls-
tas, posta fora da lei c. como tal. Impe-
dldos de apresentar seus candidatos — mais
eaa ponderável corrente da opinião públicaargentina.

O sr. José Maria Guido, que está ocupan-

do o lugar do presidente legalmente eleitoe agora prisioneiro, náo hesita em dar for-ma ao esbulho, baixando decreto que proíbe;i participação dos peronistas no pleito.
A discriminação era muito grosseira,porém, e não podia passar sem protesta,que surgiram de toda parte. O Partido Oe-mocrata Cristão, por exemplo, resolveu boi-cotar a farsa eleitoral, fazendo campanhanesse sentido
E mais. O secretárlo-geral do Partido De-mocrata Cristão, dr. Enrique De Vedla, cri-Ucou a atitude de Ouldo e denunciou os

Rencrals (leia-se "gorilas") Carla JorgeRosas, comandante do II Exército, e OslrlaGulllcrmo Vlllegas, ministro do Interior,de estarem preparando mais um levantemilitar a pretexto "da situação especial em
que se encontra o pais".

Alas a Argentina é uma democracia
muito representativa, que não pode aceitarcriticas dessa ordem. O dr. De Vedla atáagora preso e incomunicável.

As aueóridades argentina são firmae inflexíveis. Democracia significa eleição.Então é eleição mesmo, nio tem conversa.Mesmo sj_e sejam eleições semelhantes àhistória uj pai que se virou para a filha edisse: "Está bem, filhlnha. Você casa eom
quem quiser, contanto que aja eom o José".
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a (Resposta a leitora Vera Santo;-, de Dia-
aantlna, Betado de Minas Gerais)
A eliminação do latifúndio c da espo-

ilação Imperialista é, hoje, uma exigência
madura e Inadiável de nossa sociedade. Hn,
sem dúvida, forças interessadas nn manu-
tencão desses fatores de atraso. Mas ha
também classes e camadas sociais podero-
as Interessadas em sua supressão defini-
Erva. Bssw forças de progresso abrangem
dade a olasee operária, as massas campo-
neeas • a Intelectualidade até a.s classes
e camadas médias urbanas e a burguesia

aa interesses nacionais. Organiza-
e unidas, etas constituem uma força

Invencível.

A partir de agosto dc 1961 sua orga-
notação e sua unidade crescem, continua-
mente. Ai estão o desenvolvimento da uni-
dade e da política independente da classe
operária; o rápido ascenso do nivel dc cons-
ciência e de associação das massas cam-
ponesas; a elevação constante da consciên-
da nacionalista e democrática em todos os
escalões das Forças Armadas: a intcnsl-
fiação da atividade política, da inlelectua-
lidade progressista e das organlzaçòPí; ps-
tudantis; o avanço das posições p da iiiflu-
anda da burguesia ligada aos interesses
nacionais, no poder político e no aparelho
de Betado. O crescimento acelerado de todo
esse conjunto de forças cria, assim, am-
piamente, as condições necessárias á npli-
cação das soluções concretas, dc caráter
antllmperialista e antilatifundiário, recla-
madas por nosso povo e pelo interesso na-
eional.

A politlca oficial vem levando, no en-
tanto, a resultados inteiramente diversos...
Sua expressão típica é o Plano Trienal em
curso. Com êle, abrem-se as portas à alta
desenfreada do custo de vida i20,5',i, so de
Janeiro a abril déste anoi; contêm-sc o
crédito e o desenvolvimento do Pais (Ins-
trução 235); e tenta-se impor ao povo a
redução de todos o.s consumo.-:: corto" de
bOTo nas verbas dp Educação: teto dc 40
(e agora 60) por cento no aumento do fun-
clonalismo: desvalorização do cruzeiro
(Instrução 2391 e baixa constante do sa-
lário.real; sinal verde a todas as manobras
especulativas c sònegações.

Ao mesmo tempo, mantêm-se e am-
pllam-se os privilégios dos latifundiárias e
dos monopólios: 241 bilhões de cruzeiros
anuais para os fazendeiros de café (finan-
ciamentos, subvenções, compra dc ezce-

dentes, armazenagem); 510 bilhões para a
consórcios internacionais (remessa ilegal de
lucros, subfaturamento, sobrefaturamento,
baixa dos preços de nossa produtos); não-
aplicação da Lei de Remessa de Lucra. X
novas dezenas e centenas de bilhões nas
transações sobre empresas ianques de ser-
vlços pública; 'em empréstimos aos gran-
des usineiros — para cumprirem a laia
trabalhistas, tendo em compensação a du-
plicação do preço do açúcar e da lucra
anteriores; em novas doações aa fazen-
cleiros o aos exportadores — através da
alta de 30% no dólar oficial (Instrução
239); ou na sonegação do imposto de ren-
da pelos grandes proprietários (300 a 500
bilhões anuais». E ainda um projeto go-
vernamcntal de reforma agrária que dei-
xaria intacta uma considerável parte da
latifúndios e acenaria aos senhores dc ter-
ras com novos privilégios.

Confirma-se, assim, mais uma vez, á
análise dos comunistas sobre o duplo ca-
ráter da burguesia ligada au interessa na-
cionais: como classe potencialmente revo-
luetonária — nas temerosa do povo e es-
sencialmente conciliadora. Como na go-vernos Juscelino e Jánlo Quadros, ela a
revela inteiramente incapaz, por si mesma,
de romper com o latifúndio e o Imperialls-
mo p Iniciar as profunda reformas de a-
truttira já maduras em nosso Pais.

A soberania nacional efetiva, o direito
de viver de nosso povo e o desenvolvi-
mento dc nossa sociedade dependem, assim,
mais que nunca, da pressão organizada c
eu participação no poder político das gran-
des massas populares, guiadas pela classe
operária, guardiã fiel do Interesse popular
e nacional.

Mais que nunca, põe-se, pois, na or-
dem-do-dia a conquista de um governo dl-
ferente, capaz de romper com u forças
de ai raso e dependência colonial; um go-
vèrno que expresse, em sua composição, o
conteúdo social da frente única, como ga-
rantia da aplicação de seu programa anti-
latifundiário e antllmperialista, um go-
vérno nacionalista e democrático de que
participem — ao lado da burguesia ligada
nos interesses nacionais — as força mais
conseqüentes de nosso povo, isto é: a elasa
operária, as massas camponesas, a tateia-
tualidade, as classes e camadas médias ur-
banas — como garantia dás soluções lna-
diáveis de hoje e da continuidade de nosso
processo revolucionário e de nosso desen-
volvimento social.

Independente, de' realiza
çlo elevada do ser numa
no para a fellcldsde e s
necessidade da homens. Os
selvagens chegaram a da-
trulr uma daa maiores atra-
çoes de Praga: o relógio as-
tronómlco do mestre Hanos
de Rae, construído no sé-
culo XV. A pssagem du
hordas nazl-fasclstas em
pleno fim da primeira me-
tade do nosso século, com-
tltulu um fato anormal, um
pesadelo na vida da numa-
nidade. Nio foi ainda pa-¦sivel avaliar os serviços que
prestaram k atua da ho-
mens da atualidade e do fu-
tara o exército soviético, a
partlsans de então, a Ml-
dada da forças aliadas, a
praclnhu do Brasil.

MARCO ANTÔNIO
UENUNCIA CAMPO
DE CONCENTRAÇÃO
SALAZARISTA

Denunciando na Câmara
a abertura do campo de
concentração que o regime
salasarlsta mantém em
Tarrafal (na Ilha de Cabo
Vera), o deputado Marco
Antônio Coelho levou ao
conhecimento do Congresso
a existência de colônias de
trabalho forçado e de tor-
tura contra a democrata
portuguesa s africana.

MOLDM NAIISTAS
I"Cercado por um fosso de

quatro metros de profnndl-
dade e três de largura, onde
apodrecem u águas du
chuvas, e reforçado por
ama ape de arame farpa-
do" Tarrafal é um verda-
delro campo nazista,- comMfrlgldelras", onde são co-
locados os prisioneiros "re-
beldes", que geralmente-
saem mortos ou loucos da
cubicula de cimento ar-
mado

Afirma o deputado Mar-
co Antônio: "No més de ja-neiro, a imprensa mundial
noticiou a chegada á ilha
de São Tiago, do navio
África Ocidental que de-
sembarcou cerca de 100 pa»trlotu angolana e guine*enses destinada a cumprir
penas na colônia de Tar-
refal. A ditadura portugué-sa iniciou assim um novo
capitulo na história da re-
pressão ao movimento de-
mocrátlco e antl-salazarls-
ta em Portugal, e ao movi-
mento de libertação nas
colônias que ela insiste em
denominar de "províncias
ultramarina".

MAUS TRATOS
"A lista dos assassinados

pelos agentes da ditadura
no campo da morte lenta 4
imensa.
Começa com r>. nome do

Jovem Pedro > Matos Ft-
lipe, morto em 1937, e mui-
tos outros que não conhe-
cemos, vitimas da tirania
salazarista. Dos que resls-
tiram tx» maus tratos re-
cebldos no Tarrafal, qua-se todos vieram á falecer
mais tarde ou a ficar lnu-
tlllzados para o resto da vi-
da. São inúmeros os casa
de tuberculose ali contraída,
amputações, extração derins etc"..

APELO
"Em todo o mundo de-

mocrátlco ergue-se hoje um
apelo de extraordinário
sentido humanitário. Para
que o governo portuguêsenclausure novamente o
sinistro campo de concen-
tração de Tarrefal".

Conclui o Deputado Mar-
co Antônio Coelho — "A
triste resolução do governode Portugal, reabrindo o
campo de concentração em
Cabo Verde, serve paramostrar, acima de tudo ao
povo brasileiro a situação
reinante na nação amiga,
para que assim compreen-
dama a necessidade de co-
laborar, eom o nosso pro-testo, para a liquidação de
medidas como essa, queatentam contra a sagradadireita do homem".

Mais* Vtftàll

A ordem imperialista, sua
Ideologia que gerou o na-
zl-fasclsmo traziam o tra-
rem consigo a destruição do
tudo que é belo e sgradável,
que valoriza mais a vida. o
amor, o que o homem atin-
glu desde o seu surgimento
na face du l.r.u, Eies
odeiam a vida ,o amor, a

. fraternidade, a criança, a
criatura humana mesma, a
wllgião, o iifttp,r»ttiWmo,iU'
do enfim que contaria sua
bestla't<V.ili\ .mu egoísmo,
sua rhentaUdade ulricia e
unti-huriv.vna

As causas qu» engendra-
ram a paragem desta lior-
da nn historia ainda não
foram inteiramente exter-
mln:u'.u; a conduta dos
que u 6!'ca ce opuíérfiüi e pi
derrotaram deve cr* mais
e mais recordada, venera-
da.

Os povos da Tcliccoslová-
orna n.uiilpac r.tvi nao con-
sideram a data dc 9 de
Maio cp nas como a dè sua
libertação da ocupação na-
zl-fasctsta. mas também a
da conquista dos caminha
para se libertarem da maior
mancha da última mllé-
nlos: a exploração do ho-
mtm pelo homem, que ge-rou o imperialismo e a hl-
dra nazl-fasctsta. Desde en-
tão. e somente desde então,
puderam envereávr no ver-
iTidriro caminho de unldn-
de nacional, de defesa e do
sj.rguim"nto a um nivel
mais elevado de aua capa-
cidade construtiva, do de-
senvolvimento das clénciu,
da arte, das. línguas, enfim,
da felicidade de cada dia,
de cada minuto, para o po-vo e para cada cidadão. Os
que tombaram nesta luta
desejavam isto. e o afirma
o grande Fuschlk em seu
testamento: "a felicidade
para toda e para cada- um
dade o momento da liber-
tação e da construção de
futuro feliz... o socialismo
e o comunismo".

A TCHECOSLOVAQUIA
ATUAL

Atualmente a Tchecalo-
váquia é um da paisesmala desenvolvidos no queconcerne á Indústria, à téc-
nica, ã ciência e k cultura.
Ê sabido que desde as pri-melras décadas deste século
é um paia de Indústria
avançada; no entanto, de
1945 para cá aumentou em
mais de 4 vôzea sua produ-
çlo Industrial. Produz hoje
mais aço per apita do que
qualquer pais do mundo.
Na Tchecalováqnla operam
mala tratara do que no
Brasil todo, apsar de oon-
tar com uma ara de ape-
nu Um terço da superfície
do Estado de 8. Paulo.
Também lá, como nb Brasil,
se processava um desenvol-
vimento desigual, com uma
espécie de Nordeste que se
chama Eslováquia. O 9 de

Maio tem o significado pa-ra o povo desta região de
um verdadeiro milagre: en-
quanto em todo o pais a
produção Industrial ires-
ceu, entre IBM a 19U, em
44%. a daqu;la região as-
cendeu rm oir... Predita
mais energia elétrica do
que a Alemanha, frança e
Kálla reunidas; conta com
mais médicos por habltan-
te do que a Rança,

Oa povos da Tchecoslová-
qula festejam o 9 do Maio
num nivel cultural des mais
uVü j3aog •«< mundo. »'ura
uma população de 13 ml-infla, na atualidade em..uas escolas superiores es-
curlan maiii da i2u mil jo-Vens, grande parte, dos•íuaW são filhos de opera-
ila c camponeses,

O que mais desperta autcnçio em toda a Tcheca-
lováqula é o grande número
de teatros, de catas de cul-iura. o nivel dos programasde TV e dos demais espe-
taculos é de contraste com
os que contamos aqui: lá
não há anúncios, nem fli-
mes "bang-bang" que to-
mam a maior parte do tem-
po em' nossos programa. Otempo é preenchido por cs-
petáculos de arte, de espor-
tes e por programas de tô--
da a diversidade da cultu-
ra. Seus artistas são bem.
remunerada.

E a noticia da tentativa
dc suicídio da nossa popu-lar artista Maria Vidal,
empregada da maior em-
presa radiofônica e de tele-
vlsáo brasileira, devido
á baixa remuneração e ao vil
tratamento, será, lá. du
mais espanto-.ar. Os filmes
e u peçu teatrais nacio-
nais e estrangeiras são ale-
cionr.ee;.

Atualmente, a.s dlversU
cidades balneúrias com seuscentra de cultura e de di-
versão hospedam grandenúmero de europeus vinda
de todos a paises, em vista
do alto nivel de tratamen-
t" e do baixo custo. O povotchecoslovaco possui um
elevado nivel salarial e au
consumo de calorias é
maior do que na França e
na Itália. As casu de co-
mercio de Praga estão
permanentemente superlota-
du por consumidora ávl-
dos de seus produtos. As fl-
lu para a aquisição de car-
ros particulares contam
com dezenas de milhares
de pedidos, embora esse
pais seja uma da grandes
produtores de veicula. Nu
avenidas e casu comerciais
encontram-se pedestres de
Viena e de outras capitais
que para lá vão de va em
quando com o objetivo de
comprar u última novlda-
dea da moda em luvas, pe-Ia, cristais, etc.

Por conseguinte, os novada Tchecoslováqula contamcom uma razão especial pe- -
ra comemorar o 9 de Maio,
que tem a significação de
uma festa de libertação, deempreendimentos, da con-
qulsta do bem-estar, da

cultura, do amor, da ale-
gria e da
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9 DE MAIO -
BENEFICIO PARA
OS POVOS

Os pova da Tchecoslová-
quia multo lucraram com a
construção avançada doso»
clallsmo a União Sovlétl-
cs. sm toda a atores do
progresso.

Mas a Tchecoslováqula
também retribui a beneft-
cia racblda não somente
aa paises socialistas amo"aa pova subdesenvolvida.
Exemplo particular são asrelações Brull-Tchecalo-
váquia: foram firmada
acorda de fornecimento dl-
reto de máquina e apare-
Inos, de montagem de usi-
nu elétrica e de dlversu
fábrleu no Estado ds Sao
Paulo, Rio Orande dc Sul.
Ceará, Alagou. Paraíba e
em outros Estados dc Norte
do Pais. Um sexto da tra-t rea que operam em nosso
Pais sao de origem tchecos-
lovaea, além de vária tipos
de veiculas e outra produ-ta. Importam esfé, cacau,
minérios de ferro e vária
outra produtos am pres-slonar-na em relação aa
preços. Tema psrUdpadonas feiras d: amostras rea-
iluda naquele pais e con-
tema ampre am aldo fa-vorável na balança de pa-gamentos. t o inverso dofique perpetrado pelo im-
perlalismo norte-amerlca-
no.

Esta conduta do govêmoda República Socialista daTchecoslováqula para com
toda a pova, particular-mente oi subdesenvolvidos.
Os principia qne guiam sua
politlca exterior de paz, de

sua libertação, sãolfratoaa
grande conquista ejes mar-
ceu época e cuja data aa
comemorama — Ha s e
mundo progressista.

IV
PERSPECTIVAS
RADIANTES

Em mu XU Congresso —
realizado na fina do aco
transcorrido — o POTii tra-
au risonhaa perspeci.vss
para mos. pova até 1970.
Pretende salta na produ-
Ção Industrial, na tejn.lo-
lia e na agricultura, ãi.ipé-
nha-se para que entr- c: oa
1000 trabalhadores pa.ms-
nentas nas cooperat.vks
sgrlcolss em 1970. bala ."o
técnica, da quais 36 -:m
curso superior, e que ias
universidades estudem 2.\
mil Jovens; advindo disto
maior beneficio psrs ss
musu. possibilitando uma
jornada de trabalho de 7
e 6 horas e mn nivel cultu-
ral geral da mais elevada.

Desempenham papel de-
clslvo na direção da povosda Tchecoslováqula o seu
Partido Comunista de mas-
tu, an numeroso e organi-
zado proletariado, a orga-
nlsaçòes sindicais eaa-
mités nacionais do povo,cuja componentes sao elei-
tapeia pova. bem como
a demais partida poUtlca
que lutaram bravamente
antra o ocupante nazista.

A data de 9 de Maio re-
preanta nm marco de vltd-
ria da pas, da fraternidade,
do socialismo, de interesse
vital dso povos d* Tche<*os-
lováqula e de todo» os po-va do mundo,

RDA OFERECE TÉCNICOS E
HOSPITAIS PRÉ-FABRICADOf
AO GOVERNO PERNAMBUCANO

4 nr

A TÉCNICA DE SALVAR VIDAS
A?Jnsto,ac8es e e material cirúrgico oferecidos pela Re-publica Democrática Alemã ao governo de Pernambucorepresentam a última palavra em equipamento média ehospitalar. Na Alemanha Democrática a medicina é, hoje»praticamente socializada. A foto é de uma intervençãocirúrgica em um moderno hospital de Berlim.

RECIFE (Do correspon-
dente) — Esteve na apitai
pernambucana uma Missão
Oficial da República Demo-
crátlca Alemã (RDA). com-
posta de cinco membros:
Werner enkel, da Repre-
sentação Comercial da RDA
no Brasil; professor Ri-chard Krlsch, da Universl-
dade de Humboldt, cance-
rologlsta de fama Interna-
eional; Rlehard Amold, en-
carregado da Seção de Ex-
pedlçlo de Patentes e 14-
cenas de Maqnlnartas pa-ra o Estrangeire; Gerhard
Nennlng, diretor do Centro
Jáonteo^eatlfíeo de in-dostrla Mecânica e Média;
e RoaM Albert, diretor do
C e n tro Téenlco-Científleo
para Radiologia e Eletrónl-
a Médica.

COM O GOVERNO
Os dentistas e técnicos

da Alemanha Orientai
mantiveram, aqui, diversa
contata com órgãos gover-namentala do Estado e do
município do Beclfe. Foram
recebida, oficialmente, no
Palácio do governo, pelo
governador Miguel Arraes.

Na ocasião, os membros
da Missão Oficial da RDA
comunicaram ao governa-dor pernambucano a possl-bllldade do seu pais firmar
acorda com o Estado, on.
ra programa de saúde. ím-
portação de material clrúr-
gico, hospitais pré-fábrica-dos e a vinda de técnicos
para realizarem prospecçôesdu jazldu de minérios emPernambuco, tem como pa-ra a instalação de fábrleu
de material cirúrgico ou
compra de minérios.
t) sr. Miguel Arraes mos-trou-se vivamente interes-

sado, recomendando, coii-tudo, que a representantes
da RDA procurassem a SU-DENE, órgão competente
para encaminhar a possi-vels convênios.

NA SUDENE
Aceitando a sugestão dochefe do Executivo pernam-bucano. a delegação decientistas e técnicos nlc-

mães esteve na SUDENE,
onde o sr. Rlehard Arnold,
representante comercial daRDA no Brasil, manteve en-tendlmentos com o sr.
Francisco Oliveira, superln-tendente substituto daquele
órgão.

Ficou acertado, então, quevirão especialistas da RDA
F'*ra trabalhar cem os téc-
nica brasileira nu minas,
recebendo uma ajuda de
custo, pois a SUDENE nãoremunera pesquisadora a-trangeiros.

Por sua va, a Alemanha
Oriental forneceria todo o
equipamento especializado,
pago pelo governo brasilel-
ro em café ou em financia-
mento a juros baixíssimos.
A viagem de ida e olta dos
referida técnica seria pa-
ga pelo Brasil e pela RDA,
um* nação pagando a vir-
de e outra a volta.

Aceitando a p.-uposta. o
sr. Francisco Oliveira pediu
que o representante comer-
ciai da RDA enviasse de
imediato um relatório cemtodos a itens da mesma, afim de que aja estudada
pela técnica da SUDENE

Após a reunião, e falando
a imprensa, o sr. Francisco
Oliveira declarou: "t gran-de o Interesse do Brasil emaumcivcar a assistência re-ceblda no campo da geolo-
gia. .Tema grande poten-dal de riquezas que precl-samos explorar, com a aju-da de técnica capacitados.
Apenu não tema equipa-
mentos sem especialistas
em número suficiente, e éUso que os alemãa da RDAna querem proporcionar.Possivelmente, celebraremos
o acordo cora eles".

OUTROS CONTATOS

A missão técnico-cientifi-
ca da RDA esteve também
na Prefeitura do Recife,
com o prefeito Literato da
Cata Júnior; e com a Co-missão de Desenvolvimento
de Pernambuco 'CODEPEi,
eujo secretárlo-geral. sr.Augusto Wanderley, colocou
á dispwição da técnicos
toda a estrutura daquele
órgão para tornar possíveluma colaboração mais es-trelta e proveitosa entre oEstado e aquele pais socla-lista da Europa.

Estiveram, ainda, amembros da Missão Oficialda RDA na Sociedade deMedicina de Pernambuco,
onde o prof. RichárdKrlsch, famoso cancerolo-
gista, pronunciou uma con-ferênda sobre os div-rsos
trabalha e pesquisa decombate ao câncer já rali-
zades na República Demo-
crátlca Alemã, durante otranscurso dessa últimosoito ano* Citou uma sériede numera estatísticos,
abordando u experiências•mais Importantes. Referiu-
se. ainda, á irradiação dês-ses trabalha entre a de-
mais países do mundo e acolaboração que a RDA tem
dado ás .dlversu nações,
contribuindo, assim, para a
grande batalha contra amais terrível du moléstia
atuais.

OtEROU UM
INDIGENTE

O cancerologlsta Rlehard
Krlsch, a convite do Hospi-
tal de Câncer do Recife, ali
esteve para uma visita e,no mesmo temoo. pare rea-Uzar uma intervenção ei-rúrgica num Indigente. A
operação, realizada em ape-
nu 39 minuta, e assistida
por um grande número demédica e estudentes, foi
feita numa mama com aextirpaçâo dos ovaria.

Após, o médico alemão,
falando k Imprensa, e res-
pendendo algumas pergun-tas, acerca da socfauaação
da medicina da RDA. opl-nou:

— A socialização da me-dlcina evita que o médico
também se torne comer-
dante, fugindo, assim, ásua profissão."

Revelou, então, que a me-dlcina, hoje, na Alemanha
oriental, está pràticamer.-soclalisada. podendo, porémunicamente a médicos
cheia, receberem dantes
particulares na haoltels.
Existe, também, a clinica
privada, embora

Rio de Janeiro, 24 a 30 de maio de 1963

 reduzida,
 porque cerca de 95% da po-*»,. .PP««lormente. celebrado pulação tém direito â asais-o contrato. lenda médica gratuita.
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NOVOS RUMOS continua hoje a publicação dn
aírie de depoimentos — começada no número paaaado
com Dita tiomea — aèbre m nove* caminhoa do leu*
tro. Em eeqUéncia à grande repercutido alcançada
pela entrevista do dramaturgo do 0 Pagador dt Pro-
messai. vem hoje à« nomes páginas o nome de An*
tênio Cal lado a quem nosso teatro deve uma das
obrai marcantes do aua nova fase: Pedro Mico.

Antônio Callado é jornalista que milila há vários
anos na imprensa diária, onde, entre outros, desen.
volveu um trabalho de elevado mérito jornalístico
com a série de reportagens, depois enfeitadas em
livro, sobre Oa Industriai» du Seca e oe •Galileus»de
Pernambuco. Como romancista, aua obra inclui a pu»bllcaç&o de Assunção de SaMano e A Madona de
Cedro. Para o teatro escreveu A Cidade Assassinada,
Frankel, Pedro Mico e 0 Colar de Coral.

Antônio Callado discute com um ator detalhes de sua
peçu "A Cidade Assassinada".

Antônio Callado: Teatro Nao é Comício
PARA QÜ)3M
ESCREVER

Quem diz que só escrevo
para três ou quetro pessoas,eu para reu propra prazer,está mentindo. Eu escrevo,
como todo o munio que cs-
ereve, na esperenoa de atln-
glr e convencer o maior nu-
mero pocsiveK Qtràndo cs-
crcv.am. lonlo .iarl M?.rx
como o Mr.rtju-j. dc S:c'c
tentavam atingir c m-ior
número. Quando escreveu
seu Flnnegans Wake, 0 11-
vro mais hermético désle
século James Joyca (1 c o u
decepcionado can a frir.
recepção que tsvé c. com
sua admiráv;l megaioma-
nla de gênio, disse que ti-
nha sido* por causa do Ini-
cio da guerra cm 19£9.

A guerra tive/a m is pú-
bllco que o íeu livro.

TEATRO
PÀRTFJIPAÍnTE

Todo dramaturga, por pior
que seja, tem uma visão da
vlt:a. e como todo teatro é
um fenômeno de comunhão,
rãü sei de teatro que nâo*-:'i r,urtlcipante. Tcdo tea-
tro é mesmo uma forma de

p .pagandn. Existe uma
propasonda direta da Re-
voluçáo. digamos, como exis-
ís a propaganda era boa vi-
da. Ma* é evidente que qual-
qv - teatro oiv? queira ser-
vir a uma idéia a qualquer
p»é«o.tem so preoeuparei--
melramente em ser bom
teatro, corro inclusive o ris-
co de torr.vr tediosa c im-
popular a ltíJa qur defen-
de. Teatro não 6 comício e
nem são as peças bruta1.-
mento "dV-etrt" ps oue ser-
vem tcp.tralmer.tn a nma
concepção c'.e vida.

TEATRO POLÍTICO
O problema está um tan-

to ^'mpMficadcv porque, co-
mo bem disse Sartre numa
entrevista que deu a Ken-
neth Tynan, ninguím cen-
segue imaginar hoje em d'a
um drama importante dr-
fendendo uma posição de
direita. A direita se esva-
zlou de tal forme, do pon-
to de vistr- IdeoióRico. ci'»

. é incapaz de crlp.r um mito
de si próprip. Temos assim
que o teatro que queira ser
políüco seré. na melhor dos
hipóteses, tsatro llb-rali-
üante. Estará muito mais
perto da esquerda. Mas,

para falar «emo o Conse-
lhelvo Ac.J eio, o importan-
te é ( uc •*• dramaturgo seja
grrnd*.

Crin-do íru teatro "dlda-
f.ec' t'crli, na verdade,
criou uma nva r>i;tlca. Eiu
multo bom t-rrmeturgo pt>-ra ío cinç/r a um po"e! de
prepfsenc-ííla dn euns
ld:l?'. Êlo criou. Isto s'm.
novo- ¦•adio:.* de b:m gjstc.«-.• . i a?"bandocom a ctr-
nírterla mc?fln'ca fo tea-
t"n e ps ln'rigp.s românticas,
fi comovente o cxemp'o de
uma ncquonp. p;ça sua co-
mo Líicalo. Ccmo dramatur-"•). -¦¦-(* •-:iconvite dnne-
ça fácil, não absolvendo Lú-.
pulo no instante em que
uma humilde testemunha
me. o juizo flnal, diz que
Lik-u'o trcuxéra tíe suas

para Roma. Ê a tentação.
Soo lindo absolver o gene-
ro' frio e o hedonista co-
müão pono.ue n'nstrrra de
eerejeiras a Itália. Brecht,
não. A peça continua, Lú-
3ii!o não creapa. Brecht pu-
no r.i " re-r\ <to império.o
ímoor^aü^mo. Ma*! sobretu-
dn r.cs dá uma lição de con-
!-rc> r'-"- rmo,,5n ficeis,
uma lição da beleza que
se aprofunda podando-se de
tòí-x retiraria. Mesmo que
de belas cerejeiras.

FORMA E COKTEÚDO

< Nas cbrtvs de arte que re-
almente funcionam, forma
e conteúdo se fundem num'-'-> fego É talvez melhor
<¦¦ ••'7li'ico.r do que tentar
exoiicar.

ft possível que o grande
rriMco Gyqrgy Lutóics tenha
.'.t.?'Ao quando; crltlerndo o
cxlstcnci"lif.mo. ossim como
o teotro do absurdo e do de-
sispêce;. afirma aue o que
tantos prtlstRi do mundo
ncldp.ntal Imaginam que fc-
ja o fim do mundo éi ape-
n'as o f'm do mundo capi-
talista. Mas veja-se ò con-
teútío e a forma na obra
t*>a'ral de Samuel Beckett.
Nxs palavras como na mi-
mica elo realmente apresen-
ta o fenômeno do homem e.
do mundo na última lona.
!T.tí -vj Fir>« il- F^st-» hi um
memento de perfeita Iden-
tifícoção de forma e eonteú-
do oupndo um daqueles der-
radsiros homer.ü se coca e
exclama para o out.vo: "um*
pulga" e o cutro, agitado
pe!a primeira vez. lhe diz

quo mate logo a pulga pois
uc.ii o mutuo poae.a co-
luoç.i outra vez.

Nâo acho, contudo, que
exista unra forma determi-
rada para a expressão tea-
xai. Udiido quis faz .ruma
comédia altamente política
e moderna, Sartre, em Ne-"i »-ov, fêz cenas quase de
Freydeau.

QUEM VAI AO
TEATRO NO BRASIL?

Multo pouca g:nte. E. eo-
mo é natural num regime
inflaolonàrlo, vão a süta
burguesia, a classe média e
um contingente da baixa
classe média. Entre Rio e
São Pau'o haverá no máxl-
mo uns 200.000 espectadores
para uma peça de êxito, t
verdade que esse público,
como considera o teatro pu-
ramer.te um "entertaln-
romt". prsrtirílri oupIout
peçp ber. Tr' r b"""1*"'!
paulista que fés o êxito de
uma p;çò c-nio a Mm.n.c
de Ouarnierl.
COMO SOLUCIONAR
O PROBLEMA DA
AUDIÊNCIA TEATRAL

Mas é preciso aumentar o
contingente de eapectado-
res para que nio ae Inter-
rompa, o promissor movi-
mento teatral dos últimos,•"Sráno*. A tolucto para o
problema da audlêncfa tea-
trai e para o melhoramento
do teatro no Braiil ettou
convencido que reside na
ajuda governamental. Com
as duas únicas exceções dos
Estudos Unidos e (menos)
da Inglaterra todos os pai-
ses de grande teatro o têm
ampln mente subsidiado, t o
caso da Franca, da Itália, da
União Sovlétlea e principal-
mente da Alemanha, tanto
r oct^entfl coto a òrlen-
tal. No momento, aliás, a
Inglaterra, juntando exce-
pclonats valores como Iau-
rence Ollvier e o critico Ty-
nan. está lne/e?**ndo no
grupo do teatro subsidiado.

OTEATRd
BRASILEIRO

O teatro brasileiro está
sendo construído sem ne-
nhuma tradição teatral. Em
Portugal só existiu uma
e-snde figura d^ autor que
foi OU Vicente. Os Uutos de

Camões podiam ter sido es-
c.1to» pjlo general Diiga-
do. Antônio Ferreira é ca-
cetisslmo. Oarrett é, no má-
ximo, assim, assim. Nosso
teatro, portanto, nasceu
mais ou menos quando nas-
cia * bomba atômica. Nossa
bomba foi Vestido de Noiva.
O teatro brasileiro é, na
mala séria acepção do têr-
me. um broto de teatro.
Acho que para a Idade que
tem e o apoio que tem re-
cebido é uma crlUnça na
qual ae podem depositar as
melhores esperanças.
O PROBLEMA
DO AUTOR

Por tudo que tenho dito,
compreende-te que tão
grandes o* obstáculos que
tém que enfrentar os nessos

autores: de um lado, a fal-
ta de uma tradição teatral;
de outro, a falta de apoio e
de condições para criá-la.
Voltamos, então, ao proble-
ma da ajuda govemamen-tal. indispensável nas con-
dlções em que ae forma o
nesso teatro.

Se tivéssemos a organiza-
ção que tem a Alemanha,
onde praticamente cada po-
voado tem seu teatro, não
vertamos atores como Sér-
glo Cardoso e Ítalo Rossl de-
saparecldos dos palcos me-
ses e meses a fio, e nem ve-
rinmos uma Companhia, co-
mo o Teatro dos Sete, sui-
cldando-se Inter mlnàvel -
monte numa peça como A
Fulga Atrás da Orelha. Os
atores e os dramaturgos nos
paises de teatro subsidiado

são usados dentro doa prin-ciplos da produtividade ar-
tísttea e não como uma es-
pécle de glgolòs da soclc-
dade em que vivem.
O PAPEL DO AUTOR

A grande função que sur-
ge. portanto, diante .do au-
tor brasileiro, neste momen-
to. é lutar para vencer estes
obstáculos e formar um
teatro e uma tradição tea-
trai no Brasil.

Naturalmente, como bra-
silelro,. colocam-te diante
dèlo graves problemas exis-
tencials do seu povo, que
êle. como autor, deverá pro-
curar equacionar através de
feu teatro, sem nunca aban-
donar, no entanto, ft preo-
cupação do aprimoramento
artístico deste.

I SMirüirit 0|Mrirr>IUtidaiTffl-(Ump«iét
JOVENS DE ALAGOAS APLAUDEM ARRAES:
ÜNlAO PARA AS REFORMAS

Eram eentenat de jo-
vens. Entusiasmados. In-
quietos, pesquisando e dis-
cutindo com seriedade os
dramas sociais. Ao teu la-
do. os delegados do COT
e das ligas camponesas, to-
dos reunidos no Salão No-
bre da. Faculdade de Di-
relto de Maceió. Falas pa-redes, a galeria de retra-
tos dos ex-reitores e cate-
dráticos da Faculdade, mui-
tos deles visivelmente sur-
preendldos eom o novo
conteúdo dos debatos. Tão
diferentes das tertúlias e
torneios de retórica, de que
a escola era um centro tra-
dlcional. Açora, falavam-
se coisas diferentes, fala-
va-se em mudar, em trans-
formar a ordem social vi-
gente.

AU se realizava o I Semi-
nário Operário-Estudantll-
Camponês de Alagoas. ..
REFORMA AGRARIA

A Faculdade de Direito e
o Teatro Municipal foram
palco de interessantes dis-
cu<sôes Não foi uma reu-
nião acadêmica. Todas as
atenções se voltavam para
a Reforma Agrária, a luta
antilmperialista. a mlró-
ria do Nordeste, temas que
hoje apaixonam milhões de
brasileiros. As soluções
eram apontadas. As formas

dc luta eram sugerida*, e
dali saiu uma melhor com-
preensão de como coorde-
nar e unir as forças nn-
clonalistas e democráticas
do Estado, para urna ação
comum em defesa daa re-
formas.

. O encerramento reallsou-
se na praça de esportes do
Clube Fénlx. (antes o "mais
fechado" de Maceió) que
pela primeira vez teve a
presença do povo.
ARRAES É ATRAÇÃO

De Pernambuco, vieram
o governador, o secretário
da Vlação. sr. Pelópidas
Silveira, o presidente do
Partido Socialista, sr. New-
ton Cardoso, diversos depú-
tado* federais e estaduais,
vereadores. Quase todos fa-
laram. Más a grande atra-
Cão foi o sr. Miguel Arraes.
Seu jeito tranco, sua flgu-
ra de sertanejo, sua cia-
reza em dizer as grandes
verdades que o povo quer
ouvir. Nada o identifica co-
mo um demagogo. Fala
com clareza e vigor, Inspi-
ra confiança, porque pro-
cura apoiar-se no povo."Não sou o grande poli-
tico que alguns acusam e
temam, — diz o sr. Arraes
— fui alçado ao governo
por um movimento de raí-
zes e objetivos populares.

No governo de Fernambu-
có, meus compromissos são
os que me prendem ao po-
vo. Meu governo será aqui-
lo que o povo puder reali-
tar e conseguir, no nivel
de força e organização em
que ao encontra."
UNIÃO PELAF
REFORMAS

Arraes continua seu dis-
curso. Denuncia a campa-
nha reacionária de que é
alvo. "porque seu governo
se apoia no povo." Exorta
o povo a organizar-se, a
mobilizar-se em defesa do
progresso social e daeman-
citação do Pais.

Assim terminava o I Se-
minárlo Operárlo-Estu-
dantil-Campones de Ain-
goas. As forças naclonalU-
tas e democráticas davam
uma demonstração de pu-
Janca, compreendendo que
havia multo a fazer para
derrotar os que se opõem
ás reformas de base.

A mocidade estudantil de
Alagoas mostrou, no seu
Seminário, que está dispôs-
ta a fortalecer a frente
única nacional e a lutar ao
lado de toda* as forças qu"
desejam de fato realizar
as mudanças de estrutura
de que tanto necessita o
Pais.

TtoSeW
¦m aua retoluçao a.* M, de INI, o ¦asado doa *m-

tados Unidos reconheceu o mercador Samuel Wilson oo
Tróia, nascido em 117* e falecido em 1M4, eomo protjo-
nltor do tlmbolo nacional da América, o "Tio Sam".

A curiosidade é que o pai do "Tio Sam" era o Augusto
Frederico Schmidt da época: especulava com gênero* ali»
mentido* e logrou obter um contrato como forneeedor do
vlveres para o exército norte-americano durante a guerra
de 1812.

O que mostra que o tio Sam original — Samuel WUtoa— náo *ó era "de Tróia" (talves até parente do eavalo
famoso), como era um legitimo presente *»

ntciwM
O prefeito da cidade de

Blrmíngham, no Alabama
(Estados Unidos), acusou
aqueles aue lutam contra a
segregação racial de serem"agitadores a soldo dos co-
munistas".

Em seu pronunciamento,o prefeltoslnho Idiota fêz
mais: disse que os anti-ra»

ditai pretendem IntUurar
uma sociedade "café eom
leite". E. nesse ponto, acer»
tou. Porque nós — anti-ra»
clstas — somo* realmente
apologistas do eafe eom lei-
te; mas tomamos o maior
cuidado para não mltturar
leite azedo com o nosso ea»
fé.

EstirtfuitiM
Em conversa com um jornalista, o deputado Adolfo

Oentll (banqueiro), declarou que ae sentia "orgulhoso" do
sempre ter combatido o monopólio estatal do petróleo. O Jor*nallsta perguntou a ratão desta triste coerência e o depu»
tado começou a explicar.

Consta que, lá pelas tantas, no melo da soa explica-
ção, o deputado se distraiu t começou a falar em mgwa.

Adstiar
O 'governador de São

Paulo mandou Instaurar
quinze processos contra ór-
gãos de Imprensa que o te-
riam "ofendido". Agora,
que conta com certo poder
material decorrente da sua
posição de governador, Ade-
mar procede assim; mas,
quando Lacerda o chamou
de "ladrão" e éle estava

WamJlUÊvem ¦AsMM.tã.FWemraniTRej

mesmo por baixo, náo teve
a acue.- reação — engoliu
calidc o Insulto.

Ademar não gotta que oa
jornais publlouem coisas
d .^agradáveis a seu rtepei»
to. Porem, como quase tudo
qus ss pide dizer a seu res»
peito é Inevitavelmente- de-¦agradável, os Jornallstaa
só podem aborrecê-lo quan-do falam dele.

Ademar gostaria de ler jornais que dlsseattm: "O
governador de São Paulo é Inteligente, é progresaiita, é
honesto", etc.

Ademar gostaria, inclusive, dc que, uma ves procla-
madas. tais afirmações se sobrepus - -\ à realidade o
passassem a ser tidas por verdadelrrr.

t a atitude típica de todo Idealismo voluntarista.' 
No entanto, como observou Engcls, "não basta cias-

slflear uma escova na categoria dos mamífero* para que,
como por encanto, lhe apareçam glândulas mamaria*"
(Antí-Daring).

gos da seguinte maneira:
— Foram os comunistas

qt*«> nbrljwn r* portas dó cs-
nll, deixando que a eanicula
ficasse solta o acabasse
atacando os seres huma*
nos.

O autor da falecida (e não lastimada) eontUtuloie
fascista que o Estado Novo Impôs ao Brasil em 1N7 —
sr. Francisco Campos — reapareceu, nos últimos dias, com
um parecer contrário à reforma da Constituição atual
(isto é, contrário á reforma agrária). Quem exumou é
velho jurista foi a UDN. Consta que o parecer foi dade
na suposição de que a constituição que estava sendo de-
tendida era a "polaca" — quer dizer, a constituição et*
tadonovlsta.

JORNALISTAS PEDEM POR

COLEGAS ARGENTINOS

Telegrama procedente do
México Informa que, na cl-
dade de Juares, naquele
pais. diversas pessoas mor-
reram, vitimas da eanicula.

O deputado João Mendes
explicou o fato a seus ami-

A Federação Nacional de
Jornalistas e o Sindicato
de Jornalistas da Ouana-
bara, em mensagem ao pre-
sidente José Maria Ouido,
solicitaram a libertação dos
jornalistas argentinos queforam presos pelo exerci-
to quando o Sindicato de
Jornalistas de Buenos Ai-

res foi violentamente fe»
chado.

Os profissionais da im-
prensa brasileira fizeram
esse pedido lembrando ao
governante argentino os
tradicionais laços de ami-
zade que unem o Brasil à
Argentina, assim como o
direito de livre cxptvssão
da imprensa.

nr romance
Um Dia ha Vida de IvS Deaísbovitch

Alexandr Soljenitsin

Tradução de B. Albuquerque

Os chefes de equipe que iani para o "pê-pê-tchê" es-
tavam reunidos junto ao poste c um dè:es, mais jovem,
ex-herói da União Soviética, subira nele e esfregava o
termômetro.

Alguém aconselhou, de baixo:
Sopra para um íado, que não vaaublr.
Êste não se mexia nem aos tapas...

Turln, chete da equipe de 8hukhov, não estava ali.
Depois de pôr o balde no chão e de esconder as mãos
dentro das mangas, Shukhov pôs-se à observar cem
curiosidade.

O que subira ao poste disse com voz espera:
Vinte e sete e meio. Fêz-rios de bestas.»

E, depois de olhá-lo outra vèz, para maior certeza,
pulou para o chão.

Se marca sempre o que lhe da na telha •— afirmou
alguém — como iriam colocar aqui um que funcionasse
direito! " '

Os chefes de equipe separaram-se. Shukhov correu
rumo ao poço. O frio mordia sob as orelheiras do gorro,
baixadas, mas sem atar.

O parapeito do poço tinha uma camada de gelo tão
grossa que apenas dava para entrar o balde. Também a
corda parecia de pau.

Com as mãos transidas e o balde ftimegrnte, Shukhcr
to'tou ao corpo da guarda. Enfiou as mães na água, se*
lada. Começou a se esquentar.

O Tártaro não estava ali; mas os outros guardas —
agora eram quatro — tinham abandonado o jogo e o sono
para calcular juntos a quantidade de milho que lhes cor-
responderia em janeiro, (O abastecimento andava mal no
povoado e aos guardas, embora os cartões de raciona»
mento tivessem sido abolido* há muito tempo, vendiam-.
lhe* com desconto algum outros produtos).

Oh, sua bê»ta, fecha a porta que está ventando I
— gritou um deles, voltando a cabeça rapidamente.

O dia teria ruim *e Já de manhã as botas de feltro
ficavam molhada*.- Além dl*so. não tinha outra* para calçar mesmo que
desse uma corrida até o barracão. Em oito anos de reclu-
sáo, Shukhov vira calçados de todos os tipos: houve lnver-
nos qu« passou sem botas de feltro; temporadas em que
não teve botas comuns e somente usou tamancos de casca
de bétula ou de velhos pneus de automóvel. Agora parecia
que o problema de calçados Ia ajellando-se: em outubro
deram a Shukhov (porque foi à intendéncia com o chefe
da equipe) umas botas estupendas, dessas que duram uma
vida, bastante folgadas para serem usadas cem duas
meias. A primeira semana êle andou como se tivesse
ganho na loteria, fazendo barulho com os tácôes ao andar
com as botas novlnhas. E em dezembro distribuíram botas
de feltro. Resultado; abundância 1 Mas um dos aicagüé-
tes da contadoria foi dizer ao chefe que, ao repartir as
botas de feltro, era preciso recolher o outro calçado.
Por que onde já se vira os reclusos terem dois pares de
calçado ao mesmo tempo? E Shukhov viu-se diante desta
opção: ou passar o Inverno inteiro com aqueles botas ou
devolvê-las em troca de umas de feltro, embora logo che-
gasse o degelo. Aquelas botas novlnhas, tão cuidadas, que
Inclusive já amaciara.

!... Nesses oito anos, nada o fizera sentir tanto
como aquelas botas. Jogaram-nas num monte, com todas
as outras. Já podia despedir-s*e delas para a primavera 1

Shukhov achou agora uma saida: descalçou rápida-
mente at botas de feltro, largou-as a um canto, jogou
dentro delas as meias (a colher bateu no chão com ruído
metálico; por mais pressa que se vestisse para Ir à prisão,
náo esquecera a colher) e, descalço, aguando profusa-
mente o chão com o trapo ensopado, embarafustou-se por
entre as bota* de feltro dos guardas., — Cuidado ai, seu bárbaro! — protestou alguém ao
perceber aquilo, encolhendo as pernas.o arroz? O arros tem outra norma. Tu, pelo arroz
não calcules.

Mas que quantidade de água estás jogando, imbe-
cil ? Isso lã e maneira de lavar I

Cidadão chefe náo há outro remédio. O sujo está
muito entranhado...

Nunca reparastes como tua mulher esfregava o
chão, vagabundo V

Shukhov cndlreltou-se, segurando o molambc que
pingava água. Sorriu sem má-vontade, mostrando as
talhas dos cientes que o escorouto lhe tizera perder em
Ust-Ijma, no ano de quarenta e três, quando quase mor-
reu. üsíéve tão ruim que a disenteria o arrasara e o esto-
mago extenuado recusava-se a admitir qualquer coisa.
Agora, daquele tempo somente lhe restava o receio devido
a falta de dentes.

Fizeram-me perder de vista minha mulher, em
quarenta e um, cidudão chete. Já nem me lembro de
como é uma mulher.

Isso e jeito de esfregar... fisses tltlos não sabem
nem querem tazer. nada. Valem menos do que o pão
quç comem. M ... é o que deviam comerOra, e por que diabo é preciso esfregar todos os
dias? Assim não se tira nunca a umidade,. Eli, oitocentos
e cinqüDiita e quatro l O que tens de fazer é passar um
pouco o molamüo, para que se note que está úmido, e
some daqui. :

O arroz ! Nâo compares o arroz com o milho 1
Shukhov obedeceu coin muita habilidade.
isso de trabalho é uma coisa muito elástica. Que é

preciso fazer quando se trata com uma pessoa normal ?
a preciso esmerar-se. Que é preciso fazer para um cie-
tino? Bastam as aparências.

Do contrário Já teriam matado todos há muito tempo,certamente.
Shukhov passou o trapo pelas tábuas do assoalho deforma que não ficassem manchas secas, atirou o pano,sem espremê-lo, por trás da estufa, calçou-se na entrada,salpicou um pouco de água no trajeto por onde passavamos cheíes e pós-se a correr, rumo ao refeitório, passandodefronte do banheiro e do escuro e acaçapado edficio do

clube.
Precisava ter tempo para chegar até à enfermaria poissentia de novo dores por todo o corpo. Mas, antes de

tudo, tinha de andar alerta para que não o visse algum
guarda, antes de ter passado no refeitório: o chefe do
campo dera a ordem taxativa de caçar todos os retarda-
tártos que andassem soltos e metê-los no xadrez.

— 9 —

Fato incòmum, naquele dia não havia defronte do
refeitório nem azafama nem tua. Só precisava entrar.

O refeitório estava cheio de vapor, igual a um ba-
nheiro: dos redemoinhos de ar gelado que entravam pelas
portas e da iumuça do rancho. As equipes estavam sen»
tadas diante das mesas ou apertadas entre as passagensesperando que os lugares íòs&em desocupados. Insinuando»
se naqueles apertos, dois ou três homens de cada equipalevavam, em tábuas que faziam os vezes de bandejas, aabscuúclas de aopa e cie kaslia, buscando lugar para elasnas mesas; Olha esse paspalhão que não percebe nada.
Que estúpido, ja empurrou a bancieja!

Um bom pescoçáo com a máo livre ! Muito bem feito IPara que não fiques no. caminho vendo onde pode arre-banhar algo.
E ali, naquela outra mesa, antes de meter a colher,um rapaz faz o sinal da cruz. Será ucraniario" da parteocidental e novato ainda por cinmPorque os russos nem sequer ao lembram com que mãotêm dc se perslgnar.No refeitório faz frio, e, em sua maioria, os homenscomem com o gorro à cabeça, i..: - sem pressa, rebus-cando por debaixo das folhas cie couve enegrecida, osfrangalhos de peixinhos putreíactos e cuspindo as espi-nhas na mesa. Quando se forma um monte delas, antesde sentar-se uma nova equipe, alguém as joga ao chãocom um golpe de mão, e ali continuam estalando sobos pés.
Mus cuspir as espinhas no chão considera-se de certo

modo uma porcaria.Duas fileiras dc postes ou pontais atravessavam obarracão. Junto a um deles estava sentado Fetiukov,companheiro de equipe de Shukhov, cuidando de seu des-
Jejum. Era um dos tipos mais insignificantes da equipe:menos ainda que Shukhov. Porque, externamente, emunia equipe, todos são iguais, com seus capotes pretosidênticos e seus números; mas, por dentro, há muitosmatizes e muitos graus. Ninguém faz Buinovski ficartomando conta dc uma escudeln, e.tampouco Shukhov
aceita um trabalho qualquer. Estão abaixo dele.

Fetiukov' enxergou Shukhov e suspirou, cedendo-lhe olugar.
— Está todo frio. Já pensava em comê-lo em teulugar, pensando que estavas no xadrez.
E não esperou mais, sabendo que Shukhov não lhe

deixaria nada e arrebanharia as duas escudelas até dei-
xá-las reluzentes. icontinua)

— 10 —
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Rio de Janeiro, 24 a 30 de maio de 1963 5
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CsmponstM dt Piqueri (RN) Qiwrtui Twrt
Como nas denuLs regiões do Pais. recrudesce a lata Sos
camponeses do Rio Grande do Norte pela conquista de
terras, pela aprovação Imediata de uma reforma agrária
radical qne elimine a arcaica estrutura latifundiária Se
pease da terra. Recentemente, por exemplo, os camponeses
de Piqueri, localidade encravada na Usina Estivas, de pro-
prtedade do deputado Odilon Ribeiro Coutinho, se lace-
moveram para Natal — na foto, quando desembarcavam
na estação da estrada de ferro local — onde reallaaram
importante passeata. Da estação, os lavradores se dirigiram
ao Palácio do Governo, redações de jornais e estações
de rádio, reivindicando terravi para trabalhar. A luto se
fss nriranlzadamente, estando os camponeses filiados à
1'LT.VK — União dos Lavradores e Trabalhadores Agri-

colas do Rio Grande do Norte.

Jornalistas Paranaenses Querem as
Reformas e a Criação da Aerobrás
Curitiba <Da sucursal) —

Pont n G v o s s it recebeu,
de ." a ."> do còrrontCi jor-
nallslus dn Curitiba, Paia-
nuguú, Guarapuava, Londri*
na c Maringá, num total do
m;ils do lix) dcleijutlos, pura
o II Encontro (\c Jornais-
tas Profissionais do Paraná.
Representantes dos sindica*

tos dc jornalistas proflsslb-
nais do Piaui, Ceará, São
Paulo, Santa Catarina e R.
Grande do Sul vieram solt*
(larizar-sn com seus colej;as
paranaenses.
TESES E MOÇÕES

No ato de abertura, usaram
da palavra o bispo coadju*
tor de Ponta Grossa-, D. Ge-
raldo Luiz Pellanda, o pre-
feito de Curitiba, sr. Ivo Ar*
zua, c o jornalista Jalro Re-
gis. que saudou os demais
delegados.

Logo no dia seguinte, as
comissões entregaram-se a
intenso trabalho entrando
pela madrugada, a fim de
dar parecer sóbre as teses c
proposições, qun foram de-
pois apresentadas ao plena-rio. Entre as aprovadas me-
receu deslmuip especial a dn
jornalista Samuel Guima-
râes da Costa sóbre "Refor-
ma Agrária", alem das de
Agliberto Azevedo, sóbre"Encampação o Estatização
da Cárbonifcra rle Cambuai
Força e luz do Paraná e In-

PE: NOVOS
DIRIGENTES DOS
TRABALHADORES
DO AÇÚCAR
Reei/e (Do correspondem

te) -- Dia 5 de maio, na se-
de do Sindicato dos Conw-
ciàrios. tomou posse a nova
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
do Açúcar do Estado de Per-
nambuco, eleita por esma-
gadora maioria nas eleições
sindicais do dia 15 de abril
último.
Encontravam-se presentes

o deputado federal Flaneis-
oo Juliao, o deputado esta-
dual Gilberto Azevedo, b se*
oretário assistente do gover-
nador do Estado, sr. Antô-.
nio Carlos Cintra do Ama-
ral; o jornalisla David ea-
pistrano, diretor de "A Ho-
ra"; além de inúmeros presi-
dentes de sindicatos e enor-
me massa de trabalhadores
das usinas e engenhos.

A chapa v^oriosa e que di-
rigirá, agora, os destinos do
sindicato estava? assim com-
posta: diretoria — José Apo-
lònio Matias, Amaro Lopes
de Oliveira e José Eugênio
Monteiro; suplentes — Seve-
rino de Barros Cavalcanti.
João Francisco de Oliveira
e Arnaldo Costa e Silva;
Conselho Fiscal — José Go-
mes da Silva, Olavo Bezerra
da Silva e Feliciano Narciso
dos Anjos; Suplentes — An-
tõnio Gomes de Oliveira,
Eurico Verçosa Dutra e Leo-
cádio Francisco dos Santos;
delegados junto à Federa-
ção — Nelson Gomes Bar-
reto, Edmundo Ferraz de
Abreu e Abias Sales Batista;
Suplentes -- Scverinò Da*
miüo de Lima, Everaldo
Cândido da Silva c Floria-
no Gomes da Silva.

MAIS UM
LIVRO DE
CALHEIROS BOMFIM

"A CLT vista pelo Tribu-
sal Superior do Trabalho"
é o titulo da recente obra
de Calheiros Bomfim, que
vem a público sob os aus-
plcios de "Edições Traba-
lhistas S. A." O autor apre-
senta, o texto atualizado da
Consolidação das Leis do
Trabalho, interpretada, ar-
tigm por artigo, pelo plena-
rio daquele Píctorlò. A obra
reúne milhares de acórdãos
¦rigorosamente seleciona-
dos. Inclui os pronuncia-
mentos mais recentes do
T8T' e dá aos interessados
um pancrama objetivo e
atual da jurisprudência, a
orfcuitação mais moderna a
redteito dos temas traba-

tervençíto na Prata", a de
Izaae Hrilmann sobre pro-blemas nacionais, e outras.
Foram aprovadas resoluções
para o envio de moções às
autoridades f. derals e esta*
dtials. ao Congresso Naclo*
nal. Assembléia Legislativa
do Estado c Câmaras Muni-
cipais sobre as seguintes
questões: criação da Aero*
brás; apoio ao CGT, à UNE,
UBES. KPN, por suas ftr-
mes posições em defesa das
liberdades democráticas e
em pro| das reformas; con-
tra a violência praticadacontra os sindicatos de tra-
balhadores do campo; em
prol da Paz e em apoio ao
movimento favorável a queo Prêmio Nobel da* Paz seja
conferido ao Papa João
XXIII, em favor da refor-
ma agrária radical, e de
apoio an ministro do Traba-
lho.

REPÚDIO A ADEMAR
Foi derrotado, após movi-

mentada seção, o requeri-
mento de apoio ao sr. Ade-
mar de Barros pela sus Ini-
ciativa criando a Aliança
Brasileira1 para o Progresso.

No encerramento, no dia 5,
houve a leitura da Declara-
çáo de Ponta Grossa, na
qual os jornalistas parana*cises inmmn posição em de-
fesa dos interesses dos Jor-niilistas, das liberdades de*
mocráticas e das reformas
de base, acentuando a ne-
cessidade da reforma da
Constituição. Finalmente, foi
aprovada a resolução de pro-mover a realização do III
Encontro de Jornalistas Pro*
fissionais do Paraná, no pró-ximo ano, em Maringá, en-
tre os dias 9 e 12 de maio.

RECIFE:
O IAPI TEM
NOVO DELEGADO
Recife 'Do corresponden-

te) —Tomou posse dia 9, no
cargo de delegado do IAPI,
o sr, Gilvan Pio Hansim,
substituindo, assim, ao sr.
Renato de Castro Leitão,
que, desde o mês de outu-
bro, vinha respondendo pe-Jo expediente daquela au*
tarquia. Especialmente pa-ra empossá-lo, velo do Rio
de Janeiro o sr. Roberto
Morena representante dos
trabalhadores Junto «o Con-
selho Administrativo do
TAPI.

A solenidade contou com a
presença de representantes
do governador Miguel Ar-
raes e do prefeito Llberato
da Costa Júnior.
Falando na ocasião, o con-

selheiro Roberto Morena
afirmou que a; Previdência
Social precisa dar, ainda,
muitos passos a fim de quesirva, realmente, aos traba-
lhadores.
Usando da palavra em no-

me do prefeito, o sr. Elia.-
Costa Lima declarou, por
sua vez, estar satisfeito em
ver, novamente, as portas do
IAPI abertas aos sindicatos,
pois de há muito estavam
fechadas,

A transmissão do cargo
ocorreu na manhã do dia 13.
às 11 horas, na sede do IAPI,
t'om a presença do sr. Antô-
nio Carlos Cintra do Ama-
ral. secretário-assistente do
governador Miguel Arraes.

Entre outros oradores dis-
cursou o sr. Gilvan Pio Han-
sim, novo delegado, que,
num.curto, mas incisivo im-
províso, afirmou que daque-
Ia data em diante o IAPI es-
taria franqueado aog sindi-
ratos.

ARLINDO
GOULART

Faleceu no dia 4 de maio,
nn Estado da Guanabara, o
velho militante comunista,
Arlindo Goulart, ferroviário
aposentado da E. F. Central
do Rrasü.

Arlindo Goulart era nat,u-
ral de Conselheiro Lafaiete,
Minas Gerais, onde, na mo-
cidade, teve intensa atlvl»
dade sindical.

Depois de aposentado velo
para o Rio de Janeiro, con-
Wnuando a milirar nas filei-
ras comunistas.

Camponeses da GB Instalam
Dia 25 o Seu
Reforma Agrária

mm

Dias 25 e 26 do corrente
realizar-se-á o II Encontro
de Camponeses da Guana-
bara. O conelave tem o
apoio da Frente Parlamen-

, tar Nacionalista, do COT
s das entidades unlversitá-
rias. Reunirá camponeses
filiados às Associações Ru-
rala de Mendanha, Jacaré-
pagua, Ouaratlba e Coquei-
ro. A ULTAB e a Federaç&o
de Camponeses do Estado
do Rio participarão do Con-
gresso. As reuniões teráo lu-
gsr no cinema Taquara, na
avenida Nelson Cardoso n.°
1226. Lavradores de Campo
Grande, Santa Crus. Santis-
slmo, Ouaratlba, Mendanha
e Jacarepaguá para os quais
foi providenciada condução
de vários pontos da zona ru-
ral para o local do encon-
tro, debaterão seus proble-
mas e reivindicações. Dis-
cutirâo a Reforma Agrária,
criação de sindicatos ru-
rals, e a Resolução do I En-
contro de Camponeses da
Guanabara. Manifestos, vo-
lantes, cartazes, faixas e au-
to-falsntes Já estão comuni-
cando ao pevo carioca o
acontecimento.

No manifesto dc lança-
mento do Congresso, dirigi-
do aos lavradores e ao povo
da Ouanabara, a comissão
promotora chama a atenção
para o "resultado de uma
politlea de liquidação da
nossa atividade agropecuá-
ria, em proveito do tubaro-
nato Imobiliário, peça im-
portanto na sustentação da
estrutura espolladora ora
dominante". Basta djzer que"o sertão carioca, que- em
1940 abastecia 30% do con-

sumo do Estado hoje cen-
corre apenas eom 4** (!*.;•
segundo estatísticas ofi*
ciais)".

Mais adiante, dia o manl-
festo: "Nào se ias uma idola
segura da verdadeira situa-
çao do homem do campo na
Ouanabara: sem terra pró-
prla, sem estabilidade (a
maioria é constituída de
posseiros), privado de ajuda
tócnlco-f lnanceira, sem mer-
cudo garantido o assim su-
jeito às Imposições do átrs-
vessador • dos trastes, sem
assistência sanitária e sem
escolas, sujeito a enchente e
às secas, perseguido e escor-
raçado pelo "grileiro" qua-se sempre acumpliclado com
algumas autoridades adml-
nlstrattvas e policiais, tudo

CONQUISTA (IA):
PAVIMENTAÇÃO
DO AEROPORTO

A Câmara Municipal de
Vitória da C* mista, Esta-
do da Bahli aprovou por
unanimidade » Indicação
n.° 1/68, de úrtoria do ve
reador . Orlando dá Sirn.
Leite, dirigtndo-so às auto-
ridades competentes para a
continuação e . conclusão
das obras dé pavimentaçãodo aeroporto daquele muni-
cipio; iniciadas t depois
suspensas. O documento
analisa a situação sotmóml-
ca da região é conelul pela
lnadlabllldads da medida.

II Encontro:
e Sindicalizado

* *¦' ' ¦ • * •.. *i i - - * ' • ¦

compondo um quadro dolo-
ro*o que. só quem o conheça
é capaz de avaliar". .

o manifesto termina mas-
trando qus apesar.de todo
ivo "os lavradores vém la-
tando bravamente para mo-

dlílcar assa situação", e raa-
lixaram sua I.*- Conferência.
Partem agora para o II Eo-
eontra, no anal pretendemtomar posição sobre as rs-
formas cm mais convém aV
povo.

Chapa UiNMfct • TraiaUw vMta NR

METALÚRGICOS CARIOCAS COM
ELEIÇÕES MARCADAS: DIA 17
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Segunda-feira, dia 27, co-
meçam as eleições no Sln-
dicato dos Metalúrgicos da
Ouanabara. Serio eleitos* a
nova. Diretoria, o Conselho
n iscai s a delegação para a
Federação de Metalúrgicos.
OUEMSAI

Encerra-as assim uma das
melhores gestões iá realiza-
das naquele sindicato, ten-
do à testa o deputado Bene-
dito Cerqueira e, eomo se-
eretárlo, geral . e operário
José UUls da Costa.

Dirigidos por esta direto-
ria, que eom algumas, mo-
dlfkações i reeleita desde
1954, os operários consegui-
rant o aumento salarial de
69% durante o ano passado,
a vitoriosa greve' da, RIM,
e a paralisação total da
classe durante as duas 'ire-
ves gerais. Ào lado disso,
foi criada a Cooperativa do
Mstalúrgleo e entrou em,
funcionamento ha sede do
Sindicato um eurso gina-
alai para os filhos de ope-
rárlos • dos moradores de
Sio Cristóvão.

QUEM ENTRA to.-

Estivs em nossa redação
uma comissão de operários,
encabeçada pelo secretário

Sral 
do sindicato, José

llls da Costa, represen-
tando a chapa UMIDADE E
TRABALHO.-

i to seguinte o programadesta chapa!
a) Apoio ao Comando Oe-

ral dos Trabalhadores;
b) Luta pilo pagamentodo' salário profissional;
c) Pagamento em todas

aa formas, da taxa de insa-
tabrtdsde;

d) Apoio incondicional às
forças que lotam pelu re-
formas de base;...

e) Pagamento de todos os
abones e do 1S.° salário. '

A comissão endereça um
pedido a todos os metalúr-
gteos para qus compareçam
às umu nos dias 27, 28, 29,
30 e 1.° de Junho, para con-
sagrar o processo eleitoral
do Sindicato.

A Greve na Fábrica RIÜNlAO DOS DECETISTAS
VAI TRATAR DE REFORMAS

Nacional de Motores I^êMê^êM
Jarbat Amorlm, dirstor-assJatenU da Delega-
cia do Sindicato dos Metalúrgicos ia Gaenabara

Os trabalhadores da FNM flacram uma das maiores
greves dós últimos tempos, podemos considerar.

A Fábrica Nacional de Motores é uma fábrica do go-
vêrno, a única com essa característica. Por Isso a conscién-
cia dos que lá trabalham difere bastante da dos que tra-
balham em outras empresas, pois quem trabalha na FNM
trabalha pára si, para a sua família e para o Brasil. Além
dos seus 5.000 funcionários, a fábrica assegura-a vida de
grande número de pequenas oficinas; áüxUlares vizinhas,
onde trabalham milhares de brasileiros. •;.• '.'

Nào entendemos como pode ser considerada impatrió-
tica uma greve como essa da FNM, conforme ataque con-
tido em artigo na Qaseta ds Noticias, do dia 6 do corrente,
contra os trabalhadores e dirigentes sindicais. Nào concor-
damos, absolutamente, com as acusações que nos foram
feitas. Do nosso patriotismo temos dado provas Já em dlver-
sas ocasiões. Os companheiros da FNM, por volta dos anos
58, 59, 60, brigavam uns oom os outros, quando um delesatrasava com a sua tarefa. Nessa época a FNM dava lucros.
O pagamento da costumeira participação nos lucros em umdesses anos não ocorreu, porque um dos diretores deu* su-ralço em parte do superávit daquele ano. Tanto dinheiro etantos lucros atestam a capacidade de trabalho dos ope-rárlos e, antes de mais nada, seu espirito de renúncia. O
patriotismo dos trabalhadores também é mostrado palasdenúncias quase diárias que são dadas pelos operários aosseus chefes, com pedidos de providências para sanar asirregularidades.

Será que estas e outras demonstrações dos trabalha-
dores podem ser Interpretadas como falta de patriotismo?
Ou será que vamos deixar de lado toda esta demonstração
de amor à FNM, dada pelos trabalhadores, inclusive quando
ficaram meses e meses sem receber os seus minguados ven-
cimentos? Então, foram tolerantes, porque reconhecem que
a FNM é, acima de tudo, um patrimônio do povo brasileiro.
Vamos esquecer todo um passado de amor e luta pela sobrs-
vivência da empresa pioneira da Indústria automobilística
em nosso Pais, simplesmente porque esses trabalhadores
cruzaram os braços por dez dias?

O que os trabalhadores e o povo brasileiro precisamsaber é que a greve dos trabalhadores da FNM foi provo-cada pelos desmandos, pela falta de patriotismo dos queteriam a responsabilidade de dirigir aquele patrimônio.A greve foi contra a falta de escrúpulo no trato com as coi-
sas do povo. Por esta razão a nossa greve foi uma grevesimpática a todos. Todo o povo vé, através dos jornais, oslucros da Mercedes Benz, da willls, da Ford, etc. São indús-
trias iguais à nossa, do mesmo ramo.

Por que só a FNM não dá lucro, dá prejuízo? Como ex-
plicar isso ao povo brasileiro, de quem somos credores, ope-rárlos e dirigentes da FNM ? .

Não, os trabalhadores estão dispostos a denunciar sua
ocndiçào de vitimas desses vergonhosos desmandos. Se a
FNM não dá lucros, a culpa disso não cabe aos que lá tra-
balham de macacão. Ouve-se, de pessoas que melhor pro-curam conhecer a nossa fábrica, o seguinte: '

"Nunca se viu tantos engenheiros fazerem tão poucoscaminhões". & uma verdade. Não se ergue uma empresa com
notinhas nos jornais, dizendo que a situação da fábrica é
boa, Isto só beneficia aqueles que estão querendo aboca-
nhar a nossa FNM. Ergue-se uma fabrica como a nossa
tomando posições como a tomada pelos trabalhadores, dl-
zendo claramente que a FNM vai mal, e multo mal. E
ainda fazemos "por barato", porque ela vai ha muito tem-
po. Entendemos que só ao povo temos de dar obediência.

S preciso que não só os trabalhadores da FNM mas
todo o povo se una para salvar a fábrica. Não nos interessa
saber, por enquanto, quem seja. o responsável; o que, nos
interessa é ver a FNM dando lucros, para o bem-estar e a
felicidade de nosso povo.

Deflagramos e encerramos muito bem a nossa greve.
Com as nossas reivindicações atendidas. Conseguimos que «
insalubridade seja paga tão logo chegue o laudo do DHST,

.com o compromisso do diretor do DNT de mandar fazê-lo
ainda esta semana, pois o presidente não queria pagar com
o laudo já existente. O reenquadramento será pago a partir
de 1.° de abril, quando a direção queria pagá-lo a partir
de 1,° de maio. O abono de íamilta, que era de 250,00 passou
para 500,00 em abril; e conseguimos 1.550,00 a partir de
junho. Conquistamos aumento geral de 10 por cento, a
partir de 1.° de junho. E a volta de um dos nossos dele-
gados auxlliares, que havia sido demitido. Al residiu a nossa
maior vitória, pois o presidente havia dito que o delegado
só voltaria se êle fosse demitido. Assim, ficou mais uma
ve/, demonstrado o respeito k delegação sindical ná em-
presa. Salmos da greve de cabeça erguida, certos de- tcr=
mos cumprido uma parte significativa de nossa tarefa,
como patriotas e trabalhadores.

Nós, trabalhadores da FNM, continuamos firmes e uni-
dos, conscientes, agora pela experiência desta luta, do papel
que temos e poderemos realizar em beneficio do desenvol-
vlmento de nossa Pátria e pela felicidade do povo bra-
silelro.

A Upseativa Nacional da
União Brasileira dos Servi-
dores Postais e Tektrafl-
eos está convocando o Oòn-
selho Nacional de PresMen-
tes da BB8PT para reunir-
se de 17 a » de maio, em
Brasília, para concatenar
suas ações rem todo o pais
na defesa de suas, relvindl-
cações mais prementes e
dos' interesses nacionais,

Entre as reivindicações
sepeciflca* doa dsostlstes,
alem do problema .salarial,
avulto a do refqrçamento de
sua organlssção nacional.
Indispensável para a coor-
denaelo. de suas lutas em
todo o território

E ainda, se bem que de
interesse dirato dos. decetls-
tas,. lutam lates por con-
qulatas mais amplas ejue be-
neficlam os Interesses na-
ctonais, eomo a criação do
monopólio.estatal das tele-
comunicações e a organiza-
çao de um ministério neste
setor.

MANIFESTO

A convocação da impor-
tante reunião, dos. postal-telègráficos é feita através
de um manifesto onde sao
analisados alguns problemas
de.ordem geral e suas im-
pUeações na vida do setor.

. Assim, a UBBFT "nlo
compreende como o govêr-no aprova um plano eco-
hõmicò-fihaneeiro que tem,
ao que nos parece, como
fundamento congelar sala-
rios e vencimentos, sob a
alegação de oferecer com-
bate ao processo inflacloná-

rio dominante na políticafinanceira do pais", letra-
nham ainda, os dscstlstsi,
que apesar do próprio Ml-
metro d* Fasenda reconhe-
cer. qae, houve um aumento
superior a 60% no custo da
vida, o governo propõe um
aumento para os servidores
da ridícula ordem de 40%.

Além disso, os decetletas
advertem oue sua situação
se torna ainda mais grave
quando se toma conheci-
mento de qus as doUeões
orçamentárias destinadas
ao pagamento de servidores
vêm sendo retidas..

. "Enquanto isso — pcos-segue o documento —, o ge-
vérno concede empréstimos
à Standard Betric, subsl-
diária da ITOT — traste
internacional que explora
serviços de telecomunlca-
ções em todo o mundo".

O manifesto conelul com
considerações sobre o Pia-
no Trienal, dlsendo: "Nlo
entendemos desenvolvlmen-
to com a riqueza concentra-
da nas mios de um peque-no grupo, cada ves mais ri-
oo, enquanto o povo se vê a
braços a cada dia com
maiores dificuldades e cada
ves mais pobre. Compreen-
demos desenvolvimento de
forma diferente. Compreen-
demos desenvolvimento eom
profundas modificações na
arcaica estrutura econômi-
ca e admnistratlva do pais,de forma que possam dele
participar milhões de bra-
slleiros que vivem afasta-
dos do seu beneficio peladoença, pela miséria e peloanalfabetismo".

Polícia Prefere Estudantes
Há quatro anos que' os

estudantes da Escola Técnl*
ca Nacional enviam periô*dicamente ofícios ao Depar*
tamento de Trânsito, pedln-do um sinal luminoso paraa esquina fronteiriça à es*
cola. Desde o primeiro pe-dido até a última têrça-íel-
ra, três estudantes haviam
sido colhidos pelos veículos
que passam a grande velo*
cidade pela Avenida Mara*
cana, tendo um deles resul*
tado Inválido devido ao atro-
pelamento que sofreu.

Na manhã, do dia 21, os
colegiais Impediram o trin*
sito com ca valetes de madei-
Ea, e justificaram aquele ato
com cartazes de "Ura sinal
luminoso, pelo amor de
Deus".
A POLICIA

Quando os estudantes jo
gavam damas e batiam bo-
ia na rua agora- calma, che*
garãm dois choques da po-Kcia militar. E enquanto os
jovens conversavam com o
comandante dá "ação mlll-
tar", um comissário' d» po*llciá civil ordenou que os
estudantes fossem retirados
da rua à força.

Os rapazes defenderam-se
dás borrachadas <ro*n as pe-dras e tijolos de uma obra
vizinha. Más depois de dis*
persar os estudantes, que ti-
nham ido para o Interior do
educandárlo,. a polida,- vala-
da e. repreendida por' popu-
lares, invadiu; o prédio da

escola, atirando nos jovens.Um tiro, disparado por. um
dos policiais, atingiu a mão
do estudante Ronaldo Rusth
de 16 anos.

Diante dos enérgicos pro*testou de populares e da dl-
reçfio do colégio, os cho-
quês retiraram-se. Agora
sob uma vaia mais forte,
do povo e dos estudantes.
Deixavam atrás dessa in*
cursão contra garotos, um
saldo de seis feridos e um
estudante baleado.

Como vemos para que os
estudantes náo sejam mais
atropelados nesta Guanaba-
ra do governador Carlos
Lacerda e necessário que Jo-vens entrem numa verda*
deira batalha campal con*
tra a policia, única máqui-
na estatal que o governador
procura manter azeitada.'

CONFERÊNCIA DE
PAULO SCNIUNG i
REFORMA AGRARIA

Dia 30, às 18 horas, o pro-fessor Paulo Schiling pro-nunclará na Associação
Ouanabarina de Imprensa
Interessante c o nf e rêncla
coSre a reforma agrárls. O
ato faz parte da série de
palestras e. osnferênclns do
corrente ano no Curso de
Jornalismo mantido pela
Associação Ouanaberim. de
Imprensa.

, leitor da Ouanabara, escreve-nos oo-
menUndo a "Imprensa adia" e s necessldsde de um jornal
popular diário, ds NOVOS RUMOS tomar-se um lornal
diário: "IW num bate-papo no trem da Central do Brasil
quo um amigo Jornalista ms chamou a atenção para a
•tattma Hora". Diria-me ile que fora as colunas assinadas.
as quais — ainda palavras do meu informante — eram
as melhorei da Imprensa da Ouanabara, nada -nais «e
encontrava no jornal de Samuel Wslner. A informação não
me surpreendeu, poli comungava com os pontos de vista
do Jornalista, mas o qus me deixou em certa duvida foi a
denuncia de que UH havia fechado um contrato com okZBAD, o famigerado Instituto Brasileiro de Ação Demo-
critica, "negócio'* de alguns milhões, o qual consistia em .
dar ao Jornal uma feição popular em suas manchetes, e,
na "matéria" é que viria o "trabalho". Uma verdadeira
lavagem cerebral, deixando seus leitores em uma confusão
tremenda.

Comecei a observar com mais cuidado o Jornal em foco
e, realmente, alguma coisa "nova" estava em seus artigos
e editoriais. Sabia, e nào de agora, que uma imprensa que
recebe anúncios como UH tem uma "linha" que terá
fatalmente ds ser a dos fornecedores. Fato aliás com-
preenslvel neste mundo ocidental e crlst&o da chamada
Imprensa "livre", mu a vinculação do Jornal com o IBAD
era o máximo.

A prova, entretanto, não se fez esperar, podem os lei-
tores observar a matéria publicada no dia 14 intitulada"OortUsmo nem da Esquerda nem da Direita" e verão que
o "negocio" com o Instituto Brasileiro de Ação Democrá-
tica, foi realmente fechado.

A carta que ora escrevo a NOVOS RUMOS, é no sen-
tido de alertar os trabalhadores contra o jornal UH, lníe-
llzmente, ainda na conta dc um Jornal populpr, e também
para revelar a necessidade de um Jornal diário dos traba-
lhadores, da classe operária,, dos camponeses, da lntelec-
tualldade progressista, e sem dúvida nenhuma esse jornal
terá que ser o NOSSO JORNAL — NOVOS RUMOS. Quando
companheiros, partiremos para uma campanha de um
JORNAL DIÁRIO?. Vamos mobilizar o povo para êste em-
preendlmento."

PRESENTES DO TITI0
"O americano é nosso tio e amigo? — Evidentemente,

nào. Éle conhece, porém, as grandes possibilidades econó-
mtcas do ürasll e, por Isso, fas quase meio século, nào arreda
pé do nosso território. Já o está mesmo ocupando militar-
mente, como vem ocorrendo no vizinho estado do Piaui,
sob as vistas complacentes das autoridades brasileiras que,
assim, vêm contribuindo de maneira criminosa para que
entreguemos, de uma vez, nosso patrimônio ao americano.
Por outro lado, éle sabe perfeitamente que o Brasil produz
petróleo em abundância, tem ouro, algodão, minérios, café
e outras riquezas que atraem sua cobiça desmedida", co-
mente/ José Maria Barbosa Uma, de Itapaié. Ceará, em
carta enviada à nossa coluna. Mostra, também, o que nos
oferece em troca "nosso tio" americano: "Sabemos, contudo,
que através da famigerada "Aliança para o Progresso" o
dos "Alimentos para a Pas" manda-nos todo rebotalho que
para éle Já nio tem qualquer serventia e utilidade, como
se o Brasil estivesse em condições de estender a mão à
caridade "ianque". Envia-nos feijão podre, roupa velha,
calçados, leite em pó (que a pobreza não vê), e depois
de nos roubar todo suor do rosto, promete, agora, arrancar
o próprio cabelo para fazer perucas que se destinariam a
enfeitar a cabeça das louras americanas..."

0 PAIAD0R RE PROMESSAS
Ernesto Wayne, do Rio Orande do Sul, enviou-nos algu-

mas apreciações sobre o "Pagador de Promessas" de Dias
Oomes, das quais reproduzimos alguns trechos, na impôs-
slbilldade de transmiti-las na Íntegra:

A mudança de tratamento, de parte do padre Olavo,
para com Zé do Burro, indica o momento preciso em que
a palestra e depois a discussão entre ambos, no segundo
quadro do primeiro ato, deterioram-se em conflito c cm
conflito Inconciliável. Vamos examinar o texto da obra,
publicada pela Livraria Agir Editora.

Vejamos: Informado pelo crente do tipo de medi-
camento tentado para a cura do ser de que era objeto
a aua promessa, o religioso exclama: "Mas meu filho, isso
é um atrasol". Sabendo depois, padre Olavo, que não se
tratava da saúde de uma pessoa, mas de um jumento, meu
filho sio as palavras com que se dirige a Zé. Mesmo depois
de ser eeclareoldo que o romeiro recorrem, para o resta-
belecunento do burro, a um negro benzedor, pois que o
personagem repete a oração fetlchlsta do Preto Zeferino, o
padre: ainda considera-o um homem a ser recuperado e salvo
para a Igreja, pois reprova: "Meu fttho, êsse homem era um
feiticeiro".

Entretanto, ao tomar conhecimento de que a promes-
sa de Zé do Burro Incluía a divisão de terras com os la-
vradores mais pobres, toda a possibilidade de entendimento
rica encerrada. O peregrino não será mais meu filho para.
o padre. Olavo, há. de ser o senhor, você. A supressão do"meu filho" nos lábios do sacerdote, expressa inequívoca-
mente, dai para frente, que, desde aquele momento, a sua
reação, ainda que subjetiva diante do Pagador de Promes-
sas, é de exclusão, de expulsão, de excomunhão. O trata-
mento, em relação ao anterior, meu filho, fixa a separação,
a distancia, a Inimizade.

Posto o caso da distribuição de terras, o padre percebe
toda a extensão do perigo e indaga do penitente, agora"em atitude inqulsltorlal" (é a rubrica do autor, Dias Oomes,
na marcação da peça), o que pretendia êle fazer após o
cumprimento da promessa, se não te-nclona tornar-se um
novo Cristo, fala em que fica implícita a desconfiança de
padre Olavo, e o temor, de que Zé saísse a fazer proselitis-
mo entre os sertanejos, agitação enfim em que a tônica
nào tardaria a descambar para a reforma agrária, resul-
tando, de tudo isso, nada mais, nada menos, de que refor-
ços para as fileiras de Francisco Julião.

Fica delineada a luta de classes. O padre toma. lns-
tlntlvamente, posição de defesa da minoria dominante. O
conflito reveste a forma religiosa e o misticismo do herói
impede-lhe de entender os fundamentos últimos da atitude
de padre Olavo que conduz o assunto para o campo, de me-
nor Importância, da não aceitação, pela Igreja, das práti-
cas do candomblé, mascarando assim, intencionalmente, as
razões reais de sua intolerância.

Um processo de infra-estrutura, a divisão de terras, é
transferido para a sua projeção na super-estrutura, a quês-
tão religiosa, e é neste terreno que vai eclodir o choque.

t que, Santa Bárbara, católica, está comprometida com
o latifúndio. Iansan, do candomblé (que afinal, para Zé
do Burro, é a mesma San-Bárbara, e ai reside seu erro
fatal) é a protetora dos ritos afro-lndígenas, precisamente
dos descendentes dos escravos, das massas rurais enxota-
cias dos campos para a marginalizaçào urbana, das vitimas,
de qualquer forma, da grande propriedade territorial lm-
produtiva. Eis porque padre Olavo tem razão: Santa Bãr-
bara não é Iansan. São deusas não só diversas, como ini-
mlgas figadais. Uma é a contradição da outra e não po-
. c;.i kC encontrar .a não ser de forma explosiva.

No entanto padre Olavo não é um santo ou um monstro,
fi uma criatura humana, uni ser de carne e osso, e nesta
condição sujeito a todas as vacilacões e erros, a dúvidas, e
acometido de remorsos. Reza suas rezas, faz suas peni-
téncias, mortiflea-se, tortura-se, consulta seus livres e,
enfim, submete o problema a seus chefes. O incidente é
então examinado pelos especialistas da cúpula regional da
Igreja, e pela própria pessoa de seu titular, o arcebispo,
que acabam por homologar a conduta do vigário de Santa
Bárbara. Então não é o indivíduo, a pessoa particular sò-
mente do padre Olavo, que é intolerante ou inábil. Sua
intransigência é fruto e reflexo da organização a que per-
tence e a que está submetido e condicionado. Vimos que
é capaz do arrependimento e da contrição pelo homicídio
de que é responsável intelectual e até autor material, ao
exclamar comovedoramente: Virgem Santíssima!, mas que
remédio, outra fosse tua atitude, no caso, e seus gestos o
levariam, paulatinamente, aos descaminhos que conduzi-
ram seu colega, pndre Alípio, as masuiorras do Recife.

Mas, feita essa digressão sóbre o padre Olavo, resta-
nos concluir dizendo que em "O Pagador de Promessas" a
questão social, assume manifestação religiosa, da mesma
forma que o litígio íeudallsmo-burguesia revestiu-se da rou-
oaçem Papa-Reforma, nas lutas políticas do século XVI e
Santa Bárbara-Ian«an • outras bandeiras não representam
do que as mesmas levantadas pelos anabatisi?s e nela no-
brejrã e o clero nrs guerras camponesas ia Alemanha, de
que n-s dn conta o livro famoso c'.o Engels.'

ü t . .ict do iuta oa classes. torr"-:c Óbvin r:o fir.ai
do filme com a invasão do templo, e de uma fermã qvr>itão clara como o massacre da população de Odessa, na
clássica seqüência da escadaria do "Couraçado Potemklm".

£| flsT Rio de Janeiro, 24 a 30 de maio de 1963
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Fernando Santana: Reforma Agrária Para
Acabar Com as Injustiças e o Atraso
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0 deputado Fernando San-
tana, secretario da Fren-
te Parlamentar Naclonn-
lista, pronunciou da tribuno
da Câmara Federal impor.
tante discurso defendendo a
necessidade da uma urgente
reforma agrária. Inlclalmen-
le, estabeleceu o represen.
tante baiano uma relação
entre a luta atuo! peln re-
forma agrária e n luto, noséculo pnssudo, prln aboli-
çflo da escravatura. Lenv
brou, a propósito, pálnvros
pronunciadas em IR 19 pr-lo
presidente da Província da
Rio Grande do Sul, tenente-
general Francisco José de
Souza Soares e Amliva:"Um »dos ftrandes nbstácu*
los quo se tí-m oposto, nes-
ta Província-, ao desenvolvi-
mento da agricultura e ires-
mo o da população 6 n e.\!s-
tôncln de grandes fazendas
ou, antes, d? grandes dr-ser-
tos, cujos donos, cuidando só
e mal da crlaçúo, tom o dl-
reito de rcpel'r ri» rciis
campos ss famílias dc.-;v:il|.
das que nio t.-m onde se
conservar du pú". Citou; i>m
seguida, palavras tio Joa?
quim Nabuco: "Não lift ou-
trn solução para o mal crò
hlCo c pvoi :k*.o do povo,
senão uma lei ngrá.rin «ine
estabeleça a pequena pio-
priedade. E' preciso que o.s
brasileiros possam s?r pro-
pKctiivios de torra o que o
K"-.(Io os ajude a sõ-lo".

E contínua o deputado
Fernando Santana: "O que
mais nos preocupa, poróm,
hèstu instante, é a indaga-
ção sóbre se essa estrutura
agrária melhorou nesses
cento r tantos anos. Os Cen-
sos.. todos cies. revelam quo
o enfeudamento no lirarll é
crescente. Alguém Imaginou
— um estatístico nosso, de
grar.de capacidade — uma
medida de aferição para dis-
tribulção das terras. Admi-
tia que um pais que tivesse
as suas terras equidistribui-
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(Ins teria o limita 0 a squê-l>- que iíwi.m' as suas ter*
ras v.ifiHuimlits «o máximo
(orla o Índice 1. Aplicando
essa escala de valores aoCenso de 10-10, esse homemencontrou para o Brasil o
Indico ü.s2. Aplicando esse
critério no Censo da 1950 íol
encontrado o Indica 0M a
despeito da lei da aucaaaao
que, ni'. te Pais, determina a
d I v l s A o da propriedade
quando morre o chefe «leia.
mlll.i. O que tem acontccl-
do durante to !,i a nossa liU-
tórlii 6 o constante aumen-
to dos latifúndios Improdu»
tivos, em detrimento dus mé*.dias c das pequenas próprio-iludes', altamente rentáveis e
interessantes ao desenvolvi,
mento do Puls".

Esclarecendo que com a
reforma «araria o quo- se
l>'.'< tende o a difusão da pro*
p/icüudc, -afirmou o depota.
do Fernando Santana: "Se
Hi;éiiSamo8 uma reforma
agraria, a mais radical, não
atingiríamos mais dc tü* mil
brasileiros, que detém nes»
to Instante, segundo os Oa-
i.os de 1030, mràs de 6L',7
por cento das terras agrlcul-
laveis, cm apenas 3.4'; das
propriedades existente»".*

UM EXEMPLO
lU-íere-se, em segifdn,

ao Impedimento cilmlu á re-
íPiina agrária pela atual
Constituição — que não so
encontra nas constituições
anteriores — ao estabelecer
(;je a ui .;:ip; üpriavQo deve
aer feita tem o pagamento
p:é\ii> o cm dinheiro.'Emtes-
posta a um aparte do depu-
uulo Aliomar Baleeiro, aíir-
Irióu o secretário da FPN:"A atual Constituição invo-
luiu proiundamente no que
oonce.ne ao direito de pro*
priedade. Era prelerivel que
desistíssemos de discutir;
qualquer questão de refor-
ma agrária e, se fôsse pos-
sivcl ao Congresso Nacio-
nal, muito mais interessan-
te se voltássemos ao esta-
luto das sesmarias, onde ha-
via disposições segunoo aa
quais o sesmeiro negligen-
te poderia perder suas ter-
ras, por simples requerimen-
to de outro cidad&o que aa
desejasse cultivar ou fazer
produzir.' O que acontece é
que há quatro séculos o nos*
so direito, relativo à pre*
priedade da terra, tem in*
voluido e chegou a seu pon-
to máximo na Constituição
de 1046. E' o impedimento
total de qualquer reforma
agrária séria que se preten-
da fazer neste Pais".

O deputado pela Bahia
menciona um exemplo. de
eomo as terras sfto aprovia?.
das e arflf lealmente valônT
zadas pelos latifundiários
aproveitando se - das obras
públicas. Disse Fernando
Santana:"E" o caso da BR-5 — tto
do conhecimento do meu no-
bre colega Aliomar Baleei-
ro — feita c6m investlmen-
tos valorizados com o dl-
nhelro do povo. mas en.
feudados pelos ratos de fôr
ro. Esta- que liga Belém a
Brasília, onde havia um
mundo que ninguém Jamais
teria palmilhado, também
os ratos do foro jà passaram
para trás, e se qualquer ci-
dadão, hoje quiser alguns ai-.
quelres ali para produzir se-
rá imediatamente enxotado.

Há poucos dias fui pro*
curado nesta Casa por um
pobre paraibano que me pa-
recia um. homem de seten-
ta e muitos anos. Fiquei bo-
qulaberto quando me disse
que possuía apenas 52 anos.
Vinha construindo a Porta-
leza — Brasília, e de Barrei*
ra para cá, no Estado da
Bahia, numa faixa de 180
quilômetros, inexplorada, és*
te pobre garimpeiro, com 10
filhos, escolheu a margem
de um regato — apenas 15
hectares de terra — e pe-
dlu ao delegado de terras
que sua posse fôsse legítl-
mada. E o que aconteceu?
Um senhor, um grande, en-
tende de estender a sua
propriedade também as mar-
gens daquele regato que o
camponês paraibano esco-
lhera e o Intimou a retirar.
Êle disse:
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Mas, senhor, pedi quomeu titulo fôsse legitimado.
Kão satisfeito, um dia ícú-

ne 40, homens a cavalo e
vem com 200 bois e atira pordentro da roça do pobre pa-raibano. Mas o paraibano,firme, continuou resistindo.
Dias depois, chega *> sua ca-
sa un; homem. desconheci*
do. Pede água, anda pela ro*
ça e pergunta ao velho:Quantos filhos tens?

tie respondeu:Dsz.
Disse-lhe, então, o homem

desconhecido:
—* Vim com a mlssio de

te matar, mas vejo que Iria
cometer uma grande Injus-
tlça. Vou voltar para o se-
nhor X (cujo nome nio
quero declarar), e cobrar a
minha viagem, mas nao te
executo. Seria multo pior do
que sou se matasse um ho-
mem que tem 10 filhos porcausa de -um pedaço da
terra.

E êste paraibano, que co-
nhece a tradição, nio espe*
rou que outro mandado vles-
se, porque torres nio tlves*
se o mesmo coração daque-
le bandido.

Fugiu o velo aqui paraBrasília procurar-nos para•uma «Kovidéneta. Queria quao presidente da Republica,
queria que nm deputado,
3ueria 

qne o ministro da
ustlça, queria que alguém

resolvesse o seu problema.íste é um dos dramas co-
muns na terra.

E afirma o deputado Fer-
nando Santana: "O que de-
fendemos não é, de modo
algum, nem a liquidação da
propriedade privada nem-a -
espoliação, de ninguém. Não-

NO I'DE MAIO
EMMEAITI

S. Joio do Meritl, Estado
do Rio (Do correspondeu-
te) —Uma grande concen-
tração popular, com exibi*
çio de filmes e vibrantes
comícios, constituiu-se no
ponto alto das comemora*
çôes do 1.° de Maio. No ml-
tingue pronunciaram-se ora-
dores de várias tendências
políticas ' e representantes
de diversas categorias pro-< fissionais. Falaram doía
funcionários públicos, um
comerciárlo, uma dona-de-
casa, um estudante, dois
operários e um bispo da
Igreja Católica Apostólica
Brasileira. Depois do coni-

. cio foram exibidos quatro
documentários sobre as ati-
vldades da petrobràs, trazi-
dos até, aqui por uma equl-
pe de trabalhadores da nos-

- sa empresa estatal de petrô-
leo.

4 legitimo qua essas ter-
ras, até hoje abandonadas a
dominadas por menos de 70
mil brasileiros, terras queforam valorizadas através de
séculos pelo esforço de toda
a Nação, pelas estradas, pe-
los açudes, pelas hidrelétri-
cas, por todo» os serviços
públicos feitos eom o suor
do povo brasileiro, da ricoe
e pobres, nio é legitimo —
repito — que essas terraa
sejam pagas pelo chamado
Justo valor a previamente,
em dinheiro,' quando sabe-
mos o que é o Justo valor
nos tribunais".

DESVANTAGENS
DO LATIFÚNDIO

Depois da responder a vi-
rios apartas dos deputados
Aliomar Baleeiro e Brito Ve-
lho, o deputado Fernando
Santana retoma o eurso da
suai eoastdotuqoaa, decla-
rendo: "A reforma agrária
nio eonstl.nl apenas uma
questão de Justiça social —
a só ela sana suficiente pa-ra Justificar o que há 400
anos 4 negado a esses ho-
mens. que carregam o Bra*
ali nu costas. Mas, além.
desta, há ootaaa reaoss, que
nio sio apenas dos cam-
poneses, mas de toda a co*
munldade nacional.

Se pretendermos aer um.
pais independente ê desen-
volvido, Jamais o seremos
sem ter conquistado, antea
de tudo, o próprio mercado
interno que possuímos. So-
mos hoje 12,5 milhões; era
1970, sã tomarmos ò cresci- .
mento da população medi»
brasileira do triênlo 1957-
1960, que é %fi e estobele-
cermos uma simples progres*
são geométrica, encontrara-
mos em 1970 90 milhões de
habitantes. Se quisermos
chegar um pouco mais a,
frente, 1980, daqui a 17 anos,
o que é instante brevíssimo
na vida do Pais, vamos ter
quase 150 milhões de habl-
tantes. Pergunto então, pa-
triótlea a cristãmente: é

Justo que mantenhamos o
que ai está para enterrar*
nos na fome e na miséria
milhões de brasileiros?
Não, ara. deputados! Essas

modificações que hoje re-
clamamos já deviam ter sido
feitas há mal» de 50 anos,
a nio hoje. Estamos atra-
aados. Nio tivemos pers-
poctlva histórica para o nos-
m Pais. E o grande desafio
a esta Câmara é abrir real-
mente o Pais ao seu futuro,
a não enterrá-lo na fome,
na degradação e na misé-
ria".

Mostrando, através de um
exemplo concreto, as des-
vantagens do latifúndio,
compara o deputado Fernan*
do Santana dois municípios
do Rio Orande do Sul: Qua-ral a Santa Rosa. O primei-ro com 79% de sua área do*
minados pelo latifúndio; o
aajundo, com a pequena e a
media propriedade abran*
tando 86% do território.
Quanto á população: Qua-
ral, 16780 habitantes; San-
ta Rosa, 188540. Índice de
natalidade: Quarai, 10,67
por mil; Santa Rosa, 88,49
por mil. óbitos: Quarai, 7,99
por mil; Santa-Rosa, 6.88
por mil. Crescimento natu*
ral: am Quarai, 3.68 por
mil; Santa Rosa, 88,16 por
mil. Índice de vitalidade:
Quarai, 13338 por mil; San-
to Rosa, 732 por mil. Morta-
Iidade Infantil: Quarai 178
por mil; Santo Rosa, 41 pormil. Produção agrícola: (ano
de 1958), Quarai, 4431 to-
neladas: Santa Rosa, 436959.
E mais: o valor do boi em
Santa Rosa é quase o dô-
bro do de Quarai. E a arre-
cadação total — federal, es-

. tadual e municipal — por
quilômetro quadrado, é, em
Quarai, da 15267 cruzeiros,
a am Santo Rosa 388 NI cru*

Mostrando o latifúndio
como uma fábrica de prós-
tltuiçáo, mencionou uma
pesquisa feito em Porto Ale*
gra por uma Faculdade gaú-cha, cuja conclusão aponta
que 87,3% das prostitutaseram filhas de camponeses
sem terra e de peões de es-
tiqcla,

O deputado Fernando
Santana encerrou o seu dis-
curso lembrando os Infla-
mados versos em que cas-
tro Alves manifestava a aua
revolta por ver o "aurl-ver*
da pendao de minha terra''
encobrindo a vergonha da
escravidão. "Dávamos hoje
repeti-lo eom o mesmo ar-
dor — eonelul Fernando
Santana — para qua esta
bandeira que queremos da*
íender não aeja o manto da
miséria, do analfabetismo e
da doença em nossa Pá-
tu»-.;

UNOARIOS Dl
PARANAGUÁ TÊM
NOVA DIRETORIA

Foi eleita a 27 de abril e
empossada a 4 do corrente
a nova diretoria do Slndl-
cato doa Empregados em
Estabelecimentos Bancários
de Paranaguá, vitoriosa no
último pleito realizado na-
quela entidade sindical pa*ranaense. A nova, diretoria é
encabeçada por Victor Ho-
ráclò de Sousa Costa, presi-dente; Diógenes Leal de OU-
veira, secretário; e Reynal-
do Santos Juliio. tesoureiro.

V DE MAIO EM CARUARU
FOI TODO UM DIA DE FESTAS

Caruaru, Pernambuco (Do
correspondente) —Os tra-
balhadores comemoraram o
l.° de Maio neste município
desde aa primeiras horas da
manhã. Centenas de opera-
rios saíram ia ruas; sob a
direção do Pacto Intersln-
dlcal e assistiram, a» 7 ho-
ras, ao hasteamento da
Bandsira .Nacional, em
frente i Prefeitura. Logo
depois do discurso do secre-
tário do Pacto, foi realiza*

da uma corrida de bicicle-
tas, havendo posteriormen-
te outras demonstrações es-
portlvas. As 10 horas, os
manifestantes, dirigiram-se
em passeata até as obras
da Praça de Cultura do.
Trabalhador. A noite, foi
lido o Manifesto dos Traba-
ihadores, e a seguir foi en-
cenada a peça "A Incelen-
ça". de Luiz Marinho, pela
equipe de teatro do Movi-

mènto de Cultura Popular.

Um DtngrtiM wmn fcuptrtaiti
i

Leio, com entusiasmo — • mesmo or-
guino — o apelo qne está sendo manda*
do a todas as mulheres do mundo pelaFederação Democrática internacional de
Mulheres preparando o Congresso mun-
dial que se realizará de 24 a 39 de Junhoem Moscou. "Nesse congresso, aa mulheres,
seja qual fôr sua raça, profissão, eren*
ça e opinião terão oportunidade de tro*
car Idéias, confrontar experiências e es*
tudar diretivas comuns a fim de garan-
tir o êxito de assuntos vitais dc Interes-
se geral."

O apelo começa assim: "Um fato In*
contestável caracteriza nossa época: o
posto cada vas mais ascendente que aa
mulheres ocupam nos domínios da vida
econômica, política e cultural, dos povos."
Fico então Imaginando que Maria Mon*
tessori a grande educadora italiana, dls*
ae qus o século XX seria o século da
criança. Nio o foi ntm está sendo será
ainda) como essa grande mulher o pre-
via, mu foi sem duvida o século da mu*
lhar. Em todos os pais:s do mundo sa-
cudlram elas, da sobre oa ombros a es-
cravisação, a opressão a, forçadas pelas
circunstâncias foram ao trabalho, ao es*
tudo, i análise e i participação nós mo-
vlmtntoo dos petos pela liberdade a pela
Justiça, Oom 6 avançar doa anos foram
aa mulheres conquistando, palmo a pai-

¦o, dia a dia, bom a bota, eeu papal ian*
Ire da aocledade. Não mais a aaarava ao-
brecarregada do deveras mas o aer ra-
doclnanla que ao lado doa aow doreraa
conquistou seus direitos. [(

"O Contresao Mundial da Mui
— dls o apito — ae eatebraiA esn
eeu t uri eomo finalidade tmpnlslensr
o proceeeo de Incorporação maciça da
mulher em todas aa aUridadoa sedais.
Dai sua importância para a vida do mo-
vimento feminino Internacional." Gosta*
ria de analisar com os queridos leitores*
companheiros essa documento de tio
grande valor humano, um apito que vai
direto aos sentimentos dss mulheres do
mundo todo, em luta pela paz. prio de*
sarmamento universal, nela smlaade en-
tre os povos e, a coexistência pacifica;
pela participação du mulheres aaa lutas
pela Independência política e econômica
de todos os países r contra tôdu as for*
enas de colonialismo "condições funda»
mentais para o melhoramento da vida)
das famílias." I em tudo Isso a grande
e bela preocupação: proteger a infánela
e a Juventude garantlndo-lhes uma edu*
eação no espirito da paz e da amizade.

Um grande, belo apelo da F.D.IM. às
mulheres do mundo todo. Um apelo quaaervt também aos ho-neti*. fi r—Mo f*>
do.

PU A Quer Reformas de Base
Aumento e Liberdades
O Pacto de Unidade a

Ação lançou dia 17 impor*
tanta Nota Oficial aôbre os
mala recentes aconteelmen-
tos políticos, .destacando a
luta pela aprovação lme-
dlata.das reformu de ba-
se, pelo aumento de 70%
para os servidores civis e
militares, a solidariedade
aos sargentos e subtenen-
tes perseguidos por seus
pronunciamentos e a vlgl-
linda em defesa du liber-
dades democráticas.

t a seguinte a integra do
documento, que é assinado
por Osvaldo Pacheco da
Silva, presidente da Fe*
deração Nacional dos Estl*
vadores; Raphael Martlnel*
II, presidente da Fe*
deração Nacional dos Tra-
balhaderes Ferroviários; Ar-
mando Mala, da Federação
Nacional dos Marítimos;
Temistocles A. Cardoso, da
União dos Portuários do
Brasil; Waldlr Gomei dos
Santos, do Sindicato Na-
cional doa Marinheiros; e
Rubens P. Teixeira:"Comunicamos qua om
reunião realiaada ontem,
eom a presença de todos oa
representantes du catego*
riu integrantes do Pacto
— BBTXVADORa», FBRRO-
VIÁRIOS. MARÍTIMOS E
PORTUÁRIOS — ficou u-
sentada a posição de nos-
su categorias, eonaubstan*
dada nos seguintes pontos:a) — luta intransigente
pda efetivação du refor-
mas básicu, cem a lndls*
pensarei revisão do texto
constitucional;

b) — dinamização da
campanha em prol do au-
mento de 70% para os ser-
vldores civis e militares, fl-
cando estabelecido a rea-
lização de grande passea-ta e comício no próximo dia
34;

c) — irrestrito apoio ao
pronunciamento dos subte-
nentes e sargentos em As-
sembléla realizada no
IAPC, bem como protestar
contra u arbltráriu vlo-
lénclas dirigidas contra os
seus participantes;

d) — homologação Inte-
gral das instruções do
COT; e

e) — lata permanente,
com u nossas classes mo-
billsadas, em defesa du li-

herdades democráticas e
sindicais.

t oportuno salientar,
neste momento, a nossa vi-
giláncla em torno dos gran-
des debates que se travam
com implicações para os
destinos de nossa Pátria.
Fala-se em democracia e
em seu nome se objetiva
eternizar os privilégios In-
confess&vels e a allenacftn
da economia nacional. Em
nome do respeito às Instl-
tu 1 ções democráticas se
exerce a coação a pátrio-
tas que rep:lem o "gorl-
lismo" e a Ingerência do
poder econômico nacional e- estrangeiro nas decl*ões do
parlamento. Em nome da
ordem procura-se perpe-tuar a desordem econômi-
ca e social vigente. A nin-
guém interessa mais a ma-

nutenção da liberdade e or-
dem real que aos traba-
Ihadores. Entendemos, po*rém, que a liberdade e a
ordem se consubstanciam:
esta no progressivo forta-
leclmcnto da soberania e
economia nacionais e aque*
Ia no enquadramento de
todos os 70 milhões de bra-
sllelros cm padrão de vida
compatível com a grandeza
e abundância desta Nação.

Estamos certos que o
nosso entendimento rece-
be a solidariedade d; to-
dos os brasileiros patriotasde todas as camadas so-
ciais e esta u Jade de
pensamento anlma-not a
prosseguir, a cada dia com
mais vigor, na luta que em-
preendemos buscando rea*
lizar os anseios da Pátria
e de nosso povo,"

JOSÉ ARTUR FROTA MORENA
Faleceu dia 11 último, om

São Paulo, o sr. José Artur
Frota Moreira, membro do
Conselho Mundial da Paz,
um dos fundadores do Par-
tido Trabalhista Brasileiro
e destacado lutador du eau-
au nacionalistas a popula-

Filho de um Ilustre médl-
so de Fortaleza mas que,exatamente porque atendia
ao povo não féz fortuna,
Frota Moreira féz seus es-
tudos na Faculdade de Dl-
reito do Rio de Janeiro tra-
balhando, durante multo
tempo, como mensageiro
dos Correios e Telégrafos.
Foi depois funcionário do
Ministério do Trabalho e da
Justiça do Trabalho e em
1045 contribuiu poderosa-
mente para a organização
do PTB. Numerosas vezes
representou ê.ske Partido na
Câmara Federal. Frota Mo-
relra foi um dos elaborado-
res do Programa do PTB,
batendo-se na comissão ela-
boradora para que dele
constassem algumas das
reivindicações mais sentidas
do povo brasileiro. .

Frota Moreira destacou-se
como um do» mais ardor o-
soa participantes da campa-
nha em defesa do petróleo
e dos minérios atômicos e
fòl nào apenas um dos su-

Ajuda a NOVOS RUMOS
Amigos da Cidade Livre (Brasília — DF) — abril 1.705,00
Um marítimo patriota (Rlo-OB) 1.000,00
Amigos de Três Rios (RJ) 400,00
F.C.B. (abril) - RlO-OB  '«4.800,00
Amigos de Curitiba — Paraná 32,700,00
Amigos do Saco de S. Francisco (Nlteról-RJi 4.000.00
José Lima da Silva (Rio Bonito — RJ) 100,00
João Damasecno (Parque Proletário-Oávea) GB 300,00
Moradores de Benflca (Rlo-OB) 600,00

115.606,00

bseritos, mu também um
ardente militante da cam*
panha de aaslnaturu para
o Apelo de Pu de Estoeoi-
mo.

Fiel ao seu povo, à sua
origem popular, a seu
ideais nacionalistas, Freto
Moreira, à medida que pu*saram os anos e queacumulava experiência poli*tlcà ligava-se mala e maia
is fôrçu de vanguarda,
tornando-se um dos cam*
peões da luta pela unidade
das forças políticas do pro*letariado, notadamente pelafrente comum de trabalhls-
tas, comunistas e socialistas.
Absolutamente conseqüente
com suas palavras e com
suas posições políticas, Pro-
ta Moreira tomava sempre
posição concreta diante du
lutas do proletariado.

Ao seu enterro, que serealizou no Cemitério do
Araçã, estiveram presentesnumerosas personalidades,
entre as quais Luiz Carlos
Prestes, o deputado João
Batista Ramos, represen-
tando o sr. João Ooulart a
as bancadas estadual e fe-
deral do PTB; o vereador
Rio Brancos Paranhos, oa
deputados Pioro Pereira da
Silva, Antônio Donato o
Paulo Nakandare; o dela-
gado regional do SAMDU,
dr. Motauri Moreira Porto;
o jornalista Joaquim Pinto
Naaario, secretário estadual
do PTB; o sr. Resende Pue-
eh, procurador da Justiça
do Trabalho, e numerosu
outras pessou. ata nome
dos comunistas falou despe-
dindo-se de Frota Moreira
o médico Fued Sead e em
nome dos socialistas o sr.
José Carvalhelro.

O extinto deixa viúva d.
Dalsy Frota Moreira e os fi*
lhos Carlos, Roberto e Ana
Silvia.
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Comprovado o Logro Pelo
de

Conselhose g urança N acionai
#*• ?«SSíírno poderi5 "T**1" °. •»**> * *&*** eirtatal emcr$ 2068,60, por saca de 60 quilos, na condição PVU (postono vagão da usina), se usasse, agora, o mesmo método utl-usado pelo general Albino Silva, no sno passado, para porem vigor o preço de Cri 1914,00. entào exigido pelos usinei-ros e plantadores de cana-de-açúcar, contra o qüsl ae in-
iurB-}T*-?-8r-M,ul do Rè»° Monteiro, na ocasião presidente
5a £°Pi£; * ° **}** to <*»***** M-litar da Presidênciada República, que foi novamente chamado a falar sobre oproblema do açúcar e dos sslárlos dos empregados dss usi-nss, não abandonasse o seu método de procuro de preços,
i>«Pioduto •2nn**do -*•"•» entregue so consumidor s Cr*65,20 por quilo s nlo a Crf 108,00, como determinou o ml-nlstro interino da Indústria e Comércio.

Mas o método do general Albino Silva foi deixado àmargem. Já não alcançava, como da ves passada, coberturapara as exigências dos senhores do sçúcar, que novamentefazem chantagem com o problema salarial dos trabalha-dores seus empregados e com s situação de miséria do Nor-deste, de que, em psrte, sào responsáveis.  •.-.

CHANTAGEM COM SALÁRIO
"Macête" gasto, como ae diria na linguagem viva dsgíria carioca, êsse do» usinelros que sempre pedem preçosabsurdos, alegando que precisam pagar bons sslárlos. Osdo Nordeste lembram a situação de miséria da regüo e sus-tentam perante ss autoridade» que precisam minorá-la pa-gsndo bem a seus empregados. Assim o fssem porque sabemque o sentimento de solidariedade da classe operária smor-tece o animo de luta eontra encareclmento de gêneros e ser-viços quando se Informa que o preço vsi subir para cobriraumentes sslsrisls.
tsse "macête" do» usinelros, que tem sido tio utiliza-do pela Llght e outras smprésa» exploradoras, Já não deveimpressionar, porque os salário», mesmo qusndo bem pagos,representem, apenas, um Item entre dezenas na formaçãodos preços das mercadorias ou serviços. E, no caso do açu-car, todos sabemos que Jamais no Nordeste ou na zona açu-carelra da Bahia (recôncavo baiano) os trabalhadores dacana-de-açúcar conseguiram alcançar o salário minimo daregião.
No ano passado, para arrancar o escorchante aumentodos preços do açúcar (o preço do cristal, por saca de 60quilos, na condição PVU, subiu de Cr»' 1282,00 para Crf1914,00) usineiros e fornecedores de cana alegavam queprecisavam pagar, ao menos, o salário minimo aoS seus em-pregados. Náo fosse isto, acentuavam, nàb precisariam detao elevado aumento. Entretanto, continuaram negandosalários de fome.

«r» lm „sua. ed-çao„ *? ,?° ¥ âbril últm*°- ° matutinoO Estado de Sao Paulo", velho órgão conservador, divul-gou reportagem de seu enviado especial á zona açuca-reira do Nordeste, sr. Rubens Rodrigues dos Santos, pondoa nu a chantagem dos usineiros nordestinos em torno desalários, fleferindo-se aos empregados dos usineiros e for-necedores de cana-de-açúcar, diz o sr. Rodrigues doa Santos:
, "fcse proletariado rural, analfabeto e subnutrido, li-gado ao piantio e à colheita da cana-de-açúcsr na Zonada Mata, -eleva-se, hoje. a cerca de quatro milhões de in-dlviduos, distribuídos pelos Estados do Rio Orande do Norte,Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe. O salário dessestrabalhadores não passou, em 1962, de 150 a 200 cruzeirospor dia útil. O décimo terceiro salário, correspondente aoano passado, foi pago na base de 4 000 a 4800 cruzeirosmensais." Entretanto — acrescentemos a titulo de escla-reclmento — o salário minimo da regiáo é de 16 mil cru-zeiros mensais.

No mês passado, o ministro da Fazenda foi a Recifeatender os usineiros do Nordeste, que lhe pediam íinan-ciamento. ainda a pretexto de pagar bons salários a seusempregados. No dia 9 do mesmo més, fêz expedir na capi-tal pernambucana uma nota oficial sóbre seu encontro como governador Miguel Arraes, em que »e acentuava: "Entre
outros assuntos discutidos, ventilou-se a situação social daregiáo açucárelra, onde os salários pagos st acham abaixodos níveis legais (o grifo é nosso) e geram descontentamen-tos, com prejuízo da própria produção." .

Como se vé, o Governo federal, através de seu ministroda Fazenda, constatou o logro e nenhuma providência to-inou contra os usineiros que não cumprem, sequer, o de-creto presidencial que fixa cs níveis mínimbs salariais.
Agora,' novamente os senhores do açúcar repetem achantagem do salário, com apoio do Governo e, por incrível

que pareça, cem a cobertura de dirigentes «lndicsls que sedizem representantes desempregados na Indústria açuca-

relra e que, a essa altura, já deveriam ter desmascaradoa farsa dos empregadores. Na Imprensa carioca, quandoo Governo precisava de um pretexto para concordar com amajoração absurda dos preços do açúcar, chegaram a anun-ciar uma greve geral que iria paralisar as usinas de Ala-goas, Paraíba e Pernambuco. Usinas que a essa alturaestão paradas, porque a moagem da cana, no Nordeste, sócomeça em setembro. No Sul é que a safra se Inicia emJunho.

BILHÕES DE LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS

. Com o preço de CrS 1914.00 por saca de 60 quilos doaçúcar cristal, na condição PVU, a indústria açucárelra, emtodo o Pais, obteve nada menos de 25 bilhões e 461 milhõesde lucros extraordinários, ns ssíra de 1962/63, cuja produ-çao declarada foi de 54 milhões de sacas. Ficou, provado,com os resultados de um Inquérito econômico realizado noano passado, que o preço Justo do açúcar cristal, posto novagão da usina, para a safra 62/63, era de Cr» 1442,50 porsaca. Como o Oovérno concordou com o preço de Cr$ . .lOUjOO exigido pelos usinelros e fornecedores de cana ejustificado pelo método do general Albino Silva, claro quea Industria obteve, em cada saca produzida, uma diferençade Cr* 471,50 além do lucro normal. Multiplicando-sé essaquantia pelo número de sacas (54 milhões), demonstra-seque 25 bilhões e 461 milhões de cruzeiros foram obtidos pe aindustria açúcareira e pelos fornecedores de cana-de-açú-car, como lucros extraordinários. Vale salientar que o preçode Cr» 1442,50 incluía despesas com máo-de-obra conslde-rando salários legais e até o décimo terceiro salário que iriaser pago em dezembro.
Não param ai os lucros extraordinários da safra açu-carelra 1962/63. Os ministro» da Fazenda, da Indústria eComercio e do Planejamento fixaram.em Cr» 3 800,00 opreço do açúcar cristal, por saca de 60 quilos, posto novagão da usina, para a safra 1963/64, que se inicia em ju-

?ooi no 8ul do Pais- Temos asslm uma diferença de CrS1886,00 e existem quatro milhões de sacas remanescentes
w ,!,ra Pesada, que serão liquidadas pelo novo preço.Multiplicando-se essa diferença pelo número de sacas, en-contra-se o montante de 7 bilhões e 544 milhões de cruzei-ros, que entrarão ainda como lucros extraordinários para oscofres dos uslneiros, detentores do estoque remanescente.

Foi visando a esses lucros extras que os usineiros anun-ciaram, através do IAA, que êste ano o inicio da saíra açu-carelra seria antecipado de primeiro de jiinho para primeirode maio Geralmente os novos preços entram em vigor nòmes de junho, pois são fixados para a saíra que se irilclaMas, antecedendo a vigência dos novos picços, como agorase faz, todo o açúcar da safra antiga passa a ser Jiquidadoaos preços da nova safra. Quanto maior a antecedênciamaior o volume de remanescentes. Porque os preços nãoloram estabelecidos a partir de primeiro de maio comoqueriam, as usinas e as refinarias passaram a sonegar oproduto, aguardando sua maior valorização.

OS PREÇOS DA SAFRA 1962/63
Para a safra açucárelra 1982/63, o Instituto do Açúcare do Álcool pediu ao então presidente da COFAP, sr. Maxdo Kegp Monteiro, que homologasse a estrutura de preços

yPJFVÜi 3Kla ,ua Comissão Executiva. Indicava o preço deCr» 191*4,00 para o açúcar cristal, na condição PVK porsaca de 60 quilos, e Cr» 54,60 para o açúcar refinado, porquilo, entregue ao consumidor. O aumento era absurdopois os preços então vigentes eram de Cr» 1282,00 sacado cristal, e de Cr» 38,50, quilo do refinado. Os usineirosalegavam que sem essa majoração não poderiam pagar bonssalários a seus empregados, como vinham fazendo, segundoafirmavam, cinicamente. .
Ocorreu que a própria Divisão de Estudos e Planejamen-toe do IAA indicara, como preço técnico, Cr» 1510 00 porsaca do eristal, posto no vagão da usina. O então presi-dente do IAA, embaixador Edmundo Barbosa da Silva, queé o maior fornecedor de cana do Estado do Rio. escâmo-teou o trabalho do órgão técnico e mandou para a COFAPa estrutura de preços elaborada, a seu pedido, pelos seusassessores. A Comissão Executiva do IAA aprovou ésse tra-balho porque era de seu interesse particular, uma vez quenela predominam usinelros e fornecedores de cana-de-açú-car, os quais somam oito votos num total dP treze assimdistribuídos: quatro usinelros, quatro fornecedores um re-

presentante do Banco do Brasil e um de cada destes Ml-nistérios: Fazenda, Agricultura, Viaeüo r Obras Púbücasc Trabalho.
T».formado da malandragem do embaixador Barbosada Silva, o sr. Max do Rojo Monteiro negou-se a homolo-gar os preços de Cr» 1914,00 para o crisial e de Cr» 54,60

por quilo do refinado. Requisitou do IAA o processo com osdados em que se fundava o absurdo aumento e desmascaroua farsa e a chantagem em torno dos salários dos trabalha-dores, que não ganhavam sequer os níveis mínimos legais. Acoisa ficou posta em termos de luta entre a COFAP e oIAA, pelos uslneiros, que utilizaram, como agora, sua In-fluencia na imprensa e na política. Õ sr. Max do Rego Mon-telro reagiu e sugeriu ao presidente da República que cons-atuísse um grupo de trabalho em que estivessem represen-tados o próprio IAA, a COFAP e o Conselho de SegurançaNacional, para realização de um Inquérito econômico, es-tudo sério que Indicasse o justo preço do açúcar. Sua su-gestão foi aceita. O tenente-ccronel Joffie Borges SalllésIntegrou o Grupo de Trabalho como representante do Con-selho de Segurança Nacional e o IAA teve como represen-t";te o economista Oraer MonfAlegre.
., Ce$oa de que o Grupo de Trabalho iria confirmar aafirmativa do sr. Max do Rego Monteiro, de que o aumentoproposto era absurdo e resultará da escainoteação de dados,os usineiros procuraram uma cobertura prévia para a con-sumaçào do logro que projetavam. E conseguiram bomêxito, na Presidência da República. O Plano de Defesa dasafra 1962/63 seria posto em vigor, por 90 dias, a partir deli de Julho de 1962, enquanto o Grupo dé Trabalho rea-lizava seus estudos. Essa providência, apoiada pela Presi-dencia da República, permitiu que desde logo se passasse aliquidar o açúcar cristal a Cr» 1914,00 por saca, que era opreço estabelecido pelo dito plano. Como o sr. Max doRego Monteiro se negou a concordar com qualquer au-mento, mesmo em caráter provisório, o produto continuousendo vendido, no varejo, a nreço antigo, subsidiado peloIAA.

ONDE ENTRA O MÉTODO
DO GENERAL ALBINO

Dentro do prazo que lhe foi concedido de noventa dias,o Grupo de Trabalho terminou seus es .udos e, fundado naiinuJtoa' critica dos dados coletados, indicou os seguintes
P^°«?ara.0 *,^"car cristal, por saca de 60 quilos: Crs1442,54.31, posto no vagão da usina; Cr» 1688.02.22, preeode faturamento na usina; Cr» 1777,80, preço CIF Estado riaGuanabara. E indicou o preço de Cr» 45,50 por quilo doaçúcar refinado para o consumidor.

: As conclusões do Grupo de Trabalho foram parar nasmãos do general Albino Siiva, chefe do Gabinete Militar daPresidência da República, que em 20 de outubro de 1962apresentou relatório final ao presidente do Conselho deMinistros (o regime era parlamentarista) concordando como preço que ja fora posto em vigor. Observa nesse seu re-latorlo que "o representante do IAA, na qualidade de as-sessor econômico da presidência da autarquia aciicareira,Participaram dos trabalhos de que resultou a fixação do preço
mmr'x,1-914,2°tpara a 8aca *racú<.ar cristal, na condiçãoPVU. Nao obstante, assinou o Relatório sem opor restri-çoes, dando, assim, seu apoio ao preço encontrado peloGT, na.base de Cr» 1442,54.31, na condição PVU, corifor-me se ve as fls. 17 e 22 do Relatório."

Ò general Albino Silva considerou difícil uma opção.Eram três preços, na condição PVU: Cr» 1510,00. da Dl-
íwS d-e5^tudS5íe Planejamento do IAA; Ci« 1914,00, da
tShSkE £xecutiva d° IAA: e:Cr» 1442:54, do^Dntpo déTrabalho. Ocorre que êsse grupo a*e trabalho foi criado pre-clsamente para decidir qual seria o preço justo, por isso -que.contou com representantes do próprio IAA e da COFAP
r»?min„general ^,bino Silva- ante a dificuldade de opçãoterminou concordando com o preço maio;-, fazendo incidir
f .LI p^ç.° da safra anteri°r a taxa de aumento do custo
preza Jamos 

° seu metod°. <J"e agora o Governo des-

„..„ ° Bfleral Parte do pressuposto de que foram justos ospreços da safra açúcareira de 1961/62 — Cr» 1282,00 parao cristal, na condição PVU. e Cr» 36,50 por quilo do refl-nado. para o consumidor. E segue ésse raciocinio:considerando o incremento do custo de vida verifi- .cado no Estado da Guanabara, ho'curso doimo de 1961, no ümontante de 43,2%, evidencia-se que se registrou no pé-^nodo uma expansão média de cerca de 3,5% por més. A paraisso, ye-se que nos nove primeiros meses do eno de 1963%o aumento do custo de vida global já cobriu a cifra de í

29.9%. Se adicionarmos os valores -correspondentes aos trásme e.i r.-iiantcs do ano de 1961 i3 :>3,5% = 10,j%j à ele-vaçào já vcriíicr.da-até seftinbrõ de 1982 í29,9%), eviecn-cia-se que u tema das duas parcelas corresponde a um In-cremento da ordem de 40,4%. Apllcaivlo-se a taxa de 40.4%sóbre cs preços estabelecidos em 29/s'/1061 para o açúcarcnstal. na condição PVU e para o refinado, no Estado dáGuanr.bara, teremos os seguintes níveis que poderão sercidctadòs para os novos preços do açúcar:
Para o açúcai crista! na condiçfo PVU, por saca de 60quilos <Cr$ 1282.00 -;- 40.40% == CrÇ 1800,92.8, ou seja, emnúmeros redondos), CrS 1810,00; pra o açúcar refinado,por quilo, ipreço vigente no Estado da Gucnabara Crá ....ü8,o3 40.4% -- Cr» 1,1,21.6, ou seja em números redon-dos) Cr» 51,GO."
Trancrcvcmos, ri, es próprias palavras do general Albl-no Si^va. O preço que è e encchtviju loi do Cr& UIu.Oj. .pprsaca do crisial. Mas observa que o preço de CrS 1914,00,fmoora não homologado pela COFAP. passou a vigorar noSul, cuja safra .tá estava lôda llquldr.da. Concordou, assim,que se aplicasse o mesmo preço no Nordeste, onde s safra'estava em meio.
Suponhamos que o chefe do Gabinete Militar da Pre-sldencia da Republica t:mbém hoje considerasse difícilunu opção ciúie o preço que pediu a Comissão Executivado IAA tCrfi 4200,00 por saca de 60 quilos do cristal) e'opreço já fixado provisoriamente dé Cr» 3800,00 e tlveàlede pronunciar-se, ante os novos números. Claro oue seuracio«<nio seria êste:
Considerando o incremento do custo de vida,.no cursode 1962. no montante de 42%, evidencia-se que se registrouno período uma expansão média.de cerca de 3,5% por m*s.A par disso, vê-se qüe nos quatro primeiros meses-doáhode Í26? ° aumento <-o c^io de vida g obal já cobriu à cifrade 22.4%. Sc adicionarmos os"valores corivsponderrterr íòsseis meses restantes do ano de 1962 <6 x 3,5% -- 21%) àelevação já verificada até abril de 1963 (22,4%) eviden-

çia-se que a soma das duas parcelas corresponde a- umIncremento da ordem de 43,4%. Aplicando-se a taxa de43,4% sobre os preços encontrados pelo Grupo de Traba-lho. de que participou um representante técnico'do IAA quscom os mesmos concordou, teremos os seguintes níveis que"•oderão ser adotados para os novos preços do açúcar:
Para o açúcar cristal na condição PVU, por saca de60 quilos (Cr3 1442,54 -f- 43,4% = Crç 2 068,60) Cr» 2 068,60:para o refinado, por quilo (preço do GT CrS .45,50 -h 43,4% = 85,24) Cr» 65,20. " " ::-'"'

. Mas o general Albino Silva poderia alegar que náoacenou os preços do Grupo de Trabalho e sim o de Cr»1914,0a paru o cristal e o de Crs 51,00 ocr quilo do refinado.E utilizaria seu método com esses números. Ainda assim,encontraria o prsço de Cr» 2 744,60 para o cristal, por sacade 60 quijos, e o de Cr» 73,10 para o refinado, p^r' quilo,entregue ao consumidor.

«MACÊTE» NOVO
Os usineiros estão lançando mão de uni "macête" novoo da produtividade. Muitos confessam às autoridades; nosconchavos de Gabinete, que realmente o aumento é exces-sivo. Mas necessitam dele para aumentar a produtividademodernizando as usinas. Voltaríamos a citar "O Estado deSão Paulo" que. em edição do dia 10 do mês passado pu-bllcou sobre o í ssunto um editorial na sua seccáo "Atuali-

dade Econômica'. '.-'•¦
"Sucessivos exames das causas da falta de produtlyi-dade da maioria das lavouras e das usinas — diz o "O Es-tado' — feitos no passado por esta folha, chegaram, sempre'.flejnovo, ao,ihesmo,resulta}Jp melancólico: a falta de pro-dutlvidade hjo tem-deMrridofyemmiÍWuto, do preço doaçúcar, que via de regra não deixou de ser remúnerador esim, de métodos de administração obsoletos e da pouca von-tade de inúmeros lavradores e usineiros de aplicar parcelasuficiente de seus lucros na modernização das nróorlaaempresas." * y
Lembra o "O Estado", ainda nesse editorial, que quan»'do se elaborou um programa pára facilitar a modernizaçãode usinas a cujos proprietários faltavam recursos, "tal aju-da foi também reclamada por usineiros que haviam rein-vestido muitos bilhões de cruzeiros dos lucros ganhos como açúcar em indústrias outras, localizadas de preferência.go Rio de Janeiro e nesta capital."

M Na certa o conservador jornal do sr. Júlio Mesquita Fi-lho vai ser r.cusado de órgão subversivo pelos usineiros nor-destinos, que o apontarão, sem dúvida, como agente per-turbador da velha ordem dos canaviais. •
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